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As organizações de software estão constantemente procurando por processos de software bem 

definidos para o desenvolvimento de seus produtos e serviços. Entretanto, muitos processos 

de desenvolvimento de software existentes apresentam carências no quesito de gerência de 

projetos. Estes processos devem permitir que as organizações apliquem os conhecimentos 

gerenciais em conjunto com os aspectos técnicos. Neste contexto, esta pesquisa propõe um 

modelo que integra os conceitos da gerência de projetos e do processo de desenvolvimento de 

software, contribuindo não somente para a integração destes processos, mas também 

auxiliando os gestores no processo de tomada de decisões durante o planejamento de projetos. 

Ainda, em função da integração proposta, foi possível identificar um conjunto de regras (ou 

restrições) que visam, em sua maioria, apoiar a consistência do modelo de integração. Dessa 

forma, apresenta-se o modelo e os resultados de uma avaliação qualitativa de um protótipo 

que implementa o modelo proposto, realizado com gerentes de projetos de nove empresas. 

 

Rcncxtc/Ejcxg< Gerência de Projetos. Processo de Desenvolvimento de Software. Modelo 

Integrado. Planejamento de Projetos.  
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Software organizations are constantly looking for better solutions when designing and using 

well-defined software processes for the development of their products and services. However, 

many existing software development processes lack for more project management skills in 

their models. These processes should allow organizations to apply management knowledge 

with technical aspects. In this context, this research proposes the definition of a model that 

integrates the concepts of project management and those available on the software 

development processes, helping not only process integration but also assisting managers in 

the decision making process during project planning. Still, through the proposed integration, it 

was possible to identify a set of rules (or restrictions) aimed, at the most, to facilitate the 

consistency of the integration model. We present the model and the results from a qualitative 

evaluation of a tool that implements the proposed model, conducted with project managers 

from nine companies. 

  

Mg{yqtfu< Project Management. Software Development Process. Integrated Model. Project 

Planning. 
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3 KPVTQFWÑ’Q"

A crescente preocupação relativa ao desenvolvimento de software pode ser observada 

devido à adoção de práticas de engenharia de software pelas empresas [PRE01]. Algumas das 

características mais desejadas destes modelos incluem a habilidade de capturar as melhores 

práticas de desenvolvimento de software, um bom nível de flexibilidade (a fim de lidar com 

diferentes tipos de projetos), bem como um bom apoio à gestão. A falta de metodologias 

específicas para a gerência de projetos de software e o aumento da complexidade e do número 

de projetos nas organizações contribui para o aumento dos problemas relacionados à gestão 

de projetos [KER00], [PRE01]. 

 O desenvolvimento de produtos de software requer o planejamento e a execução de 

atividades definidas de acordo com o escopo do projeto, onde é necessário lidar tanto com 

assuntos gerenciais quanto técnicos. Em qualquer contexto deve-se considerar o fato de que 

os projetos sempre são esforços únicos e temporários, além de envolverem um elevado nível 

de incerteza [SCH02], [CAL07]. Entretanto, a maioria dos modelos ou guias voltados para a 

gerência de projetos não se dirigem especificamente a processos de desenvolvimento de 

software. Além disso, os processos de desenvolvimento de software, por sua vez, geralmente 

fornecem apenas um conjunto de práticas que atendem a determinadas atividades e fluxos de 

trabalho relacionados à gerência de projetos. 

 A fim de se obter um processo mais detalhado para o gerenciamento de projetos 

software, é necessário aplicar os conhecimentos de gestão de projetos aos processos de 

desenvolvimento do software. Portanto, se por um lado o Project Management Body of 

Knowledge Guide (PMBOK) [PMI00] pode fornecer uma perspectiva gerencial da solução, a 

visão sobre a produção deve ser obtida a partir de um modelo de processo de 

desenvolvimento de software, tal como os processos Rational Unified Process (RUP) 

[KRU00] e Object-oriented Process, Environment and Notation (OPEN) [GRA97]. 

 Pesquisas anteriores apresentaram resultados interessantes, mas uma íntima integração 

da gerência de projetos e dos processos de software com resultados práticos ainda é uma 

questão em aberto [HEN00], [HEN01], [REH07], [SCH02]. Conseqüentemente, faz-se 

necessário mais estudo para uma solução que permita um melhor nível de integração entre os 

conceitos e modelos para estas duas áreas de conhecimento. 
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 Esta pesquisa apresenta um modelo de integração entre a gerência de projetos e os 

processos de desenvolvimento de software denominado Software Planning Integrated Model"

*URKO+. Este modelo inclui um conjunto de regras para o planejamento integrado de 

atividades gerenciais e produtivas no contexto de desenvolvimento de software. No SPIM são 

desenvolvidos os conceitos advindos da integração do PMBOK com o RUP em extensão à 

proposta apresentada em [CAL07]. Enquanto o PMBOK fornece uma perspectiva gerencial 

da solução, a visão sobre a produção é obtida a partir do RUP. Assim, ao aplicar o 

conhecimento de gerência de projetos em conjunto com um processo de desenvolvimento de 

software apropriado será possível obter um fluxo mais completo e integrado de atividades e 

suas dependências. A integração dos modelos também permitiu que um conjunto de regras 

(ou restrições) pudessem ser derivadas (Tabela 1). Tais características, em sua maioria, visam 

apoiar a consistência do modelo proposto. 

 Para demonstrar a viabilidade dos conceitos propostos pelo modelo integrado SPIM e 

pelo conjunto de regras derivadas deste modelo, foi desenvolvido um protótipo denominado 

Software Planning Integrated Tool" *URKV+"que atua como um Add-in para uma ferramenta 

de gerenciamento de projetos já existente. Este software permite a avaliação do modelo SPIM 

em termos de sua funcionalidade e abrangência com relação à solução do problema proposto. 

303 OQVKXCÑ’Q""

Segundo estudos empíricos, a eficácia de uma organização depende, em boa parte, do 

sucesso de seus projetos [KER00]. Desta forma, muitos pesquisadores trabalham na 

investigação dos fatores de sucesso dos projetos, tais como a definição de produto, qualidade 

de execução e técnicas de gerência de projetos [PIN87]. Além disso, diversos artigos na 

literatura salientam a importância de se utilizar processos de software bem definidos nas 

organizações. Entretanto, parece não haver estudos suficientes para suprir a carência no 

quesito de gerência de projetos destes processos. 

De acordo com [KER00], o processo de desenvolvimento de software é um dos 

principais mecanismos responsáveis por gerenciar e controlar os projetos e produtos de 

software. Porém, o gerente de projetos pode não possuir todas as informações relevantes ao 

realizar planejamento de um projeto de software e, conseqüentemente, poderão ocorrer 

interações com outros departamentos da organização. O gerente de projetos, por exemplo, 

pode precisar contatar o setor de recursos humanos sobre a necessidade de contratação de 

pessoal para um determinado projeto de desenvolvimento de software. Percebe-se, dessa 
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forma, que o fluxo de atividades de um projeto de software pode interagir com os demais 

fluxos de atividades comuns da organização (aqui denominados hnwzqu"gortguctkcku).  

Ambos os tipos de fluxos de trabalho são executados em paralelo, possuem recursos 

próprios e podem influenciar nos prazos das atividades e custos do projeto de software. Além 

disso, pode haver uma relação de dependência entre as atividades pertencentes a estes dois 

tipos de fluxos de trabalho. Por exemplo, a atividade de desenvolvimento de um web site 

(pertencente ao fluxo de trabalho do projeto de software) pode depender da aquisição de um 

servidor web pelo setor financeiro (pertencente ao fluxo empresarial da organização).  

A desconsideração das dependências entre as atividades dos diferentes fluxos de 

trabalho pode resultar em distorções no planejamento de projetos de software. Os modelos de 

gerência de projetos e os processos de desenvolvimento de software atuais, porém, não 

apresentam uma solução que permita o planejamento de projetos de software considerando as 

interações do gerente de projetos com outros departamentos da organização. Esta solução 

deve considerar a complexidade de identificar a interdependência entre as atividades dos 

fluxos de trabalho da organização e o fluxo de trabalho do projeto.  

Dessa forma, observou-se a necessidade de especificar um modelo que forneça 

algum tipo de suporte ao gerente de projetos para obter acesso as informações dos fluxos 

empresariais e acompanhar, de maneira integrada, o andamento das atividades destes tipos de 

fluxos de trabalho. 

304 SWGUV’Q"FG"RGUSWKUC"

A questão de pesquisa abordada neste estudo foi a seguinte: ›Eqoq" tgcnk|ct" q"

rncpglcogpvq"kpvgitcfq"fg"cvkxkfcfgu"rgtvgpegpvgu"cq"hnwzq"fg"vtcdcnjq"fg"wo"rtqlgvq"

fg"uqhvyctg"g"cqu"fgocku"hnwzqu"fg"vtcdcnjq"fc"qticpk|cèçqAfi. 

305 QDLGVKXQU"

Uma vez definida a questão de pesquisa, definiu-se o objetivo geral e os objetivos 

específicos deste trabalho, os quais são apresentados a seguir. 

30503 QDLGVKXQ"IGTCN"

O estudo realizado neste trabalho tem como objetivo geral propor um modelo que 

considera a integração dos conceitos da gerência de projetos e do processo de 

desenvolvimento de software, contribuindo não somente para a integração destes processos, 
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mas também auxiliando os gestores no processo de tomada de decisões durante o 

planejamento de projetos de software.  

30504 QDLGVKXQU"GURGE¯HKEQU"

Como objetivos específicos têm-se: 

• Aprofundar o estudo teórico sobre a gerência de projetos e os processos de 

desenvolvimento de software; 

• Permitir o planejamento de projetos considerando os elementos que compõem a 

gerência de projetos e o processo de desenvolvimento de software; 

• Fazer a distinção dos tipos de atividades e produtos de trabalho; 

• Permitir o planejamento integrado de atividades gerenciais e produtivas; 

• Distinguir as possíveis relações entre uma atividade e um artefato 

(criar/atualizar/consultar);  

• Permitir a integração dos conceitos de gerência de projeto fornecidos no 

PMBOK com os conceitos de desenvolvimento de software fornecidos pelo RUP 

e pelo OPEN. 

• Definir um conjunto de regras (ou restrições) para apoiar a consistência do 

modelo de integração SPIM; 

• Especificar uma ferramenta de software e desenvolver um protótipo que 

possibilite o uso do modelo SPIM; e finalmente 

• Aplicar o modelo proposto, através do protótipo desenvolvido, em empresas e 

avaliar os resultados. 

306 GVCRCU"FC"RGUSWKUC"

O desenho da pesquisa se refere ao plano concebido para responder ao problema de 

pesquisa, onde aparecem os métodos a serem utilizados e a identificação das etapas do 

processo de pesquisa. O trabalho apresentado neste documento foi realizado por meio de 

várias etapas, as quais estão representadas pela Figura 1"e são descritas a seguir: 

Gvcrc" 3< nesta etapa realizou-se o levantamento bibliográfico e o estudo do 

referencial teórico que permitiu aprofundar os conhecimentos sobre os processos de 

desenvolvimento de software. Esta análise resultou em um estudo comparativo dos processos 

de desenvolvimento de software RUP, OPEN e MSF em relação ao SPEM, permitindo 
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identificar as classes e relacionamentos comuns entre os metamodelos. Ainda nesta etapa, 

realizou-se um estudo sobre os conhecimentos de gerência de projetos advindos do PMBOK. 

Gvcrc"4< após a análise dos resultados da etapa 1, selecionou-se dois processos de 

desenvolvimento de software (respectivamente o RUP e o OPEN) e identificou-se os 

elementos e relacionamentos comuns entre os metamodelos destes processos e os conceitos de 

gestão de projetos contidos no PMBOK. 

Gvcrc" 5< nesta etapa foi proposto um modelo de integração entre gerência de 

projetos e o processo de desenvolvimento de software que auxilia o planejamento integrado 

das atividades relacionadas a estas duas áreas de conhecimento. 

Gvcrc" 6< nesta etapa especificou-se uma ferramenta de software e desenvolveu-se 

um protótipo que possibilita o uso do modelo proposto. Assim, procurou-se comprovar a 

efetividade do modelo SPIM através do desenvolvimento de uma ferramenta integrada que 

auxilia o planejamento de projetos considerando os elementos que compõem o processo de 

desenvolvimento de software. 

Gvcrc" 7< após o desenvolvimento do protótipo, foi elaborado um questionário de 

avaliação do modelo e, posteriormente, aplicado em organizações de desenvolvimento de 

software. Ainda nesta fase, foi realizada a consolidação e avaliação dos resultados obtidos, 

permitindo a definição das conclusões desta pesquisa. 

 

Hkiwtc"30 Desenho da pesquisa 
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307 GUVTWVWTC"FQ"VTCDCNJQ"

Este trabalho está dividido em três partes: fundamentação teórica, proposta do 

modelo integrado e sua avaliação em empresas de software. O Capítulo 2 apresenta a 

fundamentação teórica necessária para um bom entendimento do trabalho, onde são 

esclarecidos aspectos de processos de desenvolvimento de software, gerência de projetos, 

além das classes e relacionamentos dos metamodelos do PMBOK, RUP e OPEN. 

No Capítulo 3 são apresentados alguns trabalhos encontrados na literatura que estão 

relacionados à análise da gestão de projetos nos processos de desenvolvimento de software. 

No Capítulo 4 são discutidos os problemas de gestão de projetos nos processos de 

desenvolvimento de software pesquisados neste trabalho. No Capítulo 5 são descritos os 

metamodelos base de integração oriundos da integração do PMBOK com o RUP e da 

integração do PMBOK com o OPEN (denominados PMBOK+RUP e PMBOK+OPEN, 

respectivamente). A partir da análise destes metamodelos é apresentado no Capítulo 6 um 

modelo de integração entre a gerência de projetos e o processo de desenvolvimento de 

software. Além disso, discorre-se sobre o conjunto de restrições identificadas para apoiar a 

consistência do modelo proposto. No Capítulo 7, é apresentado o protótipo desenvolvido para 

avaliar os conceitos propostos neste estudo. 

No Capítulo 8 discorre-se sobre a pesquisa qualitativa realizada sobre a utilização do 

modelo proposto em empresas de desenvolvimento de software. Além disso, apresentam-se os 

resultados obtidos e as conclusões acerca destas informações. Por fim, no Capítulo 9 são 

apresentadas as conclusões, contribuições e os trabalhos futuros. 

 

""
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4 HWPFCOGPVCÑ’Q"VGłTKEC"

Para um bom entendimento do modelo proposto e dos trabalhos 

relacionados é necessário a compreensão dos fundamentos teóricos e 

metodologias básicas nos quais o modelo integrado se baseia. Assim, a 

seção 2.1 fornece uma visão geral sobre projetos e gerência de projetos. 

A seção 2.2 trata alguns dos conceitos relacionados aos processos de 

desenvolvimento de software. Já na seção 2.3 o interesse é fornecer uma 

visão geral do PMBOK, RUP e OPEN e apresentar os elementos e 

relacionamentos que constituem o metamodelo destes processos. 

403 IGTÙPEKC"FG"RTQLGVQU"

Antes de examinar a gerência de projetos, é importante primeiramente compreender 

o conceito de projeto. De acordo com [SCH02], um projeto é um empreendimento temporário 

com o objetivo de produzir um único produto ou serviço. Geralmente um projeto é 

direcionado a alcançar um resultado específico e envolve a execução coordenada de 

atividades inter-relacionadas. Mais do que isso, os projetos são planejados, executados e 

controlados por pessoas, e são restringidos por recursos limitados [PMI00]. Dessa forma, 

[SCH02] define um projeto de acordo com as seguintes características: 

• ðpkeq< Os projetos envolvem o desenvolvimento de algo que nunca foi feito 

antes e, portanto, que é único. É importante considerar que um produto ou 

serviço pode ser único mesmo considerando que já tenha sido desenvolvida uma 

infinidade de produtos/serviços em sua categoria;  

• Vgorqtâtkq< os projetos possuem início e fim bem definidos. O fato de um 

projeto ser considerado temporário não significa que a sua duração é curta, pois 

muitos projetos duram vários anos. A maioria dos projetos são empreendidos 

para criar um resultado duradouro. Assim, chega-se ao fim do projeto quando os 

seus objetivos foram alcançados ou quando se torna claro que os objetivos do 

projeto não serão ou não poderão mais ser atingidos ou a necessidade do projeto 

não existe mais; 

• Qdlgvkxq< Todo projeto deve ter um ou mais objetivos, uma vez que é esperado 

um conjunto de resultados. Os objetivos devem seguir o conceito definido pela 
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sigla SMART (Specific, Measurable, Agreed upon, Realistic, Time-Component), 

ou seja, devem ser específicos, mensuráveis, acordado entre os interessados no 

projeto (stakeholders), realistas e possuírem uma data de fim; 

• Tgswgtgo" tgewtuqu< Os recursos incluem pessoas, hardware e software, 

considerando que estes não são ilimitados. Quando necessitam de recursos, os 

gerentes de projetos os requisitam para as demais áreas da organização, 

disputando estes recursos com essas áreas e com outros projetos. Ou seja, os 

recursos devem ser utilizados de maneira eficaz a fim atender aos objetivos do 

projeto e da empresa. Esta gestão é realizada pelo gerente de projetos; 

• Rquuwgo" wo" rcvtqekpcfqt" rtkpekrcn< Um projeto deve ter um patrocinador 

principal (sponsor) responsável por financiar os custos e estabelecer as principais 

necessidades do projeto; 

• Gpxqnxgo" kpegtvg|cu< Projetos envolvem incertezas, pois são considerados 

únicos. Assim, é difícil definir de maneira clara e intuitiva os fatores importantes 

para o sucesso do projeto, tais como: determinar os objetivos do projeto, estimar 

a sua data de término e identificar os custos envolvidos. 

Em contrapartida, a gerência de projetos é responsável pelo controle da realização 

dos objetivos do projeto através da aplicação de um conjunto de técnicas e ferramentas 

[SCH02]. A gerência de projetos tem como objetivo conseguir a conclusão do projeto dentro 

de um cronograma e orçamento definidos de acordo com um conjunto de especificações 

previamente determinadas [PMI00]. Estes elementos caracterizam a restrição tripla (triple 

constraint) da gerência de projetos, onde um projeto é composto por três componentes 

básicos: escopo, tempo e custo. Assim, um projeto pode ser considerado bem sucedido 

quando consegue atender a estes três objetivos e satisfazer aos seus patrocinadores (sponsors). 

Segundo [PRE01], os principais problemas da gerência de projetos estão 

relacionados à falta de processos adequados e padronizados de gestão. Ainda de acordo com 

[PRE01], os principais motivos do insucesso nos projetos estão relacionados à falta de 

procedimentos, metodologias e padrões de gestão. O uso de conceitos relacionados ao sucesso 

é relativamente ambíguo na literatura. No contexto de projetos, o sucesso é freqüentemente 

conceituado por meio de critérios e fatores de sucesso. Com relação aos fatores críticos de 

sucesso, foram propostas diferentes listas e modelos na literatura, tais como em [PIN87], 

[GOB87], [BEL96] e [COO02]. Ainda, alguns pesquisadores acreditam que os fatores de 

sucesso são diferentes para tipos diferentes de projetos. Porém, é possível identificar que a 
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atividade de planejamento auxilia no gerenciamento de informações vitais para o projeto (tais 

como custo, cronograma, qualidade e recursos), de maneira colaborar para o bom andamento 

dos projetos. 

A gerência de projetos em um ambiente de desenvolvimento de software é definida 

como a gerência das pessoas e de outros recursos por um gerente de projetos a fim de 

planejar, analisar, projetar, construir, testar e manter um sistema de informação [SCH02]. 

Para cumprir estes objetivos, um gerente de projetos precisa de algum tipo de suporte, 

geralmente baseado em uma metodologia de gerência de projetos, que permita lidar com 

diferentes variáveis de projeto, responsabilidades e tarefas. Para este fim, existem diversas 

propostas na literatura ou práticas já realizadas nas empresas. Entretanto, a maioria dos 

modelos ou guias voltados para a gerência de projetos, tal como o PMBOK Guide, não se 

dirigem especificamente a processos de desenvolvimento de software. 

Além disso, apesar do processo de desenvolvimento de software ser considerado um 

dos principais mecanismos responsáveis por gerenciar e controlar os projetos e produtos de 

software, muitos destes processos existentes apresentam carências no quesito de gerência de 

projetos. Na próxima seção, discorre-se sobre o conceito de processo de desenvolvimento de 

software. 

404 RTQEGUUQ"FG"FGUGPXQNXKOGPVQ"FG"UQHVYCTG"

De uma maneira simplificada, um processo do desenvolvimento de software é um 

conjunto de atividades e resultados relacionados que conduzem à produção de um software 

[JAC99]. O processo de desenvolvimento de software, segundo [PRE01], é o conjunto de 

atividades parcialmente ordenadas que um projeto deve seguir para desempenhar alguma 

tarefa. Esta tarefa deve ter como objetivo atingir uma determinada meta e geralmente está 

associada ao desenvolvimento de um ou mais produtos. 

Os processos de desenvolvimento software podem apresentar grande complexidade 

e, dessa forma, possibilitar diversas alternativas de execução de suas atividades. Assim, é 

importante para as organizações que o processo de desenvolvimento de software seja 

padronizado de forma a garantir uma maior qualidade dos produtos de software. Segundo 

[DER99], os principais conceitos ligados à sua modelagem são os seguintes: 

• Cvkxkfcfg< As atividades visam criar ou modificar um conjunto de artefatos, 

incorporando e executando procedimentos, regras e políticas organizacionais; 
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• Ctvghcvq< informação desenvolvida e mantida em um projeto de software; 

• Fktgèçq< são procedimentos, regras e políticas organizacionais que dirigem 

atividades e geralmente estão estruturados na forma de manuais; 

• Tgewtuq< é um fator necessário na execução de uma atividade. 

A importância da utilização de um processo de desenvolvimento de software padrão 

deve-se ao fato de que este atua como um guia para a execução de todos os projetos dentro de 

uma organização. Assim, muitos processos ou guias tais como RUP, Extreme Programming 

(XP) [BEC04], MSF e OPEN estão sendo utilizados como base no desenvolvimento de 

processos de desenvolvimento de software padrão nas organizações. 

Entretanto, os processos de desenvolvimento de software, embora identifiquem a 

importância das atividades relacionadas à gestão, não tratam de forma adequada os aspectos 

relacionados à gerência de projetos. A seguir são a apresentados os modelos de gestão de 

projetos e de processo de desenvolvimento de software utilizados para realizar a integração 

proposta neste trabalho. 

405 OQFGNQU" FG" IGUV’Q" FG" RTQLGVQU" G" FG" RTQEGUUQ" FG"

FGUGPXQNXKOGPVQ"FG"UQHVYCTG"

Nesta seção apresenta-se uma visão geral do PMBOK e dos processos de 

desenvolvimento de software RUP e OPEN. Além disso, são descritas as classes e 

relacionamentos dos metamodelos pesquisados para o desenvolvimento do modelo de 

integração proposto neste trabalho.  

40503 RODQM"/"RTQLGEV"OCPCIGOGPV"DQF["QH"MPQYNGFIG"

Reconhecido internacionalmente pelo seu esforço em definir normas e dar suporte 

aos profissionais de gerência de projetos, o Project Management Institute (PMI) [PMI06] 

publicou um guia geral de gerência de projetos, o PMBOK Guide. O Project Management 

Body of Knowledge reúne as melhores práticas aplicáveis à maioria dos projetos e sobre as 

quais há um amplo consenso sobre o seu valor e utilidade. 

De acordo com [PMI00] e [PMI06], o principal objetivo do PMBOK Guide é 

identificar um subconjunto dos conhecimentos sobre gerência de projetos que seja 

reconhecido, genericamente, como sendo uma coleção de boas práticas. O PMBOK, porém, 

não é um processo sem seu sentido estrito, pois não determina quais são as ações e nem indica 

como estas devem ser executadas para o correto desenvolvimento de um projeto. Além disso, 
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o PMBOK é dito mais compatível com atividades industriais e, portanto, não aborda 

especificamente processos de desenvolvimento de software [SCH02], [CAL07]. 

2.3.1.1 CICLO DE VIDA DO PMBOK 

O ciclo de vida de um projeto estabelece uma seqüência de fases, determinando o 

início e fim do projeto, com o objetivo de garantir um bom gerenciamento do mesmo. Dessa 

forma, as organizações geralmente dividem os projetos em várias fases visando um melhor 

controle gerencial.  Porém, o número das fases varia de acordo com o escopo do projeto e o 

domínio da aplicação.  

De acordo com [SCH02], o PMBOK não prescreve nenhum ciclo de vida específico 

para projetos. Especifica apenas que o ciclo de vida do projeto deve ser dividido em quatro 

fases principais: Iniciação, Desenvolvimento, Implementação e Encerramento. Estas fases 

estão descritas abaixo: 

• Kpkekcèçq< consiste no levantamento inicial dos requisitos e análise da 

viabilidade dos projetos; 

• Fgugpxqnxkogpvq< consiste no refinamento das informações levantadas na fase 

de concepção objetivando a execução do projeto; 

• Korngogpvcèçq< consiste na realização das ações planejadas objetivando atingir 

os resultados esperados; 

• Gpegttcogpvq< consiste na entrega final dos produtos gerados do projeto e 

análise dos resultados obtidos. 

2.3.1.2 DIMENSÕES DO PMBOK 

O PMBOK sugere que o gerenciamento de projetos seja realizado através de 

processos gerenciais. Estes processos consistem em uma série de ações com o objetivo de 

alcançar os resultados do projeto. Dessa forma, um projeto é realizado através da execução de 

processos. De acordo com [CHA06], o PMBOK define a seguinte estrutura para o 

gerenciamento de processos: grupos de processos e áreas de conhecimento. 

2.3.1.2.1 GRUPOS DE PROCESSOS 

Os processos de gerência de projetos podem ser organizados em cinco grupos, cada 

um deles contendo um ou mais processos: 

• Kpkekcèçq< reconhecer que um projeto deve começar e executá-lo. 
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• Rncpglcogpvq< planejar e manter um esquema de trabalho viável para se atingir 

aqueles objetivos de negócios que determinaram a existência do projeto. 

• Gzgewèçq< coordenar pessoas e outros recursos para realizar o plano de 

desenvolvimento. 

• Oqpkvqtcogpvq"g"Eqpvtqng< assegurar que os objetivos do projeto estão sendo 

atingidos através da monitoração e da avaliação do seu progresso, tomando ações 

corretivas quando necessárias. 

• Gpegttcogpvq< formalizar a aceitação do projeto ou fase e encerrá-lo de uma 

forma organizada. 

Cada etapa ou fase do projeto contempla um conjunto de processos gerenciais. 

Entretanto, os processos de gerenciais não estão exatamente estanques no tempo; há uma 

sobreposição durante o desenvolvimento das fases. A Figura 2 representa o nível de interação 

entre esses processos ao longo de cada etapa do projeto. 

 
Hkiwtc"40"Interação de grupo de processos de um projeto [PMI06] 

2.3.1.2.2 ÁREAS DE CONHECIMENTO DA GERÊNCIA DO PROJETO 

As áreas de conhecimento do PMBOK descrevem as principais competências que os 

gerentes de projeto devem desenvolver para a execução dos processos gerenciais [PMI00]. 

Estes processos foram organizados em nove áreas de conhecimento conforme descrito abaixo: 

• Igtípekc"fg"Kpvgitcèçq< Descreve os processos necessários para assegurar que 

os diversos elementos do projeto sejam adequadamente coordenados. 
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• Igtípekc"fg"Gueqrq< Descreve os processos necessários para assegurar que o 

projeto contemple todo o trabalho requerido, e nada mais que o trabalho 

requerido, para completar o projeto com sucesso. 

• Igtípekc" fg"Vgorq< Descreve os processos necessários para assegurar que o 

projeto termine dentro do prazo previsto. 

• Igtípekc" fg" Ewuvq< Descreve os processos necessários para assegurar que o 

projeto seja completado dentro do orçamento previsto. 

• Igtípekc"fg"Swcnkfcfg< Descreve os processos necessários para assegurar que 

as necessidades que originaram o desenvolvimento do projeto serão satisfeitas. 

• Igtípekc" fg" Tgewtuqu" Jwocpqu< Descreve os processos necessários para 

proporcionar a melhor utilização das pessoas envolvidas no projeto. 

• Igtípekc"fg"Eqowpkecèçq< Descreve os processos necessários para assegurar 

que a geração, captura, distribuição, armazenamento e pronta apresentação das 

informações do projeto sejam feitas de forma adequada e no tempo certo. 

• Igtípekc"fg"Tkueq< Descreve os processos que dizem respeito à identificação, 

análise e resposta aos riscos do projeto. 

• Igtípekc"fg"Cswkukèçq< Descreve os processos necessários para a aquisição de 

mercadorias e serviços fora da organização que desenvolve o projeto. 

As áreas de conhecimento são subdivididas em áreas centrais e áreas de apoio. Além 

disso, cada área de conhecimento abrange diversos processos de gerenciamento de projetos.  

2.3.1.3 METAMODELO DE GERÊNCIA DE PROJETOS BASEADO NO PMBOK 

Para efeito da discussão proposta por esta pesquisa, observa-se que os conceitos do 

PMBOK são, em sua maioria, representados por textos descritivos. Entretanto, objetivando 

comparar dois modelos e, posteriormente, executar a integração entre eles, deve-se 

representá-los sob estruturas compatíveis. Dessa forma, será utilizado o metamodelo 

previamente desenvolvido em [CAL07] que utiliza a notação da linguagem Unified Modeling 

Language (UML) [OMG07] para representar seus elementos.  

Como podemos observar na Figura 3, este modelo foi desenvolvido observando os 

principais conceitos contidos no PMBOK, tais como programa, projeto, recursos, atividades, 

papéis, produtos e classes associadas. É importante salientar que este modelo foi desenvolvido 

com uma visão para atender as necessidades exclusivas dos projetos de software. 
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Hkiwtc"50"Metamodelo de gerência de projetos baseado no PMBOK Guide [CAL07] 

Neste modelo, a classe Organization representa uma empresa que se organiza por 

programas (classe Program). Os programas são grupos de projetos (classe Project) 

designados a alcançar um objetivo estratégico. As organizações geralmente dividem os 

projetos em várias fases (classe Phase) visando um melhor controle gerencial. 

Os recursos necessários para um projeto tais como pessoas, equipamentos e locais, 

são representados pela classe Resource. Estes recursos são divididos em recursos ativos 

(classe Stakeholder) e não-ativos (classe PhysicalResource). Os stakeholders correspondem 

às pessoas e organizações cujos interesses são afetados pelo projeto [PMI00].  

Uma unidade particular de trabalho que é desempenhada por um papel durante o 

andamento do projeto, é representada pela classe Activity. Os stakeholders, por sua vez, 

podem desempenhar diversos papéis (classe Role) durante a execução das atividades do 

projeto. Assim, para cada associação entre um papel e uma atividade (representado pela classe 

associativa StakeholderRoleActivity) deve haver também uma associação dessa atividade com 

um stakeholder capaz de desempenhar aquele papel. A definição da carga de trabalho 

(atributo workload) dos recursos físicos (ao associar-se a diferentes atividades) é representada 

pela classe ActivityResourceWork. 

O PMBOK Guide representa suas práticas em duas dimensões lógicas. Uma 

dimensão descreve as áreas de conhecimento (classe KnowledgeArea) enquanto que a outra 

dimensão descreve os processos gerenciais de um projeto (classe ManagementProcess), os 

quais estão contidos em cinco grupos de processo (classe ProcessGroup). As áreas de 
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conhecimento são responsáveis por descrever as principais competências que os gerentes de 

projeto devem desenvolver e derivam as áreas centrais (classe CoreKnowledgeArea) e as de 

apoio (classe FacilitatingKnowledgeArea). Assim, cada atividade gerencial pertence a um 

processo gerencial, sendo também relacionada a uma área de conhecimento. 

Os produtos de trabalho que servem de entrada ou saída durante a execução das 

atividades são representados pela classe Deliverable. Além disso, a classe DeliverableType 

define o tipo de produto de trabalho, tais como um contrato, uma proposta comercial e assim 

por diante. Finalmente, a classe Guidance e representa os elementos de orientação, tais como 

ferramentas (classe Tool) e técnicas (classe Technique), para as atividades. 

40504 TWR"/"TCVKQPCN"WPKHKGF"RTQEGUU"

 O Rational Unified Process (RUP) é um processo iterativo de desenvolvimento de 

software desenvolvido pela empresa IBM Rational Software, originado a partir do 

metamodelo SPEM [JAC99], [BEN06]. O RUP atua como um framework que pode ser 

adaptado e estendido de acordo com as características do processo de desenvolvimento de 

software da organização [RAT06]. Conforme a Figura 4, o RUP contém seus elementos em 

duas dimensões distintas: dinâmica e estática. 

 
Hkiwtc"60"Visão geral da arquitetura do RUP [JAC99] 

 A dimensão dinâmica representa o tempo, mostrando os aspectos dinâmicos do 

processo através de ciclos, fases, iterações e milestones. Já a dimensão estática representa os 

aspectos estáticos descrevendo como os elementos do processo, atividades, disciplinas, 

artefatos e papéis, são agrupados em workflows. 
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2.3.2.1 DIMENSÃO DINÂMICA 

 De acordo com [JAC99], o ciclo de vida do software é divido em quatro fases 

(Concepção, Elaboração, Construção e Transição) e, através de sua característica iterativa, 

cada fase é realizada com base no resultado da fase anterior, de maneira a refinar o sistema até 

o momento em que o produto final esteja completo.  Cada fase possui um milestone e um 

conjunto de objetivos, que devem ser utilizados para servir como guia no momento de decidir 

quais atividades desempenhar e quais artefatos devem ser produzidos [BEN06].  

Cada fase no processo RUP atravessará diversas iterações. Uma iteração é um laço 

completo do desenvolvimento tendo por resultado uma liberação (interna ou externa) de um 

produto executável, um subconjunto do produto final sob o desenvolvimento, que cresce 

incremental de iteração em iteração até se transformar no sistema final [JAC99].  

2.3.2.2 DIMENSÃO ESTÁTICA 

Um processo deve ser capaz de descrever quem, como e quando uma determinada 

atividade está sendo desempenhada. Desta forma o RUP é representado através de quatro 

elementos primários de modelagem: papéis (quem), atividades (como) artefatos (o quê) e 

fluxos (quando). 

Um papel define o comportamento e as responsabilidades de um indivíduo ou grupo 

de indivíduos que trabalham juntos como uma equipe [JAC99]. Os papéis são responsáveis 

pela execução das atividades do processo em cada uma das fases. Um indivíduo pode executar 

as tarefas de um ou mais papéis, da mesma forma que um grupo de indivíduos pode executar 

as atividades de um mesmo papel. 

Uma atividade é uma unidade de trabalho que define como tarefas reais, atribuídas a 

um papel, devem ser executadas no contexto do projeto [RAT06]. Toda atividade deve ser 

atribuída a um papel. A atividade tem um propósito claro, normalmente expresso em termos 

de criar ou modificar artefatos. 

Um artefato é um pedaço de informação que é produzida, modificada ou usada por 

um processo [RAT06]. Os artefatos são usados como entradas para executar uma atividade e 

são o resultado ou a saída de tais atividades. Os artefatos possuem diferentes formas de 

apresentação, tais como modelos, elementos de modelo, documentos, códigos-fonte e 

executáveis. Deve-se ainda considerar que um artefato pode ser composto de outros artefatos.  
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Os fluxos são as seqüências de atividades, que através das iterações entre os papéis, 

produzem um resultado de valor observável [RAT06]. No RUP podemos dividir os fluxos em 

dois grupos principais: fluxos centrais (core workflows), que são as disciplinas do processo, e 

os detalhes de fluxo (workflow detail), que são os fluxos internos de cada disciplina. Através 

da UML, um fluxo pode ser expresso como um diagrama de seqüência, colaboração ou de 

atividade [BOO00]. É importante ressaltar que um fluxo não pode ser interpretado 

literalmente como sendo um conjunto de passos no qual um indivíduo irá executar de forma 

automática e mecânica. 

 De acordo com [PEP06], cada disciplina é expressa através dos papéis (quem executa 

a tarefa), das atividades (como executa estas tarefas), e dos artefatos (o que a atividade 

consegue). Dessa forma, uma disciplina apresenta as atividades relacionadas de diferentes 

papéis em um fluxo de informação, assim, definindo como as atividades interagem com os 

artefatos. 

2.3.2.3 METAMODELO SEMÂNTICO DO RUP 

 De acordo com [JAC99], o RUP utiliza os conceitos da linguagem UML, mantido pela 

organização Object Management Group (OMG), para especificar e documentar os modelos de 

sistemas de software. O RUP apresenta um modelo semântico, ilustrado na Figura 5, contendo 

seus principais elementos e relacionamentos [PEP06]. Este modelo determina como os 

elementos do processo são organizados e quais as relações válidas entre estes elementos. 

 
Hkiwtc"70"Modelo semântico do RUP [PEP06]"
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 Na Figura 5, a classe Lifecycle representa o ciclo de vida de desenvolvimento de um 

software. Este conceito é particionado em um conjunto de quatro fases (classe Phase). A 

classe Discipline divide os elementos de processo em áreas de interesse. Um papel (classe 

Role) representa o elemento responsável por desempenhar atividades (Activity) para produzir 

ou modificar os artefatos (Artifact) do processo. 

 As informações de como os papéis devem colaborar entre si através de suas atividades 

são definidos pela classe Workflow Detail. A classe Artifact descreve os tipos de produtos de 

trabalho que são produzidos ou consumidos no desempenho de atividades. Assim, a classe 

associativa Signature indica que um artefato é utilizado como entrada ou saída de uma 

atividade. A classe Tool descreve as ferramentas que podem ser utilizadas auxiliando a 

produção ou modificação de um artefato. Finalmente, a classe ToolMentor descreve o uso de 

ferramentas no contexto de algumas atividades. 

40505 QRGP"/"QDLGEV/QTKGPVGF" RTQEGUU." GPXKTQOGPV" CPF"

PQVCVKQP"

 O OPEN é uma metodologia de desenvolvimento de software orientado a objetos 

mantido pelo OPEN Consortium Group [GRA97], [OPE02], [OPF07]. Ele pode ser definido 

como um framework, denominado OPEN Process Framework (OPF), que fornece um 

metamodelo extensível e que pode ser configurado para processos de desenvolvimento de 

software distintos [GRA97]. O OPEN encapsula os conceitos e atividades relacionados ao 

negócio, qualidade, análise e reuso, e que são comuns a todo o processo de desenvolvimento 

de software, utilizando o paradigma de orientação a objetos. 

 Um processo é instanciado e customizado a partir do metamodelo do OPEN através da 

adição e remoção dos componentes de processo. Esta operação permite atender melhor as 

necessidades de uma organização em termos de tamanho, cultura, investimento e outras 

características, e envolve a escolha de atividades, tarefas, técnicas e configurações específicas 

para o negócio.  

 Uma unidade de processo (Process Unit) define um conjunto de atividades 

relacionadas que são executadas durante um projeto. Também define as entradas necessárias 

para gerar as saídas (deliverables), através da execução uma série de atividades [OPE02]. 

Além disso, o OPF define que as unidades do trabalho (work units) são componentes que 

modelam as operações que são executadas durante uma unidade de processo.  

 O OPF considera os seguintes tipos de unidades de trabalho: 



33 

 

• Cvkxkfcfgu< definem o que precisa ser feito (fluxo); 

• Vctghcu< definem o que fazer de forma coesa; 

• Vêepkecu< definem como tarefas serão realizadas. 

 O ciclo de vida de desenvolvimento de projetos do OPEN descreve o tempo de 

duração em que o projeto é construído [OPF07]. O ciclo de vida é formado por um conjunto 

de atividades que produzem e consomem produtos de maneira gradativa durante a realização 

de tarefas.  É um processo baseado em entregas (releases) onde cada estágio envolve uma ou 

mais entregas. Em todo estágio do ciclo de vida do OPEN muitas tarefas podem ser 

executadas e, para cada tarefa, diferentes técnicas podem ser utilizadas (Figura 6).  

 
Hkiwtc"80"Relacionamento entre atividades, tarefas e técnicas [OPE02]"

 Cada atividade é definida como um conjunto de tarefas, que são a menor unidade de 

trabalho gerenciável. As tarefas são realizadas através do uso de técnicas. Dessa forma o 

OPEN inclui os conceitos de atividades com suporte ao ciclo de vida completo, além de 

tarefas e conjuntos de técnicas e artefatos. 

2.3.3.1 COMPONENTES CENTRAIS DO OPEN 

O framework do OPEN contém seu foco na interação cooperativa entre os 

produtores, suas unidades de trabalho e o que produzem [OPE02]. Dessa forma, o OPF 

reconhece as classes ilustradas na Figura 7 como sendo os componentes centrais de seu 

framework. 

Neste modelo, a classe Endeavor refere-se ao componente que modela o esforço 

empreendido pelos produtores (Producer) que executam unidades de trabalho (Work Unit) 

durante um ou mais estágios (Stage). Os componentes produzidos durante o desenvolvimento 

do projeto são definidos pela classe Work Product. A classe Language modela o tipo de 

linguagem utilizada para documentar e produzir os produtos do projeto. 



34 

 

 
Hkiwtc"90"Componentes centrais ao framework do OPEN [OPF07]"

   Um produtor é o elemento responsável por produzir ou modificar – direta ou 

indiretamente – os artefatos do processo. Os produtores podem ser ferramentas ou pessoas 

definidas através de papéis. A classe Work Unit consiste de um conjunto de operações coesas 

executadas pelo produtor no desenvolvimento seu trabalho, e podem ser classificadas como 

tarefas, técnicas, fluxos de trabalho e atividades. Finalmente, a classe Stage determina as 

divisões de intervalos de tempo do processo, sendo dividida em estágios com duração (fases) 

e instantâneos (milestones). 

406 EQPUKFGTCÑ÷GU"UQDTG"Q"ECR¯VWNQ"

As seções anteriores apresentaram os modelos básicos utilizados na construção do 

modelo de integração proposto. Inicialmente, as definições apresentadas de gerência de 

projetos e processos de desenvolvimento de software esclarecem as características 

fundamentais relacionadas a estes conceitos, fornecendo indícios para a criação do modelo de 

integração que auxilia o planejamento de projetos considerando os elementos que compõem o 

processo de desenvolvimento de software.  

Após, foi apresentado o PMBOK, documento redigido e mantido pelo PMI onde 

estão registradas as melhores práticas de gerência de projetos defendidas pela organização. É 

importante ressaltar que o PMI é uma instituição conhecida internacionalmente pela sua ação 

de apoio e fundamentação da área de gestão de projetos. Também foi apresentada uma visão 

geral dos processos de desenvolvimento RUP e OPEN, ressaltando a importância destes 

processos nos projetos de software. 

O estudo do PMBOK, RUP e OPEN permitiu o levantamento das características 

básicas da estrutura de seus metamodelos, ajudando na posterior integração entre os conceitos 

de gerência de projetos e dos processos de desenvolvimento de software proposto neste 

trabalho. 
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Por fim, constatou-se que enquanto a maioria dos modelos ou guias voltados para a 

gerência de projetos, tal como o PMBOK Guide, não se dirigem especificamente a processos 

de desenvolvimento de software, os processos de desenvolvimento do software existentes 

possuem carências no quesito de gerência de projetos em suas metodologias ou modelos. 

Neste sentido, outras abordagens foram estudadas na tentativa de encontrar referências para 

solucionar estas carências. A seguir serão apresentadas as abordagens que de alguma forma 

contribuíram para a elaboração deste trabalho. 
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5 VTCDCNJQU"TGNCEKQPCFQU"

Este capítulo tem como principal objetivo apresentar os principais 

trabalhos relacionados à gestão de projetos nos processos de 

desenvolvimento de software. 

Atualmente, alguns trabalhos vêm sendo desenvolvidos pela comunidade de 

engenharia de software salientando a importância de aplicar os conceitos de gestão de projetos 

nos processos de software.  

Como o principal interesse desta pesquisa está relacionado à integração dos conceitos 

de gerência de projetos com os processos de desenvolvimento de software, nesse capítulo 

serão descritos os trabalhos propostos por [HEN00], [HEN01] e [REH07], os quais serviram 

como referência para esta pesquisa.  

503 CDQTFCIGO"FG"JGPFGTUQP/UGNNGTU"GV"CN0"4222"]JGP22_"

Em [HEN00], dois importantes processos de desenvolvimento de software, 

respectivamente o RUP e o OPEN, são analisados a partir um ponto de vista da gestão de 

projetos. Os autores concluem que ambos os processos são deficientes em certas áreas de 

conhecimento padrão da gestão de projetos, como a gerência de aquisição, de comunicação e 

de pessoas aquisição de gestão, gestão da comunicação e gestão de pessoal.  

O gerenciamento de projetos no RUP é realizado através da execução de um 

conjunto de atividades de apoio definidas e agrupadas dentro de um fluxo de trabalho 

denominado “Fluxo de Gerenciamento de Projeto”. Este fluxo é executado em paralelo com 

os demais fluxos de trabalho do RUP. Porém, o RUP não define um conjunto de tarefas 

essenciais para o gerenciamento de projetos, ele somente indica a importância em se realizar 

este controle. Neste sentido, apesar do RUP auxiliar na execução das melhores práticas para o 

desenvolvimento de software, ele não cobre assuntos essenciais de gerência de projetos, tais 

como a gerência de pessoas e a gerência de contratos. 

O OPEN, entretanto, possui um ciclo de vida dirigido a contrato onde as atividades 

são iniciadas somente quando um conjunto de pré-condições é aceito. Estas atividades são 

compostas por tarefas que devem ser realizadas para atingir o objetivo geral da atividade. 

Dessa forma, o OPEN apresenta um conjunto de tarefas responsáveis pelo planejamento e 
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gerenciamento dos projetos de software. No entanto, o OPEN mostrou-se deficiente em áreas 

essenciais de conhecimento da gerência de projetos, particularmente, a gerência de aquisição, 

de comunicação e de pessoas.  

Dessa forma, os autores concluíram que a fim de apoiar ao conjunto completo de 

técnicas de gestão de projetos, novas extensões para estas áreas de conhecimento são 

desejáveis. 

504 CDQTFCIGO"FG"JGPFGTUQP/UGNNGTU"GV"CN0"4223"]JGP23_"

Uma avaliação qualitativa dos elementos componentes do RUP e do OPEN é 

realizada em [HEN01]. Os autores centralizam sua comparação sobre os aspectos do processo 

e da arquitetura do metamodelo, conceitos e terminologia utilizada, e o suporte a gestão de 

projetos.  

O ciclo de vida do RUP baseia-se em quatro fases, através do qual o projeto evolui 

linearmente no tempo. Cada uma destas fases é composta por uma ou mais iterações. Cada 

iteração segue o padrão waterfall contendo atividades básicas de especificação de requisitos, 

análise, projeto, implementação, teste e implantação, que resultam em um release (interno ou 

externo) de um produto executável que cresce gradativamente a partir de cada iteração até se 

tornar o sistema final. Entretanto, os autores concluem que a arquitetura do metamodelo do 

RUP não permite o apoio a um verdadeiro desenvolvimento iterativo.  

Em contrapartida, o metamodelo do OPEN apresenta um melhor suporte para 

desenvolver um processo que atenda as necessidades específicas de um determinado domínio 

de aplicação ou para adaptar um processo a projetos específicos. Além disso, o OPEN 

apresenta um conjunto de atividades e técnicas que contemplam diferentes áreas da gerência 

de projetos, tais como qualidade, estimativas de custo e métricas de gerenciamento. 

505 CDQTFCIGO"FG"TGJOCP"G"JWUUCKP"4229"]TGJ29_"

Em [REH07], quatro importantes metodologias/frameworks de gerência de projetos - 

Projects In Controlled Environments (PRINCE2) [OGC07], RUP, Agile Development 

Methods e MSF - foram comparados com o PMBOK.  

No caso do PMBOK e do PRINCE2, suas documentações não informam como 

utilizar alguma das técnicas ou ferramentas descritas. Estas metodologias apenas estabelecem 

os processos e o conjunto de ferramentas e técnicas que podem ser adotadas em projetos. 



38 

 

Além disso, metodologias como RUP, PRINCE2 e MSF não fornecem informações 

relacionadas a algumas das áreas de conhecimento de gestão de projetos.  

Os autores concluem que todas as metodologias/frameworks discutidas possuem 

ferramentas e procedimentos comuns. Eles também propõem uma abordagem que combina os 

conceitos destas metodologias objetivando obter os melhores resultados de cada abordagem. 

506 EQPUKFGTCÑ÷GU"UQDTG"Q"ECR¯VWNQ"

Como apresentado nas seções anteriores, diferentes são as abordagens propostas para 

dar apoio gerencial aos projetos de desenvolvimento de software, cada qual com suas 

contribuições e limitações. 

Analisando o suporte oferecido pelos métodos descritos nesta seção do trabalho, 

pode ser visto que embora exista a preocupação acerca da carência de conceitos de gestão de 

projetos dos processos de desenvolvimento de software atuais, estes estudos não abordaram 

sobre como realizar planejamento de projetos considerando os elementos que compõem a 

gerência de projetos e os processos de desenvolvimento de software.  

A seguir, serão apresentadas as principais necessidades observadas nesta pesquisa 

para o planejamento de projetos de software. 
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6 IGUV’Q" FG" RTQLGVQU" PQU" RTQEGUUQU" FG"

FGUGPXQNXKOGPVQ"FG"UQHVYCTG"

Este capítulo tem como principal objetivo dissertar sobre a carência no 

quesito de gerência de projetos dos processos de desenvolvimento de 

software e listar as principais necessidades observadas nesta pesquisa 

para o planejamento de projetos de software. 

Conforme mencionado anteriormente, os processos de desenvolvimento do software 

existentes possuem carências no quesito de gerência de projetos em suas metodologias ou 

modelos. Tal fato é reforçado em [HEN00], onde é destacado que dois dos mais importantes 

processos de desenvolvimento de software respectivamente o RUP, por sua absorção no 

mercado, e o OPEN, por sua contribuição no meio acadêmico, necessitam de maior suporte 

no quesito de gerência de projetos. Tanto o RUP quanto o OPEN auxiliam na execução das 

melhores práticas para o desenvolvimento de software. No entanto, o RUP, por exemplo, não 

cobre assuntos essenciais de gerência de projetos, tais como a gerência de pessoas e a 

gerência de contratos. Em contraste, o OPEN apresenta um conjunto de atividades e técnicas 

que contemplam diferentes áreas da gerência de projetos, tais como qualidade, estimativas de 

custo e métricas de gerenciamento. Todavia, ambos os modelos mostraram-se deficientes em 

áreas essenciais de conhecimento da gerência de projetos, particularmente, a gerência de 

aquisição, de comunicação e de pessoas. 

Analisando a literatura atual, não se identificou estudos que tratem em profundidade 

e apresentem soluções específicas para suprir a carência no quesito de gerência de projetos 

dos processos de desenvolvimento de software. Dessa forma, em seguida são listadas algumas 

das necessidades identificadas a partir da literatura examinada na seção anterior deste 

trabalho. 

3+ Ceguuq"äu"kphqtocèùgu"rgtvgpegpvgu"cqu"qwvtqu"fgrctvcogpvqu"fc"qticpk|cèçq"

Ao realizar planejamento de um projeto de software, o gerente de projetos pode 

necessitar interagir com outros departamentos da organização a fim de obter informações 

relevantes para o projeto (contatar o setor de recursos humanos sobre a necessidade de 

contratação de pessoal, por exemplo). Além disso, estes outros setores da organização são 

responsáveis por atualizar as informações sobre custos e prazos destas atividades de apoio ao 
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projeto de software. Com o objetivo de obter estas informações, percebe-se que o fluxo de 

atividades de um projeto de software poderá interagir com os demais fluxos de atividades 

comuns da organização (hnwzqu" gortguctkcku). Conseqüentemente, o gerente de projetos 

precisa de uma solução que permita o acesso às informações dos fluxos empresariais durante 

a elaboração do planejamento de projetos de software. 

4+ Kfgpvkhkecèçq" fcu" tgncèùgu" fg" fgrgpfípekc" gpvtg" cu" cvkxkfcfgu" fqu" hnwzqu" fg"

vtcdcnjq"fc"gortguc"g"fq"rtqlgvq"fg"uqhvyctg"

As atividades pertencentes a um fluxo de trabalho de empresarial não são exclusivas 

de um projeto de software específico, mas de um fluxo comum da empresa que é 

compartilhado pelos projetos em andamento. Neste instante, percebe-se que há uma 

dissociação entre o fluxo de atividades de um projeto de software e os demais fluxos de 

atividades de suporte ao projeto da organização. Durante o planejamento de atividades do 

projeto, por exemplo, o gerente de projetos informa o setor de recursos humanos sobre a 

necessidade de contratação de um analista de testes. Neste caso, constata-se a existência de 

uma relação de dependência entre as atividades do projeto (tais como, a modelagem dos casos 

de teste) com as atividades pertencentes ao fluxo de trabalho do setor de recursos humanos 

referentes à contratação do profissional requerido para executar a atividade do projeto de 

software. 

A dificuldade para identificar a interdependência dos fluxos de trabalho da empresa e 

do projeto de software durante o planejamento do projeto pode resultar, por exemplo, no 

aumento dos custos e em atrasos nos prazos do projeto. Assim, percebe-se a necessidade de 

identificação das relações de dependência entre as atividades pertencentes a estes dois tipos de 

fluxos de trabalho, permitindo a antecipação das necessidades advindas das áreas de apoio da 

organização durante o planejamento de projetos de software. 

5+ Ecrcekfcfg" fg" gxkvct" fkuvqtèùgu" pq" rncpglcogpvq" fg" rtqlgvqu" *vcku" eqoq." q"

cwogpvq"fqu"ewuvqu"g"cvtcuqu"pqu"rtc|qu"fq"rtqlgvq+"

Conforme mencionado anteriormente, os fluxos de trabalho da empresa e do projeto 

de software são executados de forma distinta. Além disso, as atividades pertencentes aos 

fluxos de trabalho de empresariais utilizam recursos não alocados diretamente ao projeto de 

software. Estes recursos podem influenciar tanto nos prazos das atividades quanto nos custos 

do projeto de software. Ao realizar o planejamento de um projeto de software, por exemplo, o 

gerente de projetos identifica a necessidade de contratação de um analista de banco de dados. 



41 

 

Esta empresa possui uma política de admissão de profissionais que exige a realização de 

exames médicos antes da contratação. Dessa forma, o gerente de projetos faz uma previsão de 

quando poderá utilizar este novo recurso no projeto. Entretanto, caso o médico responsável 

pelo exame de admissão precise ficar ausente por alguns dias, este atraso poderá impactar 

negativamente no cronograma do projeto de software em questão.  

Dessa forma, o gerente de projetos precisa de um suporte que o auxilie a evitar 

distorções no planejamento de projetos (tais como, o aumento dos custos e atrasos nos prazos 

do projeto) pela desconsideração de que as atividades de apoio pertencentes aos fluxos de 

trabalho de empresariais utilizam recursos que não são alocados diretamente ao projeto de 

software. 

6+ Cwzînkq"pc"kfgpvkhkecèçq"g"ogpuwtcèçq"fqu"ewuvqu"kpfktgvqu"fq"rtqlgvq"

O gerente de projetos precisa lidar tanto com assuntos gerenciais quanto técnicos 

durante o planejamento e a execução de atividades. Ele deve considerar, durante o 

planejamento de projetos de software, tanto as atividades que produzem um resultado 

significativo no contexto de um projeto de software quanto as atividades que pertencem 

exclusivamente aos demais fluxos de atividades de suporte ao projeto da organização. Dessa 

forma, a distinção explícita entre as atividades pertencentes aos fluxos empresariais e as de 

um projeto de software específico permite a identificação e a mensuração dos custos indiretos 

do projeto de software advindos das atividades de apoio da organização. 

O modelo proposto considera a integração dos conceitos da gerência de projetos e do 

processo de desenvolvimento de software para o auxílio no processo de tomada de decisões 

dos gerentes de projetos durante o planejamento de projetos de software. Dessa forma, serão 

descritas a seguir as abordagens pesquisadas na literatura que contribuíram de alguma forma 

para a elaboração deste trabalho. 

603 EQPUKFGTCÑ÷GU"UQDTG"Q"ECR¯VWNQ"

Nesta seção pode-se observar que apesar da existência de artigos na literatura 

salientando a importância de se utilizar processos de software bem definidos nas 

organizações, parece não haver estudos suficientes para suprir a carência no quesito de 

gerência de projetos destes processos. 

Este estudo aborda exclusivamente a realização do planejamento de projetos 

considerando os elementos que compõem a gerência de projetos e os processos de 
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desenvolvimento de software. Assim foram listados os principais pontos observados nesta 

pesquisa, identificados na literatura da área de gestão de projetos de software, relacionados ao 

planejamento de projetos. 

A seguir, serão apresentados os metamodelos base de integração entre os conceitos 

advindos da gerência de projetos e dos processos de desenvolvimento de software. 

 

"
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7 OGVCOQFGNQU"DCUG"FG"KPVGITCÑ’Q"

Esse capítulo apresenta os modelos base de integração desenvolvidos 

nesta pesquisa, respectivamente o PMBOK+RUP e o PMBOK+OPEN. A 

integração entre o RUP e o PMBOK consiste no estágio inicial do estudo 

sobre a integração do processo de desenvolvimento de software e a 

gerência de projetos. Dessa forma, é apresentado um estudo detalhado 

deste metamodelo através da análise de suas classes e relacionamentos. 

Posteriormente é apresentada a integração entre o PMBOK e o OPEN, 

que teve como objetivo o refinamento do modelo SPIM. 

O estudo detalhado dos modelos do PMBOK e RUP, reforçado posteriormente com a 

inclusão do OPEN para seu refinamento, permitiu identificar como são organizados e quais as 

relações válidas entre os elementos de cada modelo. Através da integração entre a gerência de 

projetos e os processos de desenvolvimento de software foi possível identificar as principais 

características e discrepâncias entre os elementos de tais modelos. Conforme citado 

anteriormente, o metamodelo de referência do PMBOK [CAL07] inclui os elementos 

necessários para a gerência de projetos de software, enquanto que os conceitos de processos 

de desenvolvimento de software são obtidos pelo RUP ou pelo OPEN. 

O critério de integração entre os modelos PMBOK+RUP e PMBOK+OPEN seguiu 

um conjunto de regras identificado por [CAL07], que afirma que ao se realizar uma 

integração entre dois modelos, as seguintes situações podem ocorrer: 

• Uma sobreposição de conceitos (duas classes com o mesmo conceito em cada 

modelo): neste caso, pode-se transformar e unir estas duas classes em um único 

conceito dentro de um pacote comum;  

• Relação entre conceitos (uma classe de um dos modelos se relaciona com 

alguma outra classe de outro modelo, mas estas classes não representam 

exatamente o mesmo conceito): deve-se manter as classes em seus modelos 

originais e criar uma associação entre elas; e  

• Conceitos independentes (classes com conceitos independentes e distintos): 

deve-se deixar cada classe em seu próprio pacote. 
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A proposta de integração entre a gerência de projetos e os processos de 

desenvolvimento de software apresentada neste trabalho é constituída de três pacotes: um para 

os conceitos de gerência de projetos, outro para os relacionados aos processos de 

desenvolvimento de software e, finalmente, um pacote comum (“Common”) que une os 

conceitos que ocorrem em ambos os modelos. As seções a seguir apresentam uma discussão 

mais elaborada, que envolve o desenvolvimento dos dois metamodelos de integração 

desenvolvidos nesta pesquisa. 

703 OGVCOQFGNQ"KPVGITCFQ"GPVTG"Q"RODQM"G"Q"TWR"

De modo a explicar o metamodelo de integração PMBOK+RUP (Figura 8), seus 

principais elementos serão descritos. Posteriormente, serão apresentadas as principais 

extensões realizadas para o desenvolvimento do SPIM ao metamodelo integrado entre o 

PMBOK e o RUP proposto em [CAL07].  

É importante ressaltar que alguns conceitos relacionados à gerência de projetos que 

estão contidos nos processos de desenvolvimento de software (neste caso, no RUP e no 

OPEN) foram propositadamente deslocados para o pacote de classes gerenciais (pacote 

PMBOK) com o objetivo de deixar mais explícita a classificação dos conceitos de gerência de 

projetos e do processo de desenvolvimento de software. Também optou-se por manter os 

conceitos na língua inglesa para facilitar a comparação com os modelos originais. 

Neste modelo, a classe Organization representa uma empresa que se organiza por 

programas (classe Program). Os programas são grupos de projetos (classe Project) 

designados a alcançar um objetivo estratégico. As organizações geralmente dividem os 

projetos em várias fases (classe Phase) visando um melhor controle gerencial. 

Os recursos necessários para um projeto são explicitamente descritos no sub-pacote 

Resources. Sendo assim, pessoas, equipamentos e locais são representados pela classe 

Resource. Estes recursos são divididos em recursos ativos (classe Stakeholder) e não-ativos 

(classe PhysicalResource).  Os stakeholders correspondem às pessoas e organizações cujos 

interesses são afetados pelo projeto [PMI00]. A classe associativa ProjectStakeholder foi 

adicionada ao modelo para informar o nível de interesse e influência de um stakeholder para 

um projeto. 

O sub-pacote Resources também contém informações sobre a disponibilidade de 

cada recurso ao atribuí-lo às atividades, mesmo que realizado de forma manual ou automática, 

através da classe ResourceAvailability. Esta classe permite automatizar os processos de 
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alocação de recursos em projetos de software. Foi adicionado ao modelo a classe 

AvailableTime, que informa quando um recurso está disponível. Paralelamente, a definição da 

carga de trabalho (atributo workload) dos recursos físicos (ao associar-se a diferentes 

atividades) é representada pela classe ActivityPhysicalResourceWork.  

 
Hkiwtc":0"Metamodelo de integração PMBOK+RUP [ROS08]"

Este metamodelo define que a classe Activity pode ser especializada como atividade 

produtiva (ProductiveActivity) ou atividade gerencial (ManagerialActivity), relacionadas ao 

pacote RUP e ao pacote PMBOK respectivamente. Uma atividade produtiva representa uma 

unidade de trabalho, desempenhada por um papel produtivo, que produz um resultado 
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significativo no contexto de um projeto de software (por exemplo, a modelagem do banco de 

dados). As atividades gerenciais, entretanto, podem pertencer tanto ao fluxo de 

desenvolvimento de software quanto aos fluxos empresariais da organização. Esta distinção é 

possível através do atributo denominado isExternal da classe ManagerialActivity, de maneira 

que isExternal=false define uma atividade gerencial como sendo pertencente ao projeto de 

software enquanto que isExternal=true refere-se a uma atividade gerencial de apoio da 

organização. Seguindo esta nomenclatura, a atividade de organizar e conduzir uma reunião de 

acompanhamento do projeto é um exemplo de uma atividade gerencial que pertence 

exclusivamente ao projeto de desenvolvimento de software. Em contrapartida, a atividade de 

contratar um administrador de banco de dados é um exemplo de uma atividade gerencial que 

pertence exclusivamente aos demais fluxos de atividades de apoio ao projeto da organização 

(neste caso, esta atividade é realizada pelo setor de recursos humanos). 

Adicionalmente, cada atividade pode pertencer a um ou mais baselines. Em cada 

geração da baseline, uma atividade deve manter os relacionamentos com os papéis e produtos 

de trabalho. Assim, objetivando-se manter estes relacionamentos das atividades com outras 

entidades do modelo durante a geração de baselines, decidiu-se assumir que a classe Activity 

conterá uma agregação de uma ou mais instâncias da classe ActivityDetail. Dessa forma, foi 

adicionado ao modelo a classe ActivityDetail objetivando-se manter estes relacionamentos das 

atividades com outras entidades do modelo durante a geração de baselines. Assim, decidiu-se 

assumir que a classe Activity conterá uma agregação de uma ou mais instâncias da classe 

ActivityDetail. Também, uma atividade pode possuir um tempo de duração definido e ser 

atribuída a um papel (classe RealActivity) ou pode não ter um tempo de duração (classe 

Milestone). 

Os stakeholders podem desempenhar diversos papéis (classe Role) durante a 

execução das atividades do projeto. Assim, para cada associação entre um papel e uma 

atividade (representado pela classe associativa ActivityStakeholderWork) deve haver também 

uma associação dessa atividade com um stakeholder capaz de desempenhar aquele papel. 

Além disso, como o conceito de papéis (classe Role) aparece em ambos os modelos, estes 

foram divididos em papéis gerenciais (classe ManagerialRole) e papéis produtivos (classe 

ProductiveRole), tal como ocorreu com as atividades. 

Um produto de trabalho, por sua vez, (classe WorkProduct) pode ser classificado 

como um produto gerencial (classe Deliverable) ou produtivo (classe Artifact), o qual deve 

estar associado a um tipo de produto (classes DeliverableType e ArtifactType, 
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respectivamente). Cabe salientar que o modelo faz distinção das possíveis relações entre uma 

atividade e um artefato (criar/atualizar/consultar). Isto é importante para apoiar a consistência 

do modelo a partir de regras, como a de número 16 na Tabela 1 apresentada mais adiante no 

Capítulo 6. 

Em relação à gerência de projetos, o PMBOK Guide representa suas práticas em 

duas dimensões lógicas. Uma dimensão descreve as áreas de conhecimento (classe 

KnowledgeArea) enquanto que a outra dimensão descreve os processos gerenciais de um 

projeto (classe ManagementProcess), os quais estão contidos em cinco grupos de processo 

(classe ProcessGroup). As áreas de conhecimento são responsáveis por descrever as 

principais competências que os gerentes de projetos devem desenvolver e derivam as áreas 

centrais (classe CoreKnowledgeArea) e as de apoio (classe FacilitatingKnowledgeArea). 

Assim, cada atividade gerencial pertence a um processo gerencial, sendo também relacionada 

a uma área de conhecimento. 

Em contrapartida, o RUP define uma disciplina (classe Discipline) como sendo a 

divisão de elementos de processo em áreas de interesse. Cada disciplina é composta por um 

ou mais fluxos de trabalho (classe  WorkflowDetail). Os fluxos de trabalho definem como os 

papéis produtivos devem colaborar entre si através de suas atividades. 

70303 RTKPEKRCKU"GZVGPU÷GU"CQ"OGVCOQFGNQ"RODQM-TWR"

Nesta subseção serão apresentadas as principais extensões realizadas ao metamodelo 

integrado entre o PMBOK e o RUP proposto em [CAL07]. O conjunto adicional de classes e 

relacionamentos propostos ao metamodelo PMBOK+RUP baseou-se nos estudos realizados 

em [PMI00], [SCH02] [BEN06], [JAC99], [RAT06] e [PEP06]. 

De acordo com [SCH02], um projeto deve ter apenas um recurso responsável por 

direcionar e fundamentar o projeto. A importância da correta identificação dos principais 

stakeholders deve-se ao fato de que o sucesso do projeto depende, entre outros fatores, da 

capacidade de atender as necessidades e expectativas dos stakeholders. Dessa forma, foi 

adicionado ao metamodelo a classe associativa ProjectStakeholder que informa, 

explicitamente, qual é o stakeholder responsável por um determinado projeto. Também, 

define o nível de interesse e o nível de influência deste stakeholder no projeto.  

A classe AvailableTime foi adicionada ao metamodelo PMBOK+RUP com o 

objetivo de informar o tempo que um recurso (tais como pessoas ou salas) tem disponível 

para ser utilizado nos projetos da organização. Esta classe contém atributos que informam a 
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data inicial, data final e o percentual de alocação de um recurso a uma determinada atividade. 

É importante ressaltar que esta disponibilidade é independente do projeto, mas não é 

independente da organização em que atua. 

De acordo com este modelo, a classe Activity pode ser especializada como atividade 

produtiva ou atividade gerencial. A classe ManagerialActivity descreve as atividades 

desempenhadas por papéis gerenciais em um projeto. Entretanto, observou-se que estas 

atividades gerenciais podem pertencer tanto ao fluxo de desenvolvimento de software quanto 

aos fluxos empresariais da organização. Dessa forma, foi adicionado à classe 

ManagerialActivity o atributo isExternal objetivando-se permitir a distinção entre estes dois 

tipos de atividades gerenciais que ocorrem em projetos de software. Conseqüentemente, neste 

modelo identifica-se três tipos de atividades: rtqfwvkxcu, igtgpekcku e igtgpekcku"fg"crqkq. 

Outra colaboração ao modelo está relacionada à geração de baselines. Uma atividade 

pode pertencer a um ou mais baselines durante o desenvolvimento do projeto. Na geração de 

cada baseline é necessário manter os relacionamentos das atividades com os papéis e produtos 

de trabalho relacionados. Assim, a classe ActivityDetail (pacote Common) foi definida como 

responsável por manter estes relacionamentos, enquanto que a classe Activity foi definida 

como sendo uma agregação de uma ou mais classes ActivityDetail. Dessa forma, enquanto 

que o relacionamento denominado Baselines permite que uma atividade pertença a uma ou 

mais baselines, o relacionamento TrackingActivity diferencia a atividade atual daquelas 

pertencentes às baselines. Também foi adicionado ao pacote Common a classe RealActivity 

(representa uma atividade que tem tempo de execução) e a classe Milestone (é uma atividade 

que não tem tempo de duração). 

Conforme mencionado anteriormente, os conceitos de gerência de projetos que 

existem tanto no RUP quanto no OPEN foram atribuídos ao pacote gerencial (neste caso, o 

PMBOK) a fim permitir uma distinção explícita entre os conceitos produtivos e gerenciais. 

Por exemplo, no RUP um papel interage com ambas as tarefas gerenciais e produtivas, mas 

no metamodelo integrado foram definidas, anteriormente, as classes especializadas 

ProductiveRole (pacote RUP) e ManagerialRole (pacote PMBOK). Assim, a classe Role 

pertence ao pacote comum. Considerando que uma atividade pode ser derivada em atividade 

gerencial (classe ManagerialActivity) ou produtiva (classe ProductiveActivity), foi necessário 

duplicar o relacionamento que existia entre as classes Role e Acticity (denominado 

responsible) de maneira a respeitar a divisão entre gerência de projetos e desenvolvimento de 

software que está sendo proposta nesta pesquisa. Além disso, por este mesmo motivo foi 
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necessário duplicar o relacionamento que existia entre as classes Role e Workproduct 

(denominado responsible for). Dessa forma, foi explicitamente adicionado ao metamodelo o 

conceito que apenas um papel gerencial é responsável por um produto de trabalho gerencial 

(classe Deliverable) e que apenas um papel produtivo é responsável por um produto de 

trabalho produtivo (Artifact). 

Também, foram incluídos novos relacionamentos entre as classes que pertencem ao 

pacote de PMBOK e pacote Common, tais como o auto-relacionamento da classe Phase 

(nomeado PhaseDependency) que permite o seqüenciamento das fases em um projeto e o 

relacionamento entre as classes Stakeholder e Project que permite um stakeholder de 

participar de um ou mais projetos.  

704 OGVCOQFGNQ"KPVGITCFQ"GPVTG"Q"RODQM"G"Q"QRGP"

O metamodelo de integração PMBOK+OPEN (Figura 9) foi inteiramente 

desenvolvido nesta pesquisa e apresenta uma estrutura similar ao apresentado na seção 

anterior, substituindo apenas o pacote referente ao processo de desenvolvimento de software 

(neste caso o OPEN). Assim, as classes dos pacotes PMBOK e Common são as mesmas que 

as apresentadas no metamodelo de integração PMBOK+RUP. Também permanecem 

inalterados os relacionamentos entre as classes pertencentes a estes dois pacotes.  

Os dois processos de desenvolvimento de software, porém, possuem características 

particulares que são refletidas em classes distintas e em diferentes relacionamentos com os 

pacotes PMBOK e Common. Porém, a integração com o OPEN permitiu tanto a confirmação 

quanto a adequação dos conceitos propostos no modelo final. A seguir, o conjunto de classes 

do pacote OPEN será apresentado. Cabe salientar que a Figura 7 apresenta apenas os 

componentes centrais (classes Producer, WorkUnit, WorkProduct, Stage e Language) do 

framework do OPEN. Estes componentes representam classes abstratas e derivam num 

conjunto maior de sub-classes (algumas destas sub-classes são ilustradas no pacote OPEN). 

A análise das classes e relacionamentos do metamodelo de integração 

PMBOK+OPEN baseou-se nos estudos realizados em [PMI00], [SCH02], [OPE02], [OPF07] 

e [GRA97] e tiveram como objetivo evitar possíveis inconsistências no metamodelo.  
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Hkiwtc";0"Metamodelo de integração PMBOK+OPEN"

Neste modelo, a classe Endeavor representa o esforço empreendido pelos produtores 

durante o desenvolvimento do projeto. Esta classe possui como responsabilidade desenvolver 
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e/ou manter um ou mais produtos e serviços relacionados ao esforço empreendido. O OPEN 

define que a classe Enterprise representa o nível mais elevado de esforço, consistindo em uma 

coleção de programas relacionados que são controlados como uma única unidade. Possui as 

seguintes subclasses: Enterprise, Program e Project. 

A classe ProductiveWorkProduct (originalmente denominada WorkProduct no 

metamodelo OPF) representa um produto do trabalho que é produzido, consumido ou 

modificado durante a execução de atividades produtivas por papéis produtivos. O conjunto de 

produtos produzidos pelas tarefas de uma ou mais atividades é representado pela classe Work 

Product Set, enquanto que a classe Work Product Version corresponde a uma versão 

específica do produto obtido através do processo de desenvolvimento incremental e iterativo. 

A classe Producer é responsável por produzir ou modificar, diretamente ou 

indiretamente, os produtos de trabalho, além de realizar um ou mais serviços. É subdividida 

em produtores diretos (pessoas e ferramentas) e produtores indiretos (organização, equipe e 

papel).  

Segundo [OPF07], as unidades de trabalho (classe WorkUnit) modelam as operações 

coesas que são executadas pelos produtores durante o processo de entrega do projeto. Estas 

são classificadas como tarefas, técnicas, fluxos de trabalho e atividades.   

A classe Stage representa os intervalos de tempo que fornecem uma organização 

macro às unidades de trabalho, sendo subdividida em estágios com duração (ciclos, fases, 

fluxos, projeto, desenvolvimento, versões de entregas e entregas) e milestones. 

705 EQPUKFGTCÑ÷GU"UQDTG"Q"ECR¯VWNQ"

Como apresentado nas seções anteriores, o estudo detalhado dos modelos do 

PMBOK, RUP e OPEN permitiu identificar como são organizados e quais as relações válidas 

entre os elementos de cada modelo, permitindo identificar as principais características e 

discrepâncias entre os elementos de tais modelos. 

Dessa forma, foi possível identificar que os metamodelo de integração 

PMBOK+RUP e PMBOK+OPEN apresentam uma estrutura de classes similar, substituindo 

apenas o pacote referente ao processo de desenvolvimento de software.  Assim, tanto as 

classes dos pacotes PMBOK e Common como os relacionamentos entre as classes 

pertencentes a estes dois pacotes permanecem inalterados. Porém, como os dois processos de 

desenvolvimento de software possuem características particulares, estas diferenças são 
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refletidas em classes distintas e em diferentes relacionamentos com os pacotes PMBOK e 

Common.  

Apesar do modelo SPIM implementar exclusivamente os conceitos advindos da 

integração do PMBOK com o RUP, foi realizado também uma integração do PMBOK com o 

OPEN objetivando-se mostrar que a estrutura constituída de três pacotes (um para os 

conceitos de gerência de projetos, outro para os relacionados aos processos de 

desenvolvimento de software e um pacote comum que une os conceitos que ocorrem em 

ambos os modelos) funciona com diferentes processos de desenvolvimento de software. 

Dessa forma, a integração do PMBOK com o RUP e o OPEN permitiu tanto a confirmação 

quanto a adequação dos conceitos propostos no modelo final. 

No próximo capítulo é apresentado o modelo de integração entre a gerência de 

projetos e o processo de desenvolvimento de software desenvolvido neste trabalho. 
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Neste capítulo é apresentado o modelo de integração entre a gerência de 

projetos e o processo de desenvolvimento de software proposto nesta 

pesquisa. Também, esse capítulo fornece uma visão geral sobre o 

planejamento integrado de atividades pertencentes ao projeto de 

software e aos fluxos de trabalho da organização. Ainda, são 

apresentadas as restrições definidas para apoiar a consistência do 

modelo proposto. 

803 OQFGNQ" FG" KPVGITCÑ’Q" GPVTG" C" IGTÙPEKC" FG"

RTQLGVQU" G" Q" RTQEGUUQ" FG" FGUGPXQNXKOGPVQ" FG"
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O estudo da integração com os dois processos distintos de desenvolvimento de 

software (RUP e OPEN) permitiu elaborar uma visão mais ampla de como a gerência de 

projetos pode positivamente contribuir no desenvolvimento de um produto de software. 

Assim, os metamodelos definidos durante esta pesquisa (PMBOK+RUP e PMBOK+OPEN) 

fornecem a estrutura conceitual necessária para o desenvolvimento de um modelo que auxilie 

o planejamento de projetos considerando os elementos que compõem o processo de 

desenvolvimento de software. A atual versão do modelo de integração entre a gerência de 

projetos e o processo de desenvolvimento de software, denominado Uqhvyctg" Rncppkpi"

Kpvgitcvgf"Oqfgn"*URKO+, implementa exclusivamente os conceitos advindos da integração 

do PMBOK com o RUP. Uma implementação que aborda também o OPEN está prevista 

como um trabalho futuro desta pesquisa. 

Conforme mencionado anteriormente, como o gerente de projetos pode não possuir 

todas as informações relevantes para o projeto, poderão ocorrer interações com outros 

departamentos da organização durante o planejamento de um projeto de software. Assim, o 

fluxo de atividades de um projeto de software pode interagir com os demais fluxos de 

atividades da organização (hnwzqu"gortguctkcku).  Conforme ilustrado na Figura 10, ambos os 

tipos fluxos de trabalho são executados em paralelo e podem influenciar nos prazos das 

atividades e custos do projeto de software. 
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Hkiwtc"320"Relação entre projetos e fluxos empresariais [ROS08]"

A preparação técnica e a liberação de uma sala ou equipamento testes são outros 

exemplos cujas atividades não são exclusivas de um projeto em especial, mas de um fluxo 

comum da empresa, compartilhado pelos projetos em andamento e que utiliza recursos não 

alocados diretamente ao projeto de software. Dessa forma, pode haver também uma relação 

de dependência entre as atividades pertencentes a estes dois tipos de fluxos de trabalho. A 

dificuldade para identificar esta interdependência dos fluxos de trabalho durante o 

planejamento de atividades pode afetar negativamente o projeto, resultando, por exemplo, no 

aumento dos custos e em atrasos nos prazos do projeto.  

O estudo dos modelos do PMBOK e RUP permitiu identificar características 

relevantes da gerência de projetos e dos processos de desenvolvimento de software. Este 

estudo resultou no desenvolvimento de um modelo de integração PMBOK+RUP. O modelo 

SPIM foi desenvolvido implementando os conceitos advindos desta integração. Também 

identificou-se a dissociação entre o fluxo de atividades produtivas de um projeto e os demais 

fluxos empresariais da organização. Assim, o modelo SPIM tem como objetivo apoiar o 

processo decisório do gerente de projetos permitindo o planejamento integrado de atividades 

gerenciais e produtivas em projetos de software (Figura 11). 

 
Hkiwtc"330"Etapas do desenvolvimento do modelo de integração SPIM"
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O modelo SPIM foi concebido considerando a necessidade do gerente de projetos 

obterem acesso às informações pertencentes aos outros departamentos da organização durante 

o planejamento de projetos de software. Para suportar esta funcionalidade, o modelo proposto 

estabelece a distinção explícita entre os tipos de atividades relacionados aos projetos de 

software. As atividades diretamente relacionadas com a construção do produto de software 

são chamadas de cvkxkfcfgu" rtqfwvkxcu. As atividades que são necessárias apenas para 

coordenar a construção do produto de software são definidas como cvkxkfcfgu"fg"igtgpekcku. 

Finalmente, todas as outras atividades que não pertençam ao fluxo de atividades de um 

projeto particular (as quais podem ser compartilhadas com outros projetos) são chamadas de 

cvkxkfcfgu" igtgpekcku" fg" crqkq (estas fazem parte do componente denominado hnwzq"

gortguctkcn do modelo - Figura 10). Estas últimas são atividades gerenciais que pertencem 

exclusivamente aos demais fluxos de atividades de suporte ao projeto da organização. 

Seguindo esta definição, é possível distinguir em um cronograma quais atividades devem ter 

suas informações atualizadas pelos outros setores da organização (utilizando um mecanismo 

tal como um workflow) e quais devem ser atualizadas diretamente pelo gerente de projetos. 

Além disso, através da distinção proposta entre os tipos de atividades é possível 

identificar as relações de dependência potenciais entre as atividades pertencentes aos fluxos 

de trabalho da organização e ao fluxo de trabalho de um projeto de software específico. Como 

exemplo, a atividade de implantar um sistema de banco de dados (a qual se enquadra no fluxo 

de atividades do projeto de software) pode depender da aquisição de um servidor pelo 

departamento responsável por esta ação na organização (esta atividade se enquadra no fluxo 

de trabalho compartilhado da empresa). Logo, o modelo SPIM fornece um tipo de suporte, 

baseado em uma metodologia de gerência de projetos, que permite lidar com estes tipos de 

dependências (aqui, implantar o sistema de banco de dados é uma atividade produtiva, 

enquanto que a aquisição deste servidor é uma atividade de gerencial de apoio).  

Conforme mencionado anteriormente, as atividades gerenciais de apoio fazem parte 

dos fluxos empresariais da organização. Cada fluxo de trabalho de empresarial é um conjunto 

de atividades de instanciadas que podem ser consumidas por um ou mais projetos. Partindo 

dessa premissa, o SPIM permite registrar cada instância de um fluxo de trabalho de 

empresarial como uma atividade gerencial de apoio em projetos de desenvolvimento de 

software. Assim, o modelo proposto procura ajudar na identificação das dependências entre as 

atividades em ambos os fluxo de trabalho (Figura 12). Isto permite a integração com uma 

ferramenta de workflow, de maneira que este último seja responsável por atualizar os prazos 
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das atividades gerenciais de apoio ao projeto. Um fluxo empresarial pode atender múltiplos 

projetos simultaneamente, daí a necessidade de um mecanismo tal como um workflow. O 

exemplo apresentado na Figura 12 é representado na notação de redes PERT [BUR01]: setas 

representam atividades e círculos representam eventos entre atividades. 

      
Hkiwtc"340"Interdependência entre os fluxos de trabalho empresarial e de  

um projeto de software específico."

Neste exemplo, a atividade D em um projeto de software depende tanto da atividade 

C (que pode ser produtiva ou gerencial) quanto do término de um dos fluxos de trabalho 

empresariais. A seta curvada é uma atividade gerencial de apoio que indica que devem ser 

finalizadas todas as atividades naquele específico fluxo de trabalho empresarial (W1, W2, W3 

e assim por diante) antes de ser possível passar para atividade D (assumindo que a atividade C 

também terminou). Então, uma atividade gerencial de apoio é de fato um tipo de atividade 

virtual que representa uma execução inteira de um dos fluxos empresariais (atributo 

isExternal da classe ManagerialActivity - Figura 8). Ilustrando este exemplo com atividades 

pertencentes a um projeto de software, pode-se considerar que a atividade C refere-se à 

definição da arquitetura de hardware do projeto e a atividade D refere-se à implantação do 

sistema de banco de dados. Ainda, a atividade gerencial de apoio (relacionada ao conjunto de 

atividades W) refere-se à aquisição de um servidor de banco de dados pelo setor responsável 

por esta ação na organização. 

O modelo SPIM foi concebido considerando a complexidade de identificar as 

relações de dependência entre as atividades de existentes dos fluxos de trabalho empresariais 

e o fluxo de trabalho de um projeto de software particular. Dessa forma, a empresa pode 

definir um conjunto reutilizável de fluxos de trabalho empresariais, tais como "aquisição de 

hardware", "contratação de novas pessoas", "configuração do ambiente de trabalho”, e assim 

por diante. Cada referência a um fluxo de trabalho empresarial representa novas instâncias das 

atividades “W” correspondentes. Cabe lembrar que os outros departamentos da organização 

são responsáveis por atualizar os prazos das atividades gerenciais de apoio. Assim, um dos 

benefícios do SPIM é a antecipação das necessidades que surgem de diferentes fontes da 

organização (por exemplo, entre os projetos de software e um departamento de apoio, tal 
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como o setor de recursos humanos), através do envio de alertas que permite o re-planejando 

das atividades afetadas por esta relação de dependência.  

A Figura 13 apresenta um cronograma utilizado para explicar como o modelo SPIM 

pode auxiliar o gerente de projetos na antecipação das necessidades dos projetos de software 

advindas das integrações com os diferentes setores da organização. Enquanto que as 

atividades (produtivas e gerenciais) do projeto de software pertencem ao agrupamento 

Uqhvyctg" Fgxgnqrogpv" Yqtmhnqy, as atividades dos fluxos empresariais (denominadas 

atividades gerenciais de apoio) pertencem ao agrupamento Gpvgtrtkug" Yqtmhnqy. Neste 

exemplo, o início da atividade produtiva “Definir Arquitetura” depende do término da 

atividade gerencial de apoio “Aquisição de Servidor”. Este mesmo tipo de dependência 

acontece entre a atividade produtiva “Modelar Banco de Dados” e a atividade gerencial de 

apoio “Contratar novo DBA”.  

"
Hkiwtc"350"Cronograma sem o re-planejando das atividades pelas regras do modelo SPIM"

Ao realizar o planejamento deste projeto, o gerente de projetos identificou a 

necessidade de aquisição de um servidor e a contratação de pessoal (ambas são atividades 

pertencem ao fluxo empresarial da empresa). Além disso, o gerente de projetos definiu que 

ambas estas atividades gerenciais de apoio seriam iniciadas na data definida para o início do 

projeto, ou seja, dia 17/11/2007. Esta definição, porém, ocasiona o atraso no início de 

algumas atividades do projeto de software. De acordo com o fluxo de atividades deste projeto 

de software, por exemplo, a atividade produtiva “Definir Arquitetura” depende do término das 

atividades da fase de “Iniciação”, que ocorre no dia 16/11/2007 (sexta-feira). Logo, esta 
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atividade poderia iniciar no dia 19/11/2007 (segunda-feira). Entretanto, devido à relação de 

dependência desta atividade do projeto com o fluxo empresarial responsável pela aquisição de 

uma máquina servidora (que tem seu término previsto para a terça-feira dia 20/11/2007), ela 

tem seu início postergado para o dia 21/11/2007 (quarta-feira). Dessa forma, pode-se observar 

que a dificuldade de identificar a distinção entre estes dois tipos de fluxos de trabalho está 

resultando em distorções no planejamento deste projeto (ambas as atividades gerenciais de 

apoio estão afetando negativamente no prazo das atividades do projeto de software). 

Entretanto, o modelo SPIM possui um conjunto de regras (apresentadas na próxima 

subseção) que auxilia o gerente de projetos na antecipação das atividades gerenciais de apoio 

e, conseqüentemente, no re-planejando do projeto de software devido à existência de relações 

de dependência destas atividades com as atividades do projeto. A Figura 14 apresenta o 

cronograma utilizado no exemplo anterior após o re-planejando das atividades afetadas por 

estas relações de dependência. Dessa forma, as atividades gerenciais de apoio “Aquisição de 

Servidor” e “Contratar novo DBA” foram antecipadas para o dia 13/11/2007 (quinta-feira). 

Conseqüentemente, as atividades pertencentes ao fluxo deste projeto de software também 

tiveram seus prazos modificados, por exemplo, a atividade “Definir Arquitetura” teve sua data 

de início antecipada para o dia 19/11/2007 (segunda-feira). "

"
Hkiwtc"360"Cronograma após o re-planejando das atividades pelas regras do modelo SPIM"

Além disso, a distinção explícita entre as atividades pertencentes aos fluxos 

empresariais e de um projeto de software específico permite a identificação e a mensuração 
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dos custos indiretos do projeto de software (advindos das atividades de apoio da organização) 

pelo gerente de projetos. 

Percebe-se, dessa forma, que alguns tipos de atividades gerenciais são inerentes ao 

processo e não aparecem no momento do planejamento do projeto. São justamente estas 

atividades (ou suas dependências) que na maioria das vezes causam um atraso considerável no 

cronograma e não são consideradas na definição dos riscos do projeto. Conseqüentemente, o 

modelo SPIM pretende ajudar os gerentes a resolver problemas relacionados à definição 

inadequada e a inter-relação das atividades em um projeto de software. A análise de como o 

conhecimento sobre a gerência de projetos permite aperfeiçoar os processos de 

desenvolvimento de software atuais torna possível o desenvolvimento de novas ferramentas 

capazes de suportar diferentes níveis de automatização no planejamento e na execução de 

atividades num projeto de software. 

A análise das classes e relacionamentos do SPIM originou dois conjuntos de 

restrições para a validação de seus elementos: regras implícitas e explícitas. O conjunto de 

restrições para o modelo SPIM é apresentado na seção a seguir. 

804 EQPLWPVQ"FG"TGUVTKÑ÷GU"RCTC"Q"URKO"

A integração dos modelos também permitiu que um conjunto de regras implícitas ou 

explícitas pudessem ser derivadas (Tabela 1). As regras implícitas são aquelas que podem ser 

obtidas diretamente do modelo integrado, por meio da semântica do diagrama UML. Um 

conjunto de regras explícitas foi adicionado objetivando, em sua maioria, para apoiar a 

consistência do modelo. Porém, as restrições explícitas não puderam ser expressas no 

diagrama devido à falta de expressividade do diagrama de classes da UML para este fim.  

Algumas destas regras podem, contudo, ser definidas através de uma linguagem para 

especificação formal de restrições, tal como a Object Constraint Language (OCL) [WAR99]. 

Entretanto, nesta pesquisa optou-se por grafá-las em linguagem natural, para facilitar a 

compreensão.  

Considerando que cada projeto é único, não é possível construir um template de 

projeto de software universal; ao invés disso, pode-se prover ferramentas que ajudem na 

execução e validação de um plano de projeto, baseado nos três tipos de atividades, recursos e 

produtos de trabalho relacionados 

 



60 

 

Vcdgnc"3< Conjunto de Restrições Adicionais para o Modelo Integrado 
Tguvtkèùgu"Cfkekqpcku"cq"Oqfgnq"Kpvgitcfq"

• Um programa deve possuir um diretor. Logo, um stakeholder que é diretor de um 
programa deve possuir um papel gerencial; 

• Um projeto deve ter apenas um stakeholder-chave, ou seja, um recurso 
responsável por direcionar e fundamentar o projeto (atributo isKeyStakeholder da 
classe ProjectStakeholder); 

• Uma fase não pode ter ela mesma como predecessora ou antecessora; 
• As fases do projeto não podem ocorrer em paralelo, de maneira que uma fase deve 

ser totalmente finalizada antes de iniciar outra; 
• Uma atividade não pode ter ela mesma como predecessora ou antecessora; 
• O fluxo de atividades não pode resultar em um ciclo; por exemplo, a atividade A é 

pré-requisito para a atividade B e a atividade B é pré-requisito para a atividade A; 
• Uma mesma atividade não pode criar, modificar ou consultar um mesmo artefato. 

Para realizar tais operações devem ser criadas atividades distintas; 
• Uma atividade gerencial deve ter pelo menos um papel gerencial como um de seus 

papéis; 
• Uma atividade produtiva deve ter pelo menos um papel produtivo como um de 

seus papéis; 
• O stakeholder responsável por uma atividade gerencial deve possuir um papel 

gerencial; 
• O stakeholder responsável por uma atividade produtiva deve possuir um papel 

produtivo; 
• Cada atividade do projeto deve ser de responsabilidade de apenas um indivíduo, 

mesmo que muitas pessoas venham a trabalhar naquela atividade; 
• Uma atividade gerencial não pode produzir ou modificar um produto de trabalho 

produtivo, somente um produto de trabalho gerencial. Porém, esta atividade pode 
consultar um produto de trabalho produtivo; 

• Uma atividade produtiva não pode produzir ou modificar um produto de trabalho 
gerencial, somente um produto de trabalho produtivo. Porém, esta atividade pode 
consultar um produto de trabalho gerencial; 

• Para cada associação entre um papel e uma atividade (representado pela classe 
ActivityStakeholderWork) deve haver também uma associação dessa atividade 
com um stakeholder capaz de desempenhar aquele papel; 

• Uma atividade somente pode atualizar ou consultar um produto de trabalho que já 
tenha sido criado por uma atividade antecessora; 

• Uma atividade pode ou não ter baselines. Se tiver, a atividade original deve ter o 
atributo IsBaseline=false e todas as outras atividades (relacionadas via a 
associação Baselines) devem manter IsBaseline como true.  

• Na classe associativa ActivityStakeholderWork, o stakeholder associado deve 
possuir o papel que se está associando à atividade. 

• O papel do stakeholder envolvido deve ser compatível com o tipo de atividade. 
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De todas as regras definidas para o modelo SPIM, oito foram avaliadas neste 

trabalho (veja a Tabela 30). As regras foram implementadas em uma ferramenta chamada 

SPIT (Software Planning Integrated Tool), descrita na próxima seção, como um Add-in para 

um software de gerenciamento de projetos já existente e muito utilizado. A seguir serão 

apresentados maiores detalhes sobre o protótipo desenvolvido nesta pesquisa. 

805 EQPUKFGTCÑ÷GU"UQDTG"Q"ECR¯VWNQ"

Este capítulo apresentou os aspectos gerais sobre o planejamento integrado de 

atividades pertencentes ao projeto de software e aos fluxos de trabalho da organização. 

Objetivando-se obter um processo mais detalhado para o gerenciamento de projetos software 

é necessário aplicar os conhecimentos de gestão de projetos aos processos de 

desenvolvimento do software. Conseqüentemente, faz-se necessário mais estudo para uma 

solução que permita um melhor nível de integração entre os conceitos e modelos para estas 

duas áreas.  

Dessa forma, após uma análise individual de cada metamodelo base de integração 

(vistos no Capítulo 5), foi apresentado neste capítulo o modelo de integração SPIM. O modelo 

SPIM foi concebido considerando a complexidade de identificar as relações de dependência 

entre as atividades de existentes dos fluxos de trabalho empresariais e o fluxo de trabalho de 

um projeto de software particular. Além disso, a análise das classes e relacionamentos do 

SPIM originou dois conjuntos de restrições, implícitas e explícitas, para a validação de seus 

elementos.  

O próximo capítulo apresenta o protótipo desenvolvido para demonstrar a viabilidade 

dos conceitos propostos pelo modelo integrado SPIM e pelo conjunto de regras derivadas 

deste modelo. 
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9 URKV"/"UQHVYCTG"RNCPPKPI"KPVGITCVGF"VQQN"

Esse capítulo fornece uma visão detalhada sobre o protótipo 

desenvolvido para demonstrar os conceitos propostos pelo modelo 

integrado SPIM. 

903 FGUETKÑ’Q"FQ"RTQVłVKRQ"

O protótipo denominado Software Planning Integrated Tool" *URKV+ tem como 

objetivo demonstrar os conceitos propostos pelo modelo integrado SPIM e pelo seu conjunto 

de restrições. O SPIT foi desenvolvido utilizando a linguagem de programação orientada a 

objetos Microsoft Visual C#.Net [WIL02]. Além disso, este protótipo acessa o banco de dados 

Microsoft SQL 2005 Express [MIC07] por meio de aproximadamente 30 stored procedures. 

Nesta base de dados são armazenadas as informações propostas pelas classes do modelo integrado 

SPIM, tais como fases, papéis e produtos de trabalho. 

Conforme ilustrado na Figura 15, o protótipo Software Planning Integrated Tool é 

composto por dois módulos: BackOffice e Add-in. 

 

Hkiwtc"370"Arquitetura da solução"

O módulo BackOffice é responsável por cadastrar as informações requeridas pelo 

modelo de integração SPIM, tais como a definição de papéis, tipos de atividades, guidances e 

produtos de trabalho associados. Posteriormente, estas informações podem ser exportadas para 

uma ferramenta comercial de gerenciamento de projetos através de campos customizados (custom 

fields). Uma maneira de realizar esta exportação é através da criação de projetos template. Assim, 

as informações necessárias para realizar a validação do projeto de acordo com as restrições 
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definidas pelo modelo integrado (tais como a diferenciação de atividades produtivas, gerenciais e 

gerenciais de apoio) serão exportadas para o software comercial juntamente com as atividades 

cadastradas no projeto template. Outra forma de realizar esta exportação é selecionar 

especificamente quais as informações serão cadastradas como campos customizados para um 

projeto específico. 

O módulo Add-in contém as principais funcionalidades do protótipo SPIT. Ele atua 

como um Add-in para a ferramenta de gestão de projetos Microsoft Office Project Professional 

2003 [CHA03]. Conforme mencionado anteriormente, a definição do modelo SPIM resultou em 

um conjunto de restrições identificadas para apoiar a sua consistência. Dessa forma, este módulo é 

responsável por realizar as validações dos conceitos propostos pelo modelo integrado SPIM com 

o auxílio das informações que estão contidas nos campos customizados da ferramenta comercial 

utilizada. A Figura 16 apresenta um snapshot do SPIT em ação. 

 

Hkiwtc"380"Módulo Add-in do SPIT [ROS08]"

O protótipo desenvolvido realiza uma integração com o Microsoft Office Project 

objetivando aproveitar as funcionalidades que esta ferramenta já implementa e que estão de 

acordo com o modelo de integração proposto. Porém, o SPIM propõem alguns conceitos e 

restrições que não são implementados por esta ferramenta comercial. De acordo com 

[CHA03], este software comercial possui campos extras na sua base de dados que permitem o 

armazenamento de informações personalizadas às atividades e recursos dos projetos. Assim, 

foi possível adicionar à ferramenta comercial, por exemplo, a informação sobre o tipo de 

papel de um stakeholder. Além disso, conforme ilustrado na Figura 17, foram especificadas as 

seguintes informações customizadas para as atividades do projeto: identificador da atividade, 
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tipo de atividade (produtiva, gerencial ou gerencial de apoio), associação com um ou mais 

fluxos de trabalho do RUP, associação com um processo gerencial do PMBOK, associação 

com um tipo de guidance e associação com os produtos de trabalho que são criados, 

consultados ou modificados pela execução desta atividade. 

 

Hkiwtc"390"Módulo Add-in do SPIT [ROS08]"

A seguir é apresentada a modelagem desenvolvida para esta ferramenta. Em seguida, 

são apresentadas as interfaces do protótipo SPIT. 

904 OQFGNCIGO"FQ"UKUVGOC"

De acordo com [BOO00], a UML (Unified Modeling Language) é uma linguagem 

para especificação, documentação, visualização e desenvolvimento de sistemas orientados a 

objetos. Por meio de seus diagramas é possível representar sistemas de softwares sob diversas 

perspectivas de visualização.  

Dessa forma, nesta seção serão apresentados os principais diagramas desenvolvidos 

para modelar o SPIT. 

90403 CVQTGU"

Foi identificado o seguinte ator de sistema: 

• Igtgpvg" fg" Rtqlgvqu< profissional responsável pela análise e definição das 

atividades do cronograma.  
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90404 OQFGNQU"FG"ECUQU"FG"WUQ"

7.2.2.1 MÓDULO ADD-IN 

Para compor a modelagem de sistema para o módulo Add-in do SPIT foram 

identificados os casos de uso ilustrados na Figura 18. Conforme mencionado anteriormente, o 

este módulo contém as principais funcionalidades do protótipo SPIT. Dessa forma, a seguir 

serão identificados os casos de uso desenvolvidos para este módulo. 

 
Hkiwtc"3:0"Diagrama de casos de uso do módulo Add-in do SPIT 

A Tabela 2 descreve brevemente estas funcionalidades identificadas para cada caso 

de uso identificado para o módulo BackOffice do protótipo. A descrição detalhada dos casos 

de uso deste módulo é apresentada no Apêndice A deste volume. 

Vcdgnc"4< Funcionalidades do módulo Add-in do SPIT. 
Ecuq"fg"Wuq" Hwpekqpcnkfcfg"

• Validar Projeto Validar o projeto de software de acordo com os conceitos 
propostos pelo modelo de integração SPIM. 

• Re-Configurar 
Cronograma 

Re-configurar os prazos das atividades do projeto de maneira a 
auxiliar o gerente de projetos a antecipar as necessidades 
advindas das áreas de apoio durante o planejamento do projeto.

• Atualizar Atividades Manutenção das informações correspondentes as atividades do 
cronograma, associando a recursos, fases, produtos e 
stakeholders do projeto. 

• Atualizar Recursos Manutenção das informações correspondentes aos stakeholders 
e recursos físicos do projeto.  

• Atualizar Stakeholders Manutenção das informações correspondentes especificamente 
aos stakeholders. 

• Atualizar Recursos 
Físicos 

Manutenção das informações correspondentes especificamente 
aos recursos físicos. 
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7.2.2.2 MÓDULO BACKOFFICE 

As funcionalidades do módulo de BackOffice do protótipo estão representadas no 

diagrama de casos de uso UML da Figura 19.  

 

Hkiwtc"3;0"Diagrama de casos de uso do módulo BackOffice do SPIT"

A Tabela 3 descreve brevemente estas funcionalidades identificadas para cada caso 

de uso identificado para o módulo BackOffice do protótipo. 
Vcdgnc"5<"Funcionalidades do módulo BackOffice do SPIT."

Ecuq"fg"Wuq" Hwpekqpcnkfcfg"
• Atualizar Empresa Manutenção das informações correspondentes as organizações 

que participam de projetos de software. 
• Atualizar Programa Manutenção das informações correspondentes aos programas 

de desenvolvimento de software de uma empresa. 
• Atualizar Projeto Manutenção das informações correspondentes especificamente 

ao projeto de software. 
• Atualizar Papel Manutenção das informações correspondentes aos papéis 

desempenhados pelos stakeholders nos projetos. 
• Atualizar Fase Manutenção das informações correspondentes às fases de um 

projeto de software. 
• Atualizar Recursos Manutenção das informações correspondentes aos stakeholders 

e recursos físicos do projeto. 
• Atribuir Atividades Manutenção das informações correspondentes as atividades do 

cronograma, associando a recursos, fases, produtos e 
stakeholders do projeto de acordo com o processo de 
desenvolvimento de software adotado pela organização. 

• Gerar Template de 
Projeto 

Gerar os arquivos de template que contenham as configurações 
necessárias para realizar a validação das regras do SPIM. 

"
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Ecuq"fg"Wuq" Hwpekqpcnkfcfg"
• Exportar Campos 

Customizados 
Exportar os campos customizados para um arquivo, sem 
utilizar um template de atividades previamente cadastradas. 

• Atualizar Guidances Manutenção das informações de (guidances) para um projeto. 
• Atualizar Produtos Manutenção das informações sobre os produtos gerados, 

desenvolvidos ou consultados durante a execução de atividades. 
• Atualizar Processos 

Gerenciais 
Manutenção das informações correspondentes aos processos 
gerenciais do PMBOK 

• Atualizar Fluxos de 
Trabalho 

Manutenção das informações correspondentes aos fluxos de 
trabalho definidos pelo RUP 

90405 OQFGNQ"FG"ENCUUGU""

Conforme mencionado anteriormente, a atual versão do modelo SPIM implementa 

exclusivamente os conceitos advindos da integração do PMBOK com o RUP. Dessa forma, 

foram definidas as classes ilustradas na Figura 20 para o desenvolvimento do protótipo SPIT. 

 
Hkiwtc"420"Diagrama de classes de sistema 
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 A seguir, cada pacote do modelo SPIM e seu conjunto de classes serão detalhados. 

7.2.3.1 PACOTE PMBOK 

 Nesta seção, cada uma das classes pertencentes ao pacote PMBOK são apresentadas 
em termos de sua finalidade. 

7.2.3.1.1 CLASSE ORGANIZATION 

Esta classe representa uma organização que se organiza por programas. A classe 

Organization possui o atributo detalhado na Tabela 4. 
Vcdgnc"6< Atributos da Classe Organization. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

Name String Atributo que contém o nome da organização. 

7.2.3.1.2 CLASSE PROGRAM 

Os programas são grupos de projetos designados a alcançar um objetivo estratégico. 

Dessa forma, um programa é um conjunto de projetos gerenciados de um modo coordenado. 

A classe Program contém os atributos detalhados na Tabela 5. 
Vcdgnc"7< Atributos da Classe Program. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

Name String Atributo que contém o nome do programa 

Description String Atributo que contém informações resumidas 
sobre o programa. 

7.2.3.1.3 CLASSE RESOURCE 

A classe Resource representa um recurso necessário para o projeto (tais como 

pessoas, equipamentos e local). Estes recursos são divididos em recursos ativos (pessoas) e 

não-ativos (equipamentos e materiais). 

7.2.3.1.4 CLASSE PHYSICALRESOURCE 

A classe PhysicalResource herda da classe Resource e representa um recurso não-

ativo em um projeto, como um equipamento, um local ou materiais. A classe 

PhysicalResource possui os atributos detalhados na Tabela 6. 
Vcdgnc"8<"Atributos da Classe PhysicalResource. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

Description String Atributo que contém informações resumidas 
sobre o recurso. 

TimeUnit String Atributo que contém o tipo de unidade de 
tempo para este recurso 

UnitCost Double Contém o custo unitário deste recurso 
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7.2.3.1.5 CLASSE STAKEHOLDER 
A classe Stakeholder herda da classe Resource e corresponde a todas as pessoas e 

organizações cujos interesses são afetados do projeto. A classe Stakeholder possui os 

atributos detalhados na Tabela 7. 
Vcdgnc"9< Atributos da Classe Stakeholder. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

Name String Atributo que contém nome do stakeholder 

UniqueFacts String Atributo que contém informações gerais 
sobre o stakeholder. Por exemplo: Ph.D. em 
Biologia tem um bom senso de humor e é 
casado com dois filhos. 

ManagingRelationship String Atributo que contém informações 
importantes sobre como se relacionar com o 
stakeholder. Por exemplo: Mantenha este 
stakeholder o mais informado possível e 
permita que ele coordene as reuniões. 

7.2.3.1.6 CLASSE PROJECTSTAKEHOLDER 

Esta classe associativa representa o relacionamento do stakeholder com o projeto. 

Ela informa se é um stakeholder chave do projeto (atributo isKeyStakeHolder), o nível de 

interesse (atributo levelOfInterest) e o seu nível de influência deste stakeholder no projeto 

(atributo levelOfInfluence). Assim, por exemplo, um stakeholder pode estar associado a um 

ou mais projetos, porém exatamente um stakeholder é considerado como responsável do 

projeto. Os atributos desta classe são detalhados na Tabela 8. 
Vcdgnc":<"Atributos da Classe ProjectStakeholder. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

IsKeyStakeHolder Boolean Atributo que informa se é um stakeholder 
chave do projeto 

LevelOfInterest Int Atributo que informa o nível de interesse 
deste stakeholder no projeto. 

LevelOfInfluence Int Atributo que informa o nível de influência 
deste stakeholder no projeto. 

7.2.3.1.7 CLASSE MANAGERIALGUIDANCE 

Esta classe herda da classe Guidance e representa os elementos de orientação, tais 

como ferramentas e técnicas, necessárias para executar as atividades gerenciais. As 

ferramentas auxiliam gerentes de projetos e suas equipes a lidar com fatores de escopo, tempo 

e custo do projeto, além de outros assuntos gerenciais (tais como, gerências de recursos 
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humanos, qualidade e riscos). As técnicas gerenciais, por sua vez, ajudam a definir as 

habilidades necessárias para executar as atividades gerenciais. 

7.2.3.1.8 CLASSE MANAGERIALACTIVITY 

A classe ManagerialActivity ela herda da classe Activity e descreve as atividades 

gerenciais desempenhadas por papéis gerenciais durante o andamento do projeto. Estas 

atividades podem pertencer ao fluxo particular de um projeto (atributo isExternal=false) ou 

podem pertencer a um fluxo de atividades comum na organização (atributo isExternal=true). 

A classe ManagerialActivity contém o atributo detalhado na Tabela 9. 
Vcdgnc";<"Atributos da Classe ManagerialActivity. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

IsExternal Boolean Atributo que informa se uma atividade é dita 
gerencial ou gerencial de apoio. 

7.2.3.1.9 CLASSE MANAGERIALROLE 

A classe ManagerialRole herda da classe Role e representa os papéis gerenciais 

desempenhados pelos stakeholders na execução de suas atividades. 

7.2.3.1.10 CLASSE ACTIVITYPHYSICALRESOURCEWORK 

A classe ActivityPhysicalResourceWork associa os recursos físicos às atividades de 

um projeto de software. Ela estabelece a carga de trabalho destes recursos físicos (atributo 

workload) naquela atividade. Este relacionamento permite a automatização, pois permite que 

uma atividade, por exemplo, utilize um computador (recurso) sem a necessidade da iteração 

com uma pessoa. A classe ActivityPhysicalResourceWork contém os atributos detalhados na 

Tabela 10. 
Vcdgnc"32<"Atributos da Classe ActivityPhysicalResourceWork. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

Workload Double Atributo que contém a informação sobre a 
carga de trabalho atribuída ao stakeholder 
para o desempenho de uma atividade. 

TimeFrame Int Atributo que contém a informação sobre a 
seqüência temporal das atividades 

7.2.3.1.11 CLASSE DELIVERABLE 

A classe Deliverable herda da classe WorkProduct e representa um produto de 

trabalho que é produzido, consumido ou modificado durante a execução das atividades 

gerenciais. 
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7.2.3.1.12 CLASSE DELIVERABLETYPE 
A classe DeliverableType herda da classe WorkProductType e define o tipo de um 

produto de trabalho gerencial (tais como um contrato e uma proposta comercial). 

7.2.3.1.13 CLASSE PROCESSGROUP 

A classe ProcessGroup representa os grupos de processos do PMBOK, tais como 

iniciação, planejamento, execução, controle e fechamento. 

7.2.3.1.14 CLASSE MANAGEMENTPROCESS 

A classe ManagementProcess representa cada um dos trinta e nove processos 

gerenciais contidos no PMBOK Guide. 

7.2.3.1.15 CLASSE KNOWLEDGEAREA 

A classe KnowledgeArea representa uma área de conhecimento do PMBOK e 

descreve as principais competências que os gerentes de projeto devem desenvolver. Desta 

classe derivam as áreas centrais (core) e as de apoio (facilitating). 

7.2.3.2 PACOTE COMMON 

Esta seção descreve as classes do pacote Common do modelo integrado SPIM. 

7.2.3.2.1 CLASSE PROJECT 

A classe Project representa um projeto único dentro de um programa. Cabe lembrar 

que as organizações (classe Organization) são responsáveis por executar trabalhos, que 

geralmente envolvem projetos (classe Projects). Estes projetos são agrupados em programas 

(classe Program). A classe Project contém os atributos detalhados na Tabela 11. 
Vcdgnc"33< Atributos da Classe Project. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

ScopeStatement String Atributo que contém informações resumidas 
sobre o escopo do projeto 

Name String Atributo que contém nome do projeto 

Purpose String Atributo que contém informações sobre qual 
é o propósito deste projeto 

Objectives String Atributo que contém uma lista de objetivos 
do projeto 

IndirectCost Double Atributo que contém informações sobre os 
custos indiretos do projeto 
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7.2.3.2.2 CLASSE PHASE 
A classe Phase representa uma fase do ciclo de vida de um projeto. As organizações, 

geralmente, dividem os projetos em várias fases visando um melhor controle gerencial. 

Segundo [SCH02], um projeto deve terminar cada fase com sucesso antes de iniciar outra 

fase. Dessa forma, existe uma relação de dependência entre as fases (relacionamento 

PhaseDependency). 

7.2.3.2.3 CLASSE ACTIVITY 

A classe Activity descreve uma unidade particular de trabalho que é desempenhada 

por um papel. Cada atividade deve possuir um produto de trabalho bem definido, uma pessoa 

responsável pela atividade e os recursos (humanos e materiais) necessários para executar a 

atividade. Uma atividade (classe Activity) pode ser classificada como atividade produtiva 

(ProductiveActivity) ou atividade gerencial (ManagerialActivity). Além disso, as atividades 

gerenciais podem pertencer ao fluxo de desenvolvimento de software (isExternal=false) ou 

aos fluxos empresariais  da organização (isExternal=true). Dessa forma, identificam-se três 

tipos de atividades: produtivas, gerenciais e gerenciais de apoio. 

7.2.3.2.4 CLASSE ACTIVITYDETAIL 

Cada atividade pode pertencer a um ou mais baselines. Em cada geração da baseline, 

uma atividade deve manter os relacionamentos com os papéis e produtos de trabalho. Dessa 

forma, a classe ActivityDetail é responsável por armazenar a informação pertinente sobre a 

execução de uma atividade e, principalmente, por manter o relacionamento entre as 

atividades. A classe ActivityDetail contém os atributos detalhados na Tabela 12. 
Vcdgnc"34< Atributos da Classe ActivityDetail. 

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

/WBSIndex Int Atributo que contém o identificador desta 
atividade no WBS 

/DirectCost Double Atributo derivado que contém informações 
sobre os custos diretamente relacionados a 
execução desta atividade.  

Definition String Atributo que contém a definição de uma 
atividade 

isBaseline Boolean Atributo que informa se esta é a atividade 
que faz parte do baseline 

BaselineDate Date Atributo que informa a data de adição desta 
classe ao baseline. 
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7.2.3.2.5 CLASSE ACTIVITYDEPENDENCY  
A classe ActivityDependency representa uma dependência entre duas atividades. 

Uma relação de dependência define a seqüência das atividades de um projeto. Desta forma, é 

definido se uma atividade deve terminar antes de outra atividade ser iniciada, se atividades 

podem ser realizadas em paralelo, ou então se uma atividade pode sobrepor outra. A classe 

ActivityDependency possui os atributos detalhados na Tabela 13. 
Vcdgnc"35<"Atributos da Classe ActivityDependency."

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

Type Int Atributo que contém o tipo de dependência 
entre atividades 

Lag Int Atributo que informa o tempo de retardo, ou 
seja, um atraso entre tarefas que apresentam 
uma dependência.  

 

A definição dos relacionamentos e dependências entre as atividades tem um impacto 

significativo no desenvolvimento e controle do cronograma do projeto. Segundo [SCH02], o 

tipo da dependência reflete uma das quatro possibilidades:  

• Finish-to-Start (FS): uma atividade (B) não pode iniciar até que outra atividade (A) 

termine; 

• Start-to-Start (SS): uma atividade (B) não pode iniciar até que outra atividade (A) 

também inicie; 

• Finish-to-Finish (FF): uma atividade (B) não pode terminar até que outra atividade (A) 

termine; 

• Start-to-Finish (SF): uma atividade (B) não pode terminar até que outra atividade (A) 

não tenha iniciado. 

7.2.3.2.6 CLASSE ACTIVITYSTAKEHOLDERWORK 

Uma atividade pode estar associada a um ou mais papéis, mas ela deve ser de 

responsabilidade de apenas um indivíduo. Dessa forma, a classe associativa 

ActivityStakeholderWork informa o stakeholder que é o único responsável pela atividade 

através do atributo responsability. Além disso, o tipo de responsabilidade atribuída ao 

stakeholder para uma determinada atividade pode ser definido através do atributo assignment. 

Finalmente, o atributo workload contém a informação sobre a carga de trabalho atribuída ao 

stakeholder para a atividade. Os atributos desta classe são detalhados na Tabela 14.. 
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"
Vcdgnc"36<"Atributos da Classe ActivityStakeholderWork."

Ecorq Vkrq Fguetkèçq"

Responsability Boolean Atributo que informa se o stakeholder é o 
responsável pela atividade. 

Assignment String Atributo que contém o tipo de 
responsabilidade atribuída ao stakeholder 
para a atividade. 

Workload Double Atributo que contém a informação sobre a 
carga de trabalho atribuída ao stakeholder 
para o desempenho de uma atividade. 

7.2.3.2.7 CLASSE ROLE 

 Esta classe descreve os papéis desempenhados por stakeholders. Assim, um 

stakeholder pode desempenhar diversos papéis e diversos stakeholders podem fazer parte de 

um único papel. Os papéis podem ser divididos em papéis gerenciais (classe ManagerialRole) 

e papéis produtivos (classe ProductiveRole). 

7.2.3.2.8 CLASSE WORKPRODUCT 

A classe WorkProduct representa algo que é produzido, consumido ou modificado 

(tais como documentos, modelos ou códigos fonte) durante a execução das atividades. Um 

produto do trabalho deve ser associado a um papel, que é formalmente responsável pela 

produção deste produto do trabalho. Assim, um produto do trabalho pode ser subdividido em 

produtos gerenciais (classe Deliverable) ou produtos produtivos (classe Artifact).  

7.2.3.2.9 CLASSE WORKPRODUCTTYPE 

A classe WorkProductType contém as informações sobre o tipo de um produto de 

trabalho específico em um projeto de software (tais como, código fonte e diagrama UML). 

7.2.3.2.10 CLASSE GUIDANCE 

A classe Guidance representa os elementos de orientação do processo. Ela descreve o 

uso das técnicas e ferramentas necessárias para a execução de algumas atividades. 

7.2.3.3 PACOTE RUP 

Esta seção apresenta cada uma das classes pertencentes ao pacote RUP. 

7.2.3.3.1 CLASSE DISCIPLINE 

A classe Discipline define a divisão de elementos de processo em áreas de interesse. 

Uma disciplina é composta por uma ou mais fluxos de trabalho. 
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7.2.3.3.2 CLASSE WORKFLOWDETAIL 
A classe WorkflowDetail representa o agrupamento de atividades relacionadas a uma 

determinada disciplina. Ela define como os papéis devem colaborar entre si através de suas 

atividades para alcançar objetivos específicos do processo. 

7.2.3.3.3 CLASSE PRODUCTIVEACTIVITY 

A classe ProductiveActivity é denominada originalmente de Activity no metamodelo 

do RUP. Representa uma unidade de trabalho que produz um resultado significativo no 

contexto de um projeto. Ela herda da classe Activity pois descreve as atividades produtivas 

realizadas por papéis produtivos.  

7.2.3.3.4 CLASSE PRODUCTIVETOOL 

A classe ProductiveTool é denominada originalmente de Tool no metamodelo do 

RUP e descreve as ferramentas que podem ser utilizadas no auxílio da produção ou 

modificação de um artefato. 

7.2.3.3.5 CLASSE TOOLMENTOR 

A classe ToolMentor descreve o uso de ferramentas no contexto de algumas 

atividades produtivas. 

7.2.3.3.6 CLASSE PRODUCTIVEROLE 

A classe ProductiveRole é denominada originalmente de Role no metamodelo do 

RUP. Representa os papéis produtivos, desempenhados por stakeholders, responsáveis por 

desempenhar atividades para produzir ou modificar os artefatos do projeto. 

7.2.3.3.7 CLASSE ARTIFACT 

A classe Artifact descreve os de produtos de trabalho que são produzidos, 

consumidos ou modificados durante o projeto por papéis produtivos.  

7.2.3.3.8 CLASSE ARTIFACTTYPE 

A classe ArtifactType define o tipo de artefato técnico, tais como um modelo UML, 

executável, biblioteca, e assim por diante. 

90406 ETE"ECTFU"

A partir da leitura realizada em cada caso de uso de sistema, descritos na seção 

acima, foram identificadas as responsabilidades e colaborações das principais classes do 



76 

 

modelo SPIM através da técnica de utilização de CRC (Class Responsibility Collaborator) 

Cards [WIL95].  

7.2.4.1 CLASSE ORGANIZATION 

ATabela 15 apresenta as responsabilidades e colaborações identificadas para a classe 

Organization. 

Vcdgnc"37< Organization CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações cadastrais básicas sobre as empresas; 
• Manter um conjunto de programas associados; 
• Conter um conjunto de recursos ativos (pessoas) e não ativos 

(recursos físicos) que possam ser utilizados em projetos 
pertencentes aos seus programas; 

• Conter um grupo de papéis que serão utilizados no 
desempenho das atividades dos seus projetos. 

• Program 
• Resource 
• Role 
• Guidance 

7.2.4.2 CLASSE PROGRAM 

A Tabela 16 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe Program. 

Vcdgnc"38< Program CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações básicas sobre os programas; 
• Uma organização é gerenciada por programas; 
• Manter um conjunto de projetos associados. 

• Organization 
• Project 

7.2.4.3 CLASSE PROJECT 

A Tabela 17 apresenta as responsabilidades e colaborações identificadas para a classe 

Project. 

Vcdgnc"39< Project CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações cadastrais básicas sobre os Projetos; 
• Os projetos são agrupados em programas; 
• Um projeto tem seu ciclo de vida dividido em fases; 
• Um projeto tem um ou mais papéis associados os quais 

executam as suas atividades; 
• Um projeto tem produtos de trabalho que serão criados, 

consultados e atualizados no desempenho de atividades 

• Program 
• Phase 
• Role 
• WorkProduct 
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7.2.4.4 CLASSE PHASE 

A Tabela 18 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe Phase. 

Vcdgnc"3:< Phase CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações cadastrais básicas sobre as fases do 
projeto; 

• Detalhar as fases do ciclo de vida de um projeto;  
• Cada fase é composta por um conjunto de atividades  
• Manter uma ordem de precedência entre outras fases 

• Project 
• Activity 
• Phase 

7.2.4.5 CLASSE RESOURCE 

A Tabela 19 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe Resource. 

Vcdgnc"3;< Resource CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações cadastrais básicas sobre os recursos 
necessários para o projeto, por exemplo: pessoas, 
equipamentos, local, etc.  

• Dividir os recursos em recursos ativos (pessoas) e não-ativos 
(equipamentos, materiais, etc.); 

• Pertencer a uma empresa; 
• Definir informações de taxa de custo; 

• Organization 
• Stakeholder 
• Physical Resource 

7.2.4.6 CLASSE STAKEHOLDER 

A Tabela 20 apresenta as responsabilidades e colaborações identificadas para a classe 

Stakeholder. 

Vcdgnc"42<"Stakeholder CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações básicas sobre os stakeholders; 
• Informar o nível de interesse do stakeholder para cada 

projeto selecionado; 
• Informar o nível de influência para cada projeto selecionado;
• Informar se é o stakeholder chave para um projeto; 
• Realizar as atividades de um projeto; 
• Pertencer a um conjunto de recursos disponíveis de uma 

empresa e especificar as informações de custo para 
desempenhar atividades do projeto; 

• Assumir certo papel no projeto no desempenho das 
atividades; 

• Resource 
• ProjectStakeholder 
• Project 
• ActivityStakeholderWork
• Program 
• Role 
• Activity 
• WorkProduct 
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7.2.4.7 CLASSE PHYSICALRESOURCE 

A Tabela 21 contém as responsabilidades e colaborações da classe PhysicalResource. 

Vcdgnc"43<"PhysicalResource CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações básicas sobre os recursos do projeto; 
• Pertencer a um conjunto de recursos disponíveis de uma 

empresa e especificar as informações de custo para 
desempenhar atividades do projeto; 

• Ser utilizado no desempenho de atividades do projeto 

• Resource 
• Project 
• Activity 

7.2.4.8 CLASSE ROLE 

A Tabela 22 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe Role. 

Vcdgnc"44< Role CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações cadastrais básicas sobre os Papéis; 
• Permitir que os stakeholders assumam papéis para 

desempenhar as atividades (gerenciais ou técnicas) nos 
projetos de uma determinada empresa; 

• Indica qual o papel de um stakeholder em uma atividade, 
definindo sua carga de trabalho; 

• Ser responsável pelo desenvolvimento de produtos 

• Organizarion 
• Stakeholder 
• ActivityStakeholderWork
• WorkProduct 

7.2.4.9 CLASSE ACTIVITY 

A Tabela 23 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe Activity. 

Vcdgnc"45<"Activity CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações cadastrais básicas sobre as atividades 
do projeto; 

• Manter uma ordem de precedência entre as atividades; 
• Pertencer a um projeto; 
• Pertencer a uma fase do projeto; 
• Estar associados à guidances do projeto; 
• Especificar recursos (ativos e não ativos) que auxiliam no 

desempenho da atividade, informando dados de tempo e 
custo para o desempenho de tais atividades; 

• Especificar produtos criados, modificados ou consultados no 
desempenho esta atividade; 

• Estar atribuída a um stakeholder do projeto; 
• Pertencer a zero ou mais baselines. 

• Activity 
• ActivityDetailDependency
• Phase 
• ActivityStakeholderWork
• Role 
• PhysicalResource 
• WorkProduct 
• Guidelines 
• ActivityDetail 
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7.2.4.10 CLASSE ACTIVITYDETAILDEPENDENCY 

A Tabela 24 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe 

ActivityDetailDependency. 

Vcdgnc"46<"ActivityDetailDependency CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações de dependência entre as atividades; • Activity 

7.2.4.11 CLASSE ACTIVITYRESOURCEWORK 

A Tabela 25 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe 

ActivityResourceWork. 

Vcdgnc"47<"ActivityResourceWork CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Determina o papel de cada stakeholder envolvido em uma 
atividade indicando sua carga de trabalho e se é o único 
responsável pela atividade. 

• Stakeholder 
• Activity 

7.2.4.12 CLASSE PHYSICALRESOURCEWORK 

A Tabela 26 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe 

PhysicalResourceWork. 

Vcdgnc"48<"PhysicalResourceWork CRC Card. 
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Determina a carga de trabalho de um recurso físico atribuída 
a uma determinada atividade. 

• Physical Resource 
• Activity 

7.2.4.13 CLASSE WORKPRODUCT 

A Tabela 27 apresenta as responsabilidades e colaborações da classe WorkProduct. 

Vcdgnc"49<"WorkProduct CRC Card."
Tgurqpucdknkfcfgu Eqncdqtcèùgu

• Manter as informações cadastrais básicas sobre os produtos 
gerados no projeto; 

• Ser desenvolvido durante a execução de atividades de um 
determinado projeto; 

• Ser de responsabilidade de um papel 

• Project 
• Activity 
• Role 

"
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905 KPVGTHCEGU"FQ"UKUVGOC"

Esta seção apresenta as principais interfaces gráficas do protótipo desenvolvido nesta 

pesquisa, explicando suas respectivas funcionalidades. O conjunto restante das interfaces do 

sistema é apresentado no Apêndice B deste volume.  

90503 OłFWNQ"ADD-IN"

7.3.1.1 VALIDAÇÃO DAS REGRAS DO SPIM 

Conforme mencionado anteriormente, o protótipo SPIT foi desenvolvido para 

demonstrar os conceitos e regras propostos pelo modelo integrado SPIM. Estas regras foram 

implementadas em um módulo do protótipo que atua como um Add-in para um software de 

gerenciamento de projetos já existente.  

A Figura 21 ilustra a integração do módulo Add-in do SPIT com o software 

comercial de gestão e projetos 

 

Hkiwtc"430"Integração do Add-in do SPIT com o software comercial de gestão e projetos 

Ao selecionar a opção “Validações do SPIM”, o software comercial inicializa o 

módulo Add-in do SPIT. Dessa forma, a Figura 22 apresenta a interface para a validação das 

regras do modelo integrado SPIM, a qual permite a validação do cronograma de um projeto 

de software de acordo com os conceitos propostos nesta pesquisa. Esta interface apresenta 

campos para definir o conjunto de regras que devem ser validadas.  
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Hkiwtc"440"Tela para validação das regras do SPIM 

Para realizar a operação de validação de uma restrição através do Add-in, deve-se 

primeiramente abrir um projeto cujos campos customizados (custom fields) já tenham sido 

previamente configurados. Após, deve-se selecionar a regra que se deseja avaliar e clicar no 

botão “Validar Projeto”. O sistema irá realizar o processamento e retornará os resultados em 

uma lista. 

Este procedimento é válido para quase todas as regras implementadas. A única 

exceção a este comportamento é a restrição “Associação com Fluxos Empresariais”, a qual 

deverá re-configurar os prazos das atividades do projeto de maneira a auxiliar o gerente de 

projetos a antecipar as necessidades advindas das áreas de apoio durante o planejamento do 

projeto. 

7.3.2 OłFWNQ"BACKOFFICE 

7.3.2.1 MANUTENÇÃO DE ATIVIDADES 

O módulo de BackOffice do SPIT permite o cadastro das atividades que estarão 

disponíveis para a geração de templates para a ferramenta comercial de gerenciamento de 

projetos. A Figura 23 apresenta a interface de manutenção de atividades, a qual permite a 

criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes às atividades 

que servirão para a geração de templates de projetos de software.  

A definição dos atributos para estes templates devem estar de acordo com o processo 

de desenvolvimento de software adotado pela organização. Dessa forma, esta interface 

apresenta campos para definir as informações de detalhes das atividades, a ordenação entre as 

atividades, além das associações com papéis, produtos de trabalho e guidances do projeto. 
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Hkiwtc"450"Tela para manutenção de atividades 

A guia “Detalhes” apresenta campos para definir o nome e a descrição da atividade, 

se é um milestone, qual a fase que esta atividade pertence, além de um campo para definir se é 

uma atividade gerencial de apoio, gerencial ou produtiva. Além disso, também contém 

campos para definir se esta atividade está associada a um processo gerencial do PMBOK ou a 

um fluxo de trabalho definido pelo RUP. 

Inicialmente, uma lista das atividades já cadastradas no protótipo é apresentada e o 

usuário pode escolher através dos botões da interface qual operação deseja realizar. Para 

realizar a operação de inclusão de uma atividade no sistema, deve-se obrigatoriamente 

preencher o campo referente ao seu nome, associar a atividade a uma fase e selecionar um 

processo gerencial do PMBOK ou fluxo de trabalho do RUP (para atividades gerenciais ou 

produtivas, respectivamente), além de clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome desta 

atividade já exista na base de dados, o sistema informará sobre a duplicação existente e 

cancelará a operação.  

Conforme ilustrado na Figura 24, a guia “Papéis” apresenta campos para definir o 

papel responsável por uma determinada atividade no projeto. Esta interface também permite 

definir os papéis participantes pela execução desta atividade.  
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Hkiwtc"460"Guia “Papéis” da tela para manutenção de atividades 

A guia “Produtos” (Figura 25) apresenta campos para definir as possíveis relações 

entre uma atividade e um produto de trabalho (criar/atualizar/consultar). Enquanto que a lista 

de entrada define os produtos de trabalho que são consultados por esta atividade, a lista de 

saída define os produtos de trabalho que são criados pela atividade. Além disso, para que se 

possa definir que um produto é atualizado por uma atividade, este o produto de trabalho deve 

pertencer tanto à lista de entrada quanto a lista de saída. 

 

Hkiwtc"470"Guia “Produtos” da tela para manutenção de atividades 

Uma atividade pode depender de zero ou mais atividades para poder iniciar. Dessa 

forma, a guia “Predecessores” (Figura 26) apresenta campos para definir os relacionamentos e 

dependências entre as atividades do cronograma de um projeto.  

 

Hkiwtc"480"Guia “Predecessores” da tela para manutenção de atividades 
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A guia “Guias” apresenta campos para definir o uso de ferramentas no contexto de 

algumas atividades (Figura 27). Os tipos de orientação podem ser gerenciais ou produtivas, 

por exemplo: guias, técnicas, métricas, exemplos, UML Profiles, checklists e modelos. 

""

Hkiwtc"490"Guia “Guias” da tela para manutenção de atividades"

Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar a 

atividade a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou “Excluir”. 

Por fim, é possível pesquisar uma atividade específica cadastrada na base de dados do 

sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome da atividade e clicar no botão 

com formato de lupa. O sistema retornará os resultados encontrados em uma lista. 

7.3.2.2 MANUTENÇÃO DE GRUPOS DE ATIVIDADES 

De acordo com [SCH02], deve-se considerar o fato de que projetos sempre são 

esforços únicos. Dessa forma, o sistema permite definir diferentes grupos de atividades para a 

criação de templates de projetos de software. A Figura 28 apresenta a interface de manutenção 

de grupos de atividades, a qual permite à criação, modificação, exclusão e visualização das 

informações correspondentes aos grupos de atividades que formam os templates de projetos 

de software. A interface apresenta campos para definir o nome do grupo e a fase a qual 

pertence.  Além disso, é possível adicionar a uma lista as atividades pertencentes a este grupo 

de processo. O checkbox “Atividades Externas ao Projeto” permite que ao adicionar 

atividades a grupo específico seja possível fazer a distinção entre as atividades gerenciais de 

apoio (externas ao fluxo de atividades do projeto de software) das atividades gerenciais e 

produtivas do projeto. 

Inicialmente, uma lista dos grupos de atividades já cadastrados no protótipo é 

apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual operação deseja 

realizar. Para realizar a operação de inclusão de um grupo de atividade no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao nome do grupo de atividade, selecionar uma 

fase, adicionar pelo menos uma atividade à lista e clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome 
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deste grupo de atividades já exista na base de dados, o sistema informará sobre a duplicação 

existente e cancelará a operação. 

 

Hkiwtc"4:0"Tela para manutenção de grupos de atividades 

Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar o grupo 

de atividades a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou 

“Excluir”. Por fim, é possível pesquisar um grupo de atividades específico cadastrado na base 

de dados do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome do grupo de 

atividades e clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados 

encontrados em uma lista. 

7.3.2.3 EXPORTAÇÃO PARA A FERRAMENTA COMERCIAL DE GESTÃO DE 

PROJETOS 

Conforme mencionado anteriormente, o módulo de BackOffice do SPIT é 

responsável por cadastrar as informações definidas pelo modelo de integração (papéis, tipos 

de atividades, guidances e produtos de trabalho associados, por exemplo). Estas informações 

podem ser exportadas para uma ferramenta de gerenciamento de projetos comercial através de 

campos customizados (custom fields).  

7.3.2.3.1 DEFINIÇÃO DE TEMPLATES 

Uma maneira de realizar a exportação das informações cadastradas no SPIT para a 

ferramenta comercial de gestão de projetos é feita através de um projeto template. As 

atividades e associações do projeto template serão exportadas para o software comercial. 

Além disso, as informações necessárias para realizar a validação do projeto de acordo com as 
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restrições definidas pelo modelo integrado (tais como a diferenciação de atividades 

produtivas, gerenciais e gerenciais de apoio) serão exportadas para campos customizados.  

A Figura 29 apresenta a interface de exportação de grupos de atividades (definidas 

no SPIT) para a geração de templates de projetos para a ferramenta comercial de gerência de 

projetos utilizada neste trabalho. A interface apresenta campos selecionar o conjunto de 

atividades que serão exportadas para um determinado projeto. A lista que contém os grupos 

de atividades é agrupada por fases de projeto. Para realizar a operação de exportação de um 

grupo de atividades para a ferramenta comercial de gestão de projetos, deve-se 

obrigatoriamente especificar o nome do projeto, selecionar pelo menos um grupo de atividade 

e clicar no botão “Atualizar”. 

 

Hkiwtc"4;0"Tela para exportação de atividades 

7.3.2.3.2 EXPORTAÇÃO DE CAMPOS CUSTOMIZADOS 

Outra forma de realizar a exportação das informações cadastradas no SPIT para o 

software comercial é selecionar especificamente quais as informações que serão exportadas 

para campos customizados de um projeto específico (Figura 30).  

Dessa forma, o módulo BackOffice do SPIT permite que sejam exportadas 

informações sobre papéis, produtos de trabalho, processos gerenciais do PMBOK, guidances 

e fluxos de trabalho do RUP.  
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Hkiwtc"520"Tela para exportação de papéis 

906 EQPUKFGTCÑ÷GU"UQDTG"Q"ECR¯VWNQ"

Este capítulo destacou aspectos referentes à implementação do protótipo 

desenvolvido para demonstrar os conceitos propostos pelo modelo integrado SPIM, 

descrevendo as ferramentas utilizadas no seu desenvolvimento bem como a arquitetura da 

solução proposta. Foram apresentadas as interfaces do protótipo, com suas características e 

funcionalidades. Também, foram ressaltados os aspectos referentes à modelagem da solução. 

No próximo capítulo serão apresentados os resultados de uma avaliação realizada 

com gerentes de projetos de software utilizando o protótipo SPIT. 
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: CXCNKCÑ’Q"FQ"OQFGNQ"

Neste capítulo apresenta-se a metodologia de pesquisa adotada neste 

trabalho. Posteriormente, discorre-se sobre a pesquisa qualitativa 

realizada sobre a utilização do modelo SPIM em empresas de 

desenvolvimento de software. Além disso, apresentam-se os resultados 

obtidos e as conclusões acerca destas informações. 

:03 OGVQFQNQIKC"FG"RGUSWKUC"

O conhecimento científico exige formulações exatas e claras, pois requer que estas 

sejam verificadas antes de serem aceitas como verdadeiras [CER02]. A ciência é o 

conhecimento racional, sistemático, exato e verificável da realidade. Assim, o conhecimento 

científico depende de investigação metódica da realidade, por isso, emprega procedimentos e 

técnicas para alcançar resultados. 

De acordo com [WOH02], o método científico normalmente é definido como 

quantitativo ou qualitativo em função do tipo de dados coletados. Segundo [WIL93], a 

pesquisa quantitativa é associada a estudos positivistas confirmatórios enquanto que a 

pesquisa qualitativa é geralmente associada à pesquisa exploratória interpretativa. 

O estudo positivista segue o paradigma hipotético-dedutivo, onde se assume que a 

realidade é objetiva, transcendendo a perspectiva individual, e é expressa por regularidades 

estatísticas observáveis. A pesquisa quantitativa é apropriada quando existe a possibilidade de 

medidas quantificáveis de variáveis e inferências a partir de amostras de uma população. Esta 

estratégia é particularmente adequada para o teste e validação de teorias baseada na 

manipulação de variáveis. Além disso, os dados quantitativos permitem comparações e 

análises estatísticas. Normalmente os estudos quantitativos são conduzidos na forma de 

experimentos controlados, de laboratório, uso em larga escala de simulação ou por meio da 

coleta de dados em estudos de caso. 

A pesquisa interpretativa, por sua vez, segue o paradigma holístico-indutivo, pois 

busca compreender o fenômeno a partir dos próprios dados, das referências fornecidas pela 

população estudada e dos significados atribuídos ao fenômeno pela população [WIL93]. 

Assim, a pesquisa qualitativa se caracteriza, principalmente, pela ausência de medidas 
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numéricas e análises estatísticas, examinando aspectos subjetivos do tema em estudo. Esta 

estratégia é particularmente adequada para o desenvolvimento de novas teorias em áreas ou 

abordagens ainda não consolidadas. Ainda, segundo [WOH02], a pesquisa qualitativa estuda o 

objeto de análise em seu ambiente natural.  

Os autores [KAP88] destacam que a ênfase exclusiva em aspectos quantitativos 

restringe a análise do objeto estudado estritamente a uma esfera técnica. Dessa forma, esta 

estratégia normalmente não é adequada quando objetiva-se explicar os resultados da aplicação 

de teorias e ferramentas que envolvem aspectos comportamentais nas organizações. 

A definição do tipo de pesquisa é um fator determinante para a continuidade do 

processo de investigação, representado no desenho de pesquisa. Segundo [BAB05], os 

objetivos gerais que permeiam os propósitos para a realização de uma pesquisa são os 

seguintes:  

• Fguetkvkxqu< quando o objetivo é descobrir a distribuição de certos traços e 

atributos; de modo que o pesquisador não se preocupa com o porquê da 

distribuição observada existir, mas com o que ela é. 

• Gzrnkecvkxqu< quando o objetivo é de fazer asserções explicativas sobre porque 

ocorre um fenômeno e em que condições este ocorre. Centra-se em responder as 

causas dos fenômenos nos eventos físicos ou sociais do objeto de estudo. 

• Gzrnqtcvôtkqu< fornece um “mecanismo de busca” para o pesquisador que está 

começando a investigação de algum tema. Isto ocorre quando a revisão da 

literatura mostra que ainda não existem teorias consistentes e na área estudada, 

somente existindo fragmentos teóricos ou idéias vagamente relacionadas com o 

problema de estudo. Dessa forma, um estudo exploratório suscita novas 

possibilidades, que podem ser mais detalhadas em outros tipos de pesquisas. 

De acordo com [PAT86], dependendo da finalidade da avaliação e das condições 

para a investigação empírica pode-se adotar diferentes métodos para a condução da pesquisa, 

dentre elas a abordagem experimental e a não experimental. Os estudos experimentais se 

referem a uma pesquisa onde variáveis independentes (supostas causas) são manipuladas 

objetivando-se analisar as conseqüências obtidas sobre variáveis dependentes (supostos 

efeitos). Em contrapartida, os estudos não experimentais são classificados de acordo sua 

dimensão temporal: transversais ou longitudinais. Segundo [BAB05], opta-se pelo estudo 

transversal quando a investigação se compromete a identificar e explicar uma ou mais 

variáveis no limite de um determinado espaço de tempo. O estudo longitudinal, em contraste, 
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se compromete a investigar a evolução ou as transformações, ou ainda as mudanças ocorridas 

em determinadas variáveis no curso de diferentes espaços de tempo. 

:04 CRNKECÑ’Q"FQ"OQFGNQ"

Frente às observações aqui apresentadas, a fim de avaliar os conceitos advindos do 

modelo integrado SPIM no que diz respeito à sua aceitação e aplicabilidade foi realizado um 

Survey qualitativo que envolveu doze gerentes de projetos que trabalham para um total de 

nove empresas de desenvolvimento de software no Brasil. Este estudo visou levantar dados 

iniciais que orientassem desenvolvimentos futuros. Além disso, a amostra foi escolhida de 

acordo com a acessibilidade e conveniência, portanto caracteriza-se como sendo uma amostra 

não-probabilística. Assim, os gerentes de projetos foram selecionados a participar desta 

pesquisa através de convites enviados por email. 

Nesta pesquisa, a aquisição dos dados foi realizada por meio de um questionário 

(Apêndice C) elaborado em conformidade com [REA05]. Assim, a elaboração do 

questionário foi realizada de acordo com os seguintes passos:  

• coleta de dados preliminares a respeito do tema e da população alvo da pesquisa; 

• discussão em grupo sobre as questões; 

• elaboração do rascunho do questionário; 

• realização de um pré-teste; 

• revisão do instrumento baseado nas observações obtidas no pré-teste; e 

• delineamento do questionário final. 

Na primeira etapa realizou-se o levantamento bibliográfico e o estudo do referencial 

teórico que permitiu aprofundar os conhecimentos sobre os processos de desenvolvimento de 

software e os modelos de gerência de projetos. Além disso, foi definida a população alvo 

desta pesquisa (gerentes de projetos de software, neste caso). Em seguida, foram realizadas 

reuniões entre o pesquisador e o professor orientador para o levantamento das questões e a 

estruturação do roteiro de entrevistas. Estas reuniões resultaram na elaboração de um 

rascunho do questionário necessário para a aquisição dos dados desta pesquisa. 

Posteriormente, foi realizada a validação de face e conteúdo do protocolo de avaliação da 

pesquisa por um pesquisador sênior. Com base nesta validação o protocolo sofreu pequenas 

correções. A seguir foi realizado o pré-teste com um gerente de projetos, onde foi possível 

realizar os últimos ajustes no roteiro de entrevistas. A versão final do protocolo de pesquisa 
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contendo o roteiro de entrevistas e descrevendo os procedimentos seguidos encontra-se no 

Apêndice C deste volume. 

O questionário desenvolvido nesta pesquisa é constituído por um conjunto de 33 

questões, as 8 primeiras capturam o perfil das empresas enquanto que outras 10 perguntas 

foram dirigidas especificamente aos gerentes de projetos participantes. As questões restantes 

abordaram a percepção das contribuições do modelo de SPIM do ponto de vista dos gerentes 

de projetos.  

A aquisição dos dados deste questionário foi realizada durante o mês de novembro de 

2007. De maneira a respeitar a disponibilidade de horários dos entrevistados, cada indivíduo 

participante da pesquisa respondeu separadamente o questionário em seu ambiente de 

trabalho. Dessa forma, todos os participantes receberam um breve treinamento no modelo 

SPIM e, posteriormente, foi dada a oportunidade para fazer as primeiras perguntas sobre o 

trabalho proposto. Em seguida, eles foram apresentados a uma mesma descrição sobre um 

projeto (Apêndice D) e foram convidados a realizar o planejamento do projeto correspondente 

usando o módulo Add-in do SPIT. Depois disso eles responderam ao questionário, cujos 

resultados foram utilizados para refinar o modelo. Objetivando-se evitar possíveis distorções 

nos resultados obtidos, tanto na fase de experimentação do SPIT quanto na fase de resolução 

do questionário não houve qualquer interação com o entrevistador. Estes resultados são 

apresentados na próxima seção. 

:05 TGUWNVCFQU"FC"RGUSWKUC"

As empresas envolvidas estão distribuídas em diferentes segmentos da tecnologia da 

informação (três fábricas de software, duas companhias de desenvolvimento de tecnologia 

móvel, duas companhias de desenvolvimento web, uma instituição governamental e um 

centro de pesquisa e desenvolvimento). Juntas estas empresas somam mais de 1620 

profissionais relacionados a área de tecnologia da informação (TI), os quais 90 são gerentes 

de projetos e 823 são desenvolvedores de software. 

Uma análise inicial das perguntas relacionadas ao perfil das empresas revela que elas 

apresentam uma média de experiência em TI superior a 13 anos. A descrição detalhada do 

perfil de cada empresa é apresentada no Apêndice E deste volume. Assim, como podemos ver 

na Tabela 28, existe uma grande disparidade no tamanho e na finalidade entre as empresas, 

resultando em um valor de desvio padrão de 155,34, consistindo em uma amostra adequada 

para nossa análise. Além disso, quase 67% destas empresas adotam algum tipo de processo de 
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desenvolvimento de software baseado no RUP. Também, todas as empresas adotam (total ou 

parcialmente) os conceitos encontrados no PMBOK Guide nos seus projetos. Isto confirma 

outro aspecto do questionário que revela que 100% dos indivíduos receberam treinamento de 

gestão de projetos e, assim, indica que todos os gestores entrevistados trabalham em 

ambientes que permitem a utilização das idéias propostas pelo modelo SPIM. 

Vcdgnc"4:<"Alguns critérios relativos ao perfil das nove empresas.  
Etkvêtkqu"rctc"cu"gortgucu Oêfkc Fguxkq"Rcftçq

Tempo de mercado na área de TI (anos) 13,33 8,25 
Número de profissionais relacionados à área de TI 140,22 155,34 
Número de gerentes de projetos 10,00 8,06 
Número de desenvolvedores 91,44 125,85 
-- -- -- 
Processo de software é baseado no RUP 67% - 
Gerenciamento de projetos é baseado no PMBOK 100% - 

 
Sobre a análise dos resultados obtidos a partir das perguntas relacionadas ao perfil 

dos indivíduos entrevistados, pode-se observar que estes obtiveram uma média de 12,25 anos 

de experiência profissional (mín.=7; máx=20). Além da referida experiência profissional dos 

entrevistados, a média de experiência em gestão de projetos foi de 5,04 anos, variando de 1 a 

12 anos (3,43 foi o desvio padrão e a média da amostra foi superior a 7 anos). Estes dados 

traduzem a vasta gama de experiência dos entrevistados relativo à gestão de projetos. Junto 

com a informação relativa ao treinamento de gestão de projetos, estes dados parecem explicar 

o fato que 58% da amostra declararam a sua experiência em gerenciamento de projetos como 

"avançado" enquanto que os 42% restantes declararam-na como sendo "moderado." Além 

disso, 83% dos indivíduos classificaram os seus conhecimentos sobre o RUP como 

"moderado" ou "avançado". 

A análise das questões do modelo SPIM será iniciada com uma avaliação sobre os 

benefícios diretos identificados pelos entrevistados em realizar o planejamento integrado de 

atividades gerenciais e produtivas em um projeto de software. Os resultados são apresentados 

na Tabela 29. De acordo com a segunda e a última linha desta tabela, todos os gestores 

acharam que o planejamento integrado permite a identificação das dependências (que não são 

facilmente percebidas) entre as atividades gerenciais de apoio e as atividades de produção, 

evitando as freqüentes distorções no planejamento dos projetos devido a desconsideração de 

que as atividades gerenciais de apoio utilizam recursos não alocados diretamente ao projeto de 

software. Além disso, alguns entrevistados mencionaram a possibilidade de manter a 

conformidade com os processos organizacionais e de desenvolvimento, bem como o auxílio 
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na identificação prévia dos tempos das demandas de algumas atividades (evitando impactos 

nas atividades produtivas dependentes). 

Vcdgnc"4;< Benefícios percebidos em fazer o planejamento integrado de atividades gerenciais e produtivas.  
Swguvçq Oêfkc

Redução do tempo durante o processo elaboração do projeto. 58% 
Identificação das dependências entre as atividades gerenciais de apoio e as 
atividades do projeto de software. 

100% 

Identificação e mensuração dos custos indiretos do projeto, devido as 
atividades gerenciais de apoio. 

67% 

Capacidade de ter acesso a informações dos fluxos empresariais  40% 
A capacidade de evitar distorções ao planejar o projeto quando atividades 
gerenciais de apoio são envolvidas. 

100% 

 
Um subconjunto de oito de todas as regras também foi avaliado pelos entrevistados 

(Tabela 30). Os gestores avaliaram cada regra de acordo de acordo com a seguinte pontuação: 

1-nenhum, 2-baixo, 3-moderado, 4-alto e 5-muito alto.  

Vcdgnc"52< Conjunto de regras de validação do modelo SPIM e a sua avaliação pelos gestores. 
Tguvtkèùgu"Xgtkhkecfcu"rgnq Oqfgnq"URKO Oêfkc" Fguxkq"Rcftçq

1 Uma atividade não pode criar, modificar ou consultar um 
mesmo artefato num dado momento. Estas operações 
devem ser efetuadas por atividades distintas. 

3,75 0,75 

2 As atividades gerencial e gerencial de apoio não podem 
produzir ou modificar produtos de trabalho produtivos, 
mas somente produtos de trabalho gerenciais. Entretanto, 
elas ainda podem consultar produtos de trabalho 
produtivos. 

4,42 0,79 

3 A atividade produtiva não pode produzir ou modificar 
produtos de trabalho gerenciais, somente produtos de 
trabalho produtivos. Entretanto, ela ainda pode consultar 
produtos de trabalho gerenciais. 

4,42 0,79 

4 Uma atividade somente pode atualizar ou consultar um 
produto de trabalho que já tenha sido criado por uma 
atividade antecessora. 

4,08 0,90 

5 O papel do stakeholder envolvido deve ser compatível 
com o tipo de atividade (gerencial ou produtivo). 

4,25 0,87 

6 O valor de informar o tipo de guidance relacionado, se 
produtivo ou administrativo, para cada atividade. 

3,83 1,03 

7 As atividades gerencial e gerencial de apoio devem ter 
pelo menos um papel gerencial como um de seus papéis. 

4,50 0,67 

8 A atividade produtiva deve ter pelo menos um papel 
produtivo como um de seus papéis. 

4,42 0,67 
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A média geral para as regras selecionadas foi de 4,20, o que indica um ótimo nível de 

aceitação das restrições propostas no modelo SPIM. Além disso, este número aumenta 4,47 se 

consideramos apenas os gerentes que possuem mais de 7 anos de experiência de gestão de 

projetos. 

Apesar da alta pontuação, as regras #1 e #6 foram consideradas como as que menos 

trouxeram benefícios entre todas as regras (respectivamente, 3,75 e 3,83, valores próximos da 

pontuação considerada como sendo alto grau de benefício). Além disso, esta média aumenta 

para 4,25 considerando apenas os entrevistados que possuem experiência entre oito e doze 

anos em gestão de projetos. Em contrapartida, as regras de número #2, #3, #7 e #8 obtiveram 

a maior média dentre as restrições analisadas, próximo de 4,5 pontos, sendo consideradas 

como as regras que mais favoritas entre os entrevistados.  

As restrições que apresentaram menor disparidade entre as respostas foram as regras 

#7 e #8, resultando em um valor de desvio padrão de 0,67. A restrição que apresentou maior 

divergência entre as opiniões foi a regra #6, que está relacionada ao tipo de guidance da 

atividade. Estes números revelam uma relativa importância de todos os assuntos que devem 

ser considerados ao se realizar a verificação do plano do projeto de acordo com o modelo 

SPIM. Também, estas informações indicam quais itens exigem preocupação mais específica. 

A visibilidade das atividades gerenciais de apoio em conjunto com as atividades do 

projeto do software (tanto produtivas quanto gerenciais), também foi identificada como um 

forte benefício do SPIM por 58,33% dos entrevistados. Quando questionados se eles 

concordavam sobre a natureza distinta dos três tipos de atividades, todos os respondentes 

responderam estar de acordo. Além disso, todos os entrevistados também concordaram que a 

dificuldade de identificar as atividades gerenciais de apoio durante o planejamento do projeto 

pode afetar negativamente o projeto. 

Posteriormente, os entrevistados foram questionados sobre os pontos fortes 

observados no modelo integrado SPIM. Desta forma, todos os gerentes entrevistados 

apontaram pelo menos um ponto forte adicionado pela solução proposta, sendo que alguns 

gerentes mencionaram a facilidade de validar algumas das regras diretamente pela ferramenta 

de planejamento de projeto como um fator importante no SPIM. A visibilidade das atividades 

gerenciais de apoio em conjunto com as atividades do projeto de software também foi 

identificada como sendo um ponto forte do modelo SPIM. Dentre os pontos fracos observados 

no modelo integrado SPIM, alguns entrevistados mencionaram que a quantidade de 
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informações necessárias para cadastrar no cronograma poderia retardar o processo de 

planejamento de projetos. 

Questionados se concordavam ser adequada a distinção proposta nesta pesquisa entre 

as atividades produtivas e gerenciais de um projeto de software com as atividades gerenciais 

de apoio dos demais departamentos da organização, todos os entrevistados responderam 

positivamente. 

Relativo à questão 6 do questionário, cerca de 60% dos entrevistados salientaram que 

muitas vezes o gerente de projetos somente percebe a necessidade de ter solicitado 

anteriormente uma informação de outro departamento da empresa no momento de executar 

uma determinada atividade do projeto que depende deste outro departamento (por exemplo: a 

aquisição de equipamento ou a contratação de um novo desenvolvedor). Estas observações 

corroboram com a intuição desta pesquisa ao desenvolver este modelo integrado.  

Questionados se concordavam que as atividades gerenciais de apoio não são 

exclusivas de um projeto em especial, mas de um fluxo comum da empresa, compartilhado 

pelos projetos em andamento e que utiliza recursos não alocados diretamente ao projeto de 

software, cerca de 80% concordaram totalmente com o fato de que esta lógica é benéfica na 

definição do planejamento do projeto. Deste percentual participam todos os entrevistados que 

possuem entre oito a doze anos de experiência profissional em gestão de projetos. Em 

contrapartida, os outros 20% concordaram parcialmente com esta afirmação, salientando que 

esta lógica depende da estrutura organizacional da empresa (funcional, matricial, projetizada, 

etc.). Os gerentes de projetos que fizeram esta observação qualificaram seu conhecimento 

relacionado aos conceitos advindos do PMBOK Guide como sendo avançado. Isto indica que 

estas observações possuem uma boa fundamentação teórica por parte dos entrevistados. Além 

disso, estes entrevistados mencionaram que algumas vezes certos recursos de outros setores 

são alocados exclusivamente para um determinado projeto.  

Como último ponto a ser analisado, todos os gerentes de projetos constataram que o 

modelo SPIM colaborou na identificação das dependências entre as atividades pertencentes ao 

fluxo de um projeto de software e aquelas pertencentes aos fluxos empresariais. Dessa forma, 

há evidências que o SPIM permite antecipar as necessidades advindas das áreas de apoio 

durante o planejamento do projeto de software. 

Os resultados observados neste questionário reafirmam os benefícios que o modelo 

SPIM contribui para solucionar os problemas relacionados à definição inadequada de tarefas 
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(por exemplo, o aumento dos custos e atrasos nos prazos do projeto) ocasionadas pela a 

dificuldade de visualizar a interdependência entre os fluxos de trabalho da empresa e de um 

projeto de software específico. 

:06 EQPUKFGTCÑ÷GU"UQDTG"Q"ECR¯VWNQ"

Neste capítulo foram apresentadas as análises realizadas sobre os resultados obtidos 

um Survey de caráter qualitativo com um grupo de gerentes de projetos que atuam em 

empresas de desenvolvimento de software. Dessa forma, objetivando-se avaliar os conceitos 

propostos pelo modelo integrado SPIM foi desenvolvido um questionário que é constituído 

por um conjunto de 18 perguntas relacionadas ao perfil das empresas e dos gerentes de 

projetos participantes.  Além disso, oito perguntas foram formuladas objetivando coletar 

informações preferenciais dos entrevistados em relação ao modelo integrado SPIM. 

Através da análise dos resultados obtidos para as perguntas relacionadas ao perfil das 

empresas que fazem parte desta amostra foi possível observar, entre outros pontos relevantes, 

que os gerentes de projetos participantes desta pesquisa atuam em um ambiente que permite a 

utilização dos conceitos propostos pelo modelo SPIM. Ainda, quando questionados se 

concordavam ser adequada a distinção proposta nesta pesquisa (entre as atividades produtivas 

e gerenciais de um projeto de software com as atividades gerenciais de apoio dos demais 

departamentos da organização) todos os entrevistados responderam positivamente. 

Os resultados observados neste questionário constataram que o modelo SPIM 

contribui para solucionar os problemas relacionados a definição inadequada de tarefas (por 

exemplo, o aumento dos custos e atrasos nos prazos do projeto) ocasionados pela a 

dificuldade de identificar a interdependência dos fluxos de trabalho da empresa e do projeto 

de software. No próximo capítulo serão apresentadas as considerações finais deste trabalho e 

os trabalhos futuros nesta área de pesquisa. 
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Este capítulo apresenta as considerações finais deste trabalho e ainda 

destaca os rumos para futuras pesquisas na área. 

Este trabalho apresentou uma proposta para a integração dos principais conceitos 

sobre gerência de projetos e os processos de desenvolvimento de software. Inicialmente, 

identificou-se a importância das atividades de gerência de projetos durante um projeto de 

desenvolvimento de software. Em seguida, observou-se a carência existente no quesito de 

gestão de projetos nos processos de desenvolvimento de software atuais. Após uma análise 

individual de cada metamodelo base, foi proposto um modelo que cobre ambas as 

perspectivas em um único modelo integrado. Depois, foram analisados os resultados de uma 

série de entrevistas com gerentes de projeto experientes, baseado em um protótipo 

desenvolvido. 

A análise de como o conhecimento sobre gerência de projetos permite aperfeiçoar os 

processos de desenvolvimento de software atuais torna possível o desenvolvimento de novas 

ferramentas capazes de suportar diferentes níveis de automatização no planejamento e na 

execução de atividades num projeto de software. Dessa forma, este trabalho contribui com 

algumas conclusões interessantes que reafirmam o objetivo de definir um modelo de apoio 

que auxilie os gerentes de projetos de software. 

O protótipo desenvolvido implementa um conjunto de regras objetivando fornecer 

suporte ao gerente de projetos para lidar com diferentes fluxos de trabalho, variáveis de 

projeto, responsabilidades e tarefas. Mais uma vez, o objetivo é facilitar o trabalho do gerente 

de projetos, que tem de levar em conta cada vez mais elementos em suas decisões e com cada 

vez menos tempo. 

Acredita-se ser possível estender estes metamodelos de integração com outros 

processos de desenvolvimento de software, porque, de acordo com [SOM95], os diferentes 

modelos de desenvolvimento de software compartilham atividades fundamentais, tais como a 

especificação, projeto, implementação, validação e evolução do software. Na seção seguinte 

são apresentados os trabalhos futuros identificados para esta pesquisa. 
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O presente trabalho apresenta uma proposta de modelo de integração entre a gerência 

de projetos e os processos de desenvolvimento de software para o planejamento de projetos de 

software, denominado SPIM. Em função da integração proposta, foram desenvolvidos dois 

metamodelos base de integração durante esta pesquisa: PMBOK+RUP e PMBOK+OPEN. O 

estudo da integração do PMBOK com estes dois processos distintos de desenvolvimento de 

software (RUP e OPEN) permitiu elaborar uma visão mais ampla de como a gerência de 

projetos pode positivamente contribuir no desenvolvimento de um produto de software. O 

modelo SPIM foi concebido considerando a complexidade de identificar as relações de 

dependência entre as atividades dos fluxos de trabalho empresariais e do fluxo de trabalho de 

um projeto de software particular. Mais do que isso, o modelo SPIM tem como objetivo 

apoiar o processo decisório do gerente de projetos permitindo o planejamento integrado de 

atividades gerenciais e técnicas. Ainda, a análise das classes e relacionamentos do SPIM 

originou dois conjuntos de restrições, implícitas e explícitas, para a avaliação de seus 

elementos. 

Um protótipo foi desenvolvido para demonstrar os conceitos propostos pelo modelo 

integrado SPIM e pelo seu conjunto de restrições, fornecendo, desta forma, o suporte 

necessário para trabalhar com diferentes fluxos de trabalho, variáveis de projeto, 

responsabilidades e tarefas. 

Objetivando-se avaliar os conceitos propostos pelo modelo integrado SPIM, foi 

realizado um Survey de caráter qualitativo com um grupo de doze gerentes de projetos que 

atuam setores de pesquisa ou desenvolvimento de software. Este estudo visou levantar dados 

iniciais que orientassem desenvolvimentos futuros. 

;0303 RWDNKECÑ÷GU"

O desenvolvimento desta pesquisa resultou na publicação e submissão de artigos em 

congressos nacionais e internacionais de sistemas de informação. Segue abaixo a listagem 

destes artigos: 

• Um artigo foi publicado no SBSI 2006 - Simpósio Brasileiro de Sistemas de 

Informação. Em [ROS06], foi apresentado um estudo comparativo dos processos 

de desenvolvimento de software RUP, Microsoft Solutions Framework (MSF) 

[HUN05] e OPEN em relação ao Software Process Engineering Metamodel 
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Specification (SPEM) [OMG06], que permitiu identificar as classes e 

relacionamentos comuns entre estes metamodelos. 

• Um artigo foi aceito para publicação no SBSI 2008 - Simpósio Brasileiro de 

Sistemas de Informação.  Em [ROS08], foi apresentado o modelo SPIM, que 

integra os conceitos de gerência de projetos e dos processos de desenvolvimento de 

software, auxiliando no planejamento das atividades pertencentes a estas duas áreas de 

conhecimento. Também foi apresentado um conjunto de restrições para o modelo 

SPIM e um protótipo, denominado SPIT, que foi desenvolvido para demonstrar os 

conceitos propostos neste modelo de integração. 

• Um artigo foi aceito para publicação no ICEIS 2008 – International Conference 

on Enterprise Information Systems.  Em [CAL08], foi apresentada a análise dos 

resultados obtidos de uma pesquisa qualitativa sobre o modelo SPIM, realizada 

com nove empresas de desenvolvimento de software. 

;04 NKOKVCÑ÷GU"

A principal limitação deste estudo está associada à estratégia adotada para a 

avaliação dos conceitos advindos do modelo integrado SPIM. Este estudo visou levantar 

dados iniciais que orientassem desenvolvimentos futuros, dessa forma a amostra foi escolhida 

de acordo com a acessibilidade e conveniência. Esta abordagem resultou em um pequeno 

número de empresas e respondentes envolvidos na pesquisa realizada. Além disso, seria 

interessante que a pesquisa envolvesse projetos reais de desenvolvimento de software. 

Entretanto, infelizmente não foi possível realizar tal pesquisa dada à limitação imposta pelo 

cronograma deste trabalho. 

Outra limitação importante deve-se ao fato que o modelo proposto SPIM implementa 

exclusivamente os conceitos advindos da integração do PMBOK com o RUP, restringindo sua 

aplicação em empresas que adotam processos baseados nestas propostas em seus projetos. 

;05 VTCDCNJQU"HWVWTQU"

Durante o desenvolvimento desta pesquisa foram identificadas algumas questões que 

necessitam de maior desenvolvimento:  

• formalização das restrições do metamodelo através da linguagem OCL; 

• ampliação do estudo sobre a integração do processo de gerência com outros 

processos de desenvolvimento de software, tais como XP e MSF; e 
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• desenvolvimento de um protocolo para a avaliação do modelo proposto com 

empresas de software, utilizando o protótipo em projetos reais. 

Atualmente, existem diversos artigos na literatura sobre diferentes integrações da 

gerência de projetos com os processos de desenvolvimento de software, tais como [CAL07] e 

[ALH07]. Entretanto, parece não haver estudos suficientes para suprir a carência no quesito 

de gerência de projetos destes processos. Dessa forma, a continuidade desta pesquisa indica 

novas contribuições para engenharia de software, melhorando nossa compreensão dos 

relacionamentos da gerência de projetos com os processos de desenvolvimento de software. 

Em um trabalho paralelo, um modelo multi-critérios para alocação de recursos já está sendo 

integrado ao protótipo. 
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C03" OQFGNQU"FG"ECUQ"FG"WUQ"FQ"OłFWNQ"ADD-IN"FQ"

URKV"

Este apêndice contém a descrição detalhada dos modelos de caso de uso 

do módulo Add-in do protótipo SPIT, apresentados no capítulo 7. 

C0303"ECUQ"FG"WUQ<"XCNKFCT"RTQLGVQ"

A definição do modelo SPIM resultou em um conjunto de restrições identificadas 

para apoiar a consistência do modelo proposto. A validação destas restrições é possível 

devido à adição de campos customizados a uma ferramenta comercial de gestão de projetos. 

Dessa forma, na Tabela 31 é apresentada a especificação deste caso de uso e, posteriormente, 

é descrito o cenário de sucesso e extensões para este caso de uso: 

Vcdgnc"53<"Detalhes caso de uso Validar Projeto. 
Ecuq"fg"Wuq"Xcnkfct"Rtqlgvq

Kfgpvkhkecèçq< UCS1. 
Hkpcnkfcfg< Validar o projeto de software de acordo com os conceitos propostos pelo 
modelo de integração SPIM. 
Cvqt< Gerente de Projetos. 
Rtê/Eqpfkèùgu< O Gerente de Projetos deve ter gerado um template que contenha 
todos os campos customizados necessários para a validação do projeto. 
Rôu/Eqpfkèùgu< Mensagem contendo uma lista não conformidades com modelo SPIM.

Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn
1. O Gerente de Projetos cadastra as atividades e recursos para um projeto. 
2. O Gerente de Projetos seleciona, para cada atividade ou recurso, as informações 

necessárias para os campos customizados que são necessários para a validação 
de acordo com o modelo SPIM. 

3. O gerente de projetos preenche os atributos acima e seleciona a opção “Validar 
Projeto” do Add-in. 

4. O sistema realiza a validação dos dados informados no passo 2. 
5.  O sistema exibe uma mensagem informando as não conformidades com o 

modelo SPIM encontradas no projeto. 
Gzvgpuùgu

3a. Não foi possível carregar as informações de validação do SPIM 
3a1. O sistema informa sobre o erro do Add-in. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 

"
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C0304"ECUQ"FG"WUQ<"TG/EQPHKIWTCT"ETQPQITCOC"

O modelo SPIM pretende colaborar na identificação das dependências entre as 

atividades pertencentes ao fluxo de um projeto de software e aquelas pertencentes aos fluxos 

empresariais. Assim, o modelo proposto pretende auxiliar o gerente de projetos a antecipar as 

necessidades advindas das áreas de apoio durante o planejamento do projeto. Na Tabela 32 é 

apresentada a especificação deste caso de uso e, posteriormente, é descrito o cenário de 

sucesso e extensões para este caso de uso. 

Vcdgnc"54<"Detalhes do caso de uso Re-Configurar Cronograma 
Ecuq"fg"Wuq"Tg/Eqphkiwtct"Etqpqitcoc"

Kfgpvkhkecèçq< UCS2. 
Hkpcnkfcfg< Re-configurar os prazos das atividades do projeto de maneira a auxiliar o 
gerente de projetos a antecipar as necessidades advindas das áreas de apoio durante o 
planejamento do projeto. 
Cvqt< Gerente de Projetos. 
Rtê/Eqpfkèùgu<""

• O Gerente de Projetos deve ter gerado um template que contenha todos os 
campos customizados necessários para a validação do projeto. 

• O Gerente de Projetos deve ter selecionado a opção “Associações com os 
Fluxos Empresariais” no SPIT. 

Rôu/Eqpfkèùgu<
• Antecipação das datas de início das atividades gerenciais de apoio. 
• Re-configuração dos prazos das atividades do projeto de software que possuem 

relações de dependência com alguma atividade gerencial de apoio.. 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O Gerente de Projetos cadastra as atividades e recursos para um determinado 
projeto, fazendo a distinção entre as atividades do projeto de software e as 
atividades gerenciais de apoio. 

2. O Gerente de Projetos seleciona a opção “Associações com os Fluxos 
Empresariais” no SPIT e clica no botão “Validar Projeto”. 

3. O sistema realiza a validação dos dados informados pelo gerente de projetos nos 
passos 1 e 2. 

4.  O sistema atualiza os prazos do projeto de acordo a antecipação da data de 
início das atividades gerenciais de apoio deste projeto. 

Gzvgpuùgu
3a. Não foi possível carregar as informações de validação do SPIM 
3a1. O sistema informa sobre o erro do Add-in. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 

"
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C0305"ECUQ"FG"WUQ<"CVWCNK\CT"CVKXKFCFGU"

O cadastro de atividades ao cronograma, suas associações a recursos, fases, produtos 

e stakeholders do projeto, são descritas no caso de uso Atualizar Atividades. A seguir é 

apresentada a especificação deste caso de uso (Tabela 33) e, posteriormente, cada um dos 

cenários identificados é descrito em subseções. 

Vcdgnc"55< Detalhes do caso de uso Atualizar Atividades. 
Ecuq"fg"Wuq"Cvwcnk|ct"Cvkxkfcfgu

Kfgpvkhkecèçq< UCS3 
Hkpcnkfcfg< Manutenção das informações correspondentes as atividades do 
cronograma, associando a recursos, fases, produtos e stakeholders do projeto 
Cvqt< Gerente de Projetos 
Rtê/Eqpfkèùgu< O Gerente de Projetos deve ter cadastrado no sistema um projeto 
Rôu/Eqpfkèùgu< Definição das atividades que compõem o cronograma 
Egpâtkqu<"" "

• Criar Atividade 
• Modificar Atividade 
• Apagar Atividade 

C030503"EGPıTKQ"ETKCT"CVKXKFCFG"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a inclusão de uma atividade 

no sistema. Na Tabela 34 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação. 

Vcdgnc"56< Cenário de sucesso do cenário Criar Atividade. 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O sistema solicita ao gerente de projetos o preenchimento dos seguintes 
atributos:  

• Informações gerais da atividade (nome, data de início, data de término, 
duração,definir se é um milestone,etc.); 

• Especificar Atividades Predecessoras (nome da atividade predecessora e 
tipo de dependência); 

• Especificar Recursos Relacionados (stakeholder ou recurso físico); 
• Especificar informações customizadas 

 Identificador da atividade 
 Tipo de atividade (produtiva, gerencial ou gerencial de apoio); 
 Associar a um ou mais workflows do RUP; 
 Associar a um processo gerencial do PMBOK; 
 Associar a um tipo de guidance; 
 Selecionar quais produtos de trabalho são afetados (criar, consultar, 

modificar) pela execução desta atividade; 
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2. O gerente de projetos preenche os atributos acima e confirma a inclusão. 
3. O sistema realiza a inclusão dos dados informados pelo gerente de projetos no 

passo 2. 
4.  O sistema exibe uma mensagem de confirmação informando que a inclusão da 

atividade foi efetivada com sucesso. 
Gzvgpuùgu

3a. A ordem das atividades formou um ciclo. 
3a1. O sistema informa sobre o erro de ordenamento das atividades. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 

C030504"EGPıTKQ"OQFKHKECT"CVKXKFCFG"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a alteração de uma atividade. 

Na Tabela 35 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação. 

Vcdgnc"57< Cenário de sucesso do cenário Modificar Atividade. 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O gerente de projetos seleciona uma única atividade. 
2.  O gerente de projetos altera os dados desejados e confirma a alteração. 
3.  O sistema realiza a alteração dos dados informados no passo 2. 
4.  O sistema exibe uma mensagem de confirmação informando que a alteração da 

atividade foi efetivada com sucesso. 
Gzvgpuùgu

3a. A ordem das atividades formou um ciclo. 
3a1. O sistema informa sobre o erro de ordenamento das atividades. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 

C030505"EGPıTKQ"CRCICT"CVKXKFCFG"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a remoção de uma ou mais 

atividades. Na Tabela 36 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação. 

Vcdgnc"58<"Cenário de sucesso do cenário Apagar Atividade. 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O gerente de projetos seleciona quais atividades deseja remover e solicita a 
remoção. 

2.  O sistema solicita a confirmação para a remoção. 
3.  O gerente de projetos confirma a remoção. 
4.  O sistema remove as atividades selecionadas. 
5.  O sistema exibe uma mensagem informando que a remoção das atividades foi 

efetivada com sucesso. 

"
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"

C0306"ECUQ"FG"WUQ<"CVWCNK\CT"TGEWTUQU"

A manutenção das informações relativas aos recursos utilizados em um projeto é 

descrita no caso de uso Atualizar Recursos. Uma vez que os recursos de um projeto são 

classificados como pessoas ou recursos físicos, foram definidos os casos de uso Atualizar 

Stakeholders e Atualizar Recursos Físicos.  

A seguir é apresentada a especificação deste caso de uso (conforme ilustrado na 

Tabela 37) e, posteriormente, cada um dos cenários identificados neste caso de uso é descrito 

em subseções. 

Vcdgnc"59<"Detalhes do caso de uso Atualizar Recursos. 
Ecuq"fg"Wuq"Cvwcnk|ct"Tgewtuqu

Kfgpvkhkecèçq< UCS4 
Hkpcnkfcfg<"Manutenção das informações correspondentes aos stakeholders e recursos 
físicos do projeto 
Cvqt< Gerente de Projetos 
Rtê/Eqpfkèùgu<"O Gerente de Projetos deve ter cadastrado no sistema pelo menos uma 
Empresa 
Rôu/Eqpfkèùgu< Criação de stakeholders e recursos físicos que serão atribuídos as 
atividades do projeto 

Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn
1. O caso de uso inicia quando o gerente de projetos necessita fazer a manutenção 

(inclusão, alteração, exclusão ou consulta) de um recurso na empresa.  
2. O gerente de projetos informa o tipo de recurso que deseja fazer manutenção do 

dados: 
• c0  Se for selecionado o tipo de recurso como sendo Stakeholder, ver caso 

de uso Atualizar Stakeholders;"
• d0 Se for selecionado o tipo de recurso como sendo Recurso Físico, ver 

caso de uso Atualizar Recursos Físicos; 

C0307"ECUQ"FG"WUQ<"CVWCNK\CT"UVCMGJQNFGTU"

O cadastro das informações sobre os stakeholders dos projetos são descritas no caso 

de uso Atualizar Stakeholders. A seguir é apresentada a especificação deste caso de uso 

(conforme ilustrado na Tabela 38) e, posteriormente, cada um dos cenários identificados é 

descrito em subseções. 
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Vcdgnc"5:<"Detalhes do caso de uso Atualizar Stakeholders. 
Ecuq"fg"Wuq"Cvwcnk|ct"Uvcmgjqnfgtu

Kfgpvkhkecèçq< UCS5. 
Hkpcnkfcfg< Manutenção das informações correspondentes aos stakeholders. 
Cvqt< Gerente de Projetos. 
Rtê/Eqpfkèùgu< O Gerente de Projetos deve ter cadastrado no sistema pelo menos uma 
Empresa. 
Rôu/Eqpfkèùgu< Criação de stakeholders que serão atribuídos as atividades do projeto. 
Egpâtkqu<"" "

• Criar Stakeholder 
• Modificar Stakeholder 
• Apagar Stakeholder 

C030703"EGPıTKQ"ETKCT"UVCMGJQNFGT"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a inclusão de um stakeholder 

no sistema. Na Tabela 39 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação. 

Vcdgnc"5;<"Cenário de sucesso do cenário Criar Stakeholder 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O sistema solicita ao gerente de projetos o preenchimento dos seguintes 
atributos: 
• Informações gerais do stakeholder (nome, iniciais do recurso, email,etc.); 
• Especificar informações customizadas (atribuir o stakeholder a papéis do 

projeto). 
• Preencher a tabela de disponibilidade deste stakeholder (data de início,data 

de término, percentual de disponibilidade para este intervalo de tempo); 
• Informar quais serão as horas de início, intervalos e fim de expediente do 

calendário; 
• Definir tabelas de taxa de custo para este recurso; 

2. O gerente de projetos preenche os atributos acima e confirma a inclusão. 
3. O sistema realiza a inclusão dos dados informados pelo gerente de projetos no 

passo 2. 
4.  O sistema exibe uma mensagem de confirmação informando que a inclusão da 

atividade foi efetivada com sucesso. 
Gzvgpuùgu

3a. As datas da tabela de disponibilidade do stakeholder se sobrepõem 
3a1. O sistema informa sobre o erro de sobreposição de datas. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 
3b. O horário de expediente do stakeholder ultrapassa 24 horas. 
3b1. O sistema informa sobre o erro de definição de expediente. 
3b2. O sistema cancela a operação. 

"
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C030704"EGPıTKQ"OQFKHKECT"UVCMGJQNFGT"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a alteração cadastral de um 

stakeholder.  Na Tabela 40 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação. 

Vcdgnc"62<"Cenário de sucesso do cenário Modificar Stakeholder 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O gerente de projetos seleciona um único stakeholder. 
2. O sistema solicita a alteração dos atributos listados no cenário Criar 

Stakeholder. 
3. O gerente de projetos altera os dados desejados e confirma a alteração. 
4. O sistema realiza a alteração dos dados informados no passo 2. 
5. O sistema exibe uma mensagem de confirmação informando que a alteração da 

empresa foi efetivada com sucesso. 
Gzvgpuùgu

3a. As datas da tabela de disponibilidade do stakeholder se sobrepõem 
3a1. O sistema informa sobre o erro de sobreposição de datas. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 
3b. O horário de expediente do stakeholder ultrapassa 24 horas. 
3b1. O sistema informa sobre o erro de definição de expediente. 
3b2. O sistema cancela a operação. 

C030705"EGPıTKQ"CRCICT"UVCMGJQNFGT"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a remoção de um ou mais 

stakeholders. Na Tabela 41 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação: 

Vcdgnc"63<"Cenário de sucesso do cenário Apagar Stakeholder 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O gerente de projetos o recurso que deseja remover e solicita a remoção. 
2. O sistema solicita a confirmação para a remoção. 
3. O gerente de projetos confirma a remoção. 
4. O sistema remove o recurso selecionado e todas as entidades que estavam 

relacionadas a este stakeholder, tais como as atividades, perdem suas referência 
com este recurso. 

5. O sistema exibe uma mensagem informando que a remoção do stakeholder foi 
efetivada com sucesso. 

C0308"ECUQ"FG"WUQ<"CVWCNK\CT"TGEWTUQU"H¯UKEQU"

O cadastro das informações sobre os recursos físicos dos projetos são descritas no 

caso de uso Atualizar Recursos Físicos. A seguir é apresentada a especificação deste caso de 

uso (Tabela 42) e depois cada um dos cenários identificados é descrito em subseções. 
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Vcdgnc"64<"Detalhes do caso de uso Atualizar Recursos Físicos. 
Ecuq"fg"Wuq"Cvwcnk|ct"Tgewtuqu"Hîukequ"

Kfgpvkhkecèçq< UCS6. 
Hkpcnkfcfg: Manutenção das informações correspondentes aos recursos físicos. 
Cvqt< Gerente de Projetos. 
Rtê/Eqpfkèùgu< O Gerente de Projetos deve ter cadastrado no sistema pelo menos uma 
Empresa. 
Rôu/Eqpfkèùgu< Criação de recursos físicos que serão atribuídos as atividades do 
projeto. 
Egpâtkqu<   

• Criar Recurso Físico 
• Atualizar Recurso Físico 
• Apagar Recurso Físico 

C030803"EGPıTKQ"ETKCT"TGEWTUQ"H¯UKEQ"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a inclusão de um recurso 

físico para uma empresa. Na Tabela 43 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta 

situação: 

Vcdgnc"65< Cenário de sucesso do cenário Criar Recurso Físico. 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O sistema solicita ao gerente de projetos o preenchimento dos seguintes 
atributos: 
• Informações gerais do recurso físico (nome, iniciais do recurso, tipo de 

recurso,etc.); 
• Preencher a tabela de disponibilidade deste recurso físico (data de 

início,data de término, percentual de disponibilidade para este intervalo de 
tempo); 

• Informar quais serão as horas de início, intervalos e fim de expediente do 
calendário; 

• Definir tabelas de taxa de custo para este recurso; 
2. O gerente de projetos preenche os atributos acima e confirma a inclusão. 
3. O sistema realiza a inclusão dos dados informados pelo gerente de projetos no 

passo 2. 
4. O sistema exibe uma mensagem informando que a inclusão do recurso físico foi 

efetivada com sucesso. 
5. O gerente de projetos preenche os atributos acima e confirma a inclusão. 

Gzvgpuùgu
3a. As datas da tabela de disponibilidade do recurso físico se sobrepõem 
3a1. O sistema informa sobre o erro de sobreposição de datas. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 

C030804"EGPıTKQ"OQFKHKECT"TGEWTUQ"H¯UKEQ"
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Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a alteração cadastral de um 

recurso físico. Na Tabela 44 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação: 

Vcdgnc"66< Cenário de sucesso do cenário Modificar Recurso Físico. 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O gerente de projetos seleciona um único recurso físico. 
2. O sistema solicita a alteração dos atributos listados no cenário Criar Recurso 

Físico. 
3. O gerente de projetos altera os dados desejados e confirma a alteração. 
4. O sistema realiza a alteração dos dados informados no passo 3. 
5. O sistema exibe uma mensagem de confirmação informando que a alteração da 

empresa foi efetivada com sucesso. 
Gzvgpuùgu

3a. As datas da tabela de disponibilidade do recurso físico se sobrepõem 
3a1. O sistema informa sobre o erro de sobreposição de datas. 
3a2.  O sistema cancela a operação. 

C030805"EGPıTKQ"CRCICT"TGEWTUQ"H¯UKEQ"

Este cenário inicia quando o gerente de projetos solicita a remoção de um ou mais 

recursos físico. Na Tabela 45 é descrito o cenário de sucesso e extensões para esta situação: 

Vcdgnc"67< Cenário de sucesso do cenário Apagar Recurso Físico. 
Egpâtkq"fg"Uweguuq"Rtkpekrcn

1. O gerente de projetos seleciona o recurso físico que deseja remover e solicita a 
remoção. 

2.  O sistema solicita a confirmação para a remoção. 
3.  O gerente de projetos confirma a remoção. 
4. O sistema remove o recurso selecionado e todas as entidades que estavam 

relacionadas a este recurso físico, tais como as atividades, perdem suas 
referência com este recurso. 

5. O sistema exibe uma mensagem informando que a remoção do recurso físico foi 
efetivada com sucesso. 

"
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D03" KPVGTHCEGU" CWZKNKCTGU" FQ" OłFWNQ"

BACKOFFICE"FQ"URKV"

Este apêndice contém a descrição detalhada das interfaces auxiliares do 

módulo BackOffice do protótipo SPIT, apresentadas no capítulo 7. 

D0303"OCPWVGPÑ’Q"FG"GORTGUCU"

A Figura 31 apresenta a interface de manutenção de empresas, a qual permite à 

criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes às 

organizações que contém ou participam de projetos de software. A interface apresenta campos 

para definir o nome e a descrição da empresa, além de um campo para informar se é uma 

empresa prestadora de serviços. Além disso, uma lista das empresas já cadastradas no 

protótipo é apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual 

operação deseja realizar.  

 

Hkiwtc"530"Tela para manutenção de empresas 

Para realizar a operação de inclusão de uma empresa no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao nome da organização e clicar no botão 

“Adicionar”. Caso o nome desta empresa já exista na base de dados, o sistema informará 

sobre a duplicação existente e cancelará a operação. Para as operações de alteração ou 

exclusão deve-se primeiramente selecionar a empresa a partir da lista e indicar a opção 

desejada através dos botões “Alterar” ou “Excluir”. Por fim, é possível pesquisar uma 

empresa específica cadastrada na base de dados do sistema. Para realizar esta operação é 
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necessário digitar o nome da empresa e clicar no botão com formato de lupa. O sistema 

retornará os resultados encontrados em uma lista. 

D0304"OCPWVGPÑ’Q"FG"RTQITCOCU"

A Figura 32 apresenta a interface de manutenção de Programas, a qual permite à 

criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos programas 

de uma determinada empresa que contém de projetos de software. A interface apresenta 

campos para selecionar a empresa e definir o nome e a descrição do programa. Além disso, 

uma lista dos programas (para cada respectiva empresa) já cadastrados no protótipo é 

apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual operação deseja 

realizar.  

 

Hkiwtc"540"Tela para manutenção de programas 

Para realizar a operação de inclusão de um programa no sistema, deve-se 

primeiramente selecionar um programa previamente cadastrado na base de dados do sistema. 

Posteriormente, deve-se preencher obrigatoriamente o campo referente ao nome do programa 

e clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome deste programa já exista na base de dados para 

uma empresa determinada, o sistema informará sobre a duplicação existente e cancelará a 

operação.  

Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar o 

programa a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou 

“Excluir”. Por fim, é possível pesquisar um programa específico cadastrado na base de dados 

do sistema. Para realizar esta operação é necessário selecionar a empresa, digitar o nome do 
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programa e clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados 

encontrados em uma lista. 

D0305"OCPWVGPÑ’Q"FG"RTQLGVQU"

A Figura 33 apresenta a interface de manutenção de projetos, a qual permite à 

criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos projetos 

pertencentes aos programas de uma determinada empresa. A interface apresenta campos para 

selecionar um programa e definir o nome, escopo, propósito, objetivos e custos indiretos do 

projeto.  

Conforme mencionado anteriormente, o SPIT contém um módulo de validação das 

restrições definidas pelo modelo integrado, o qual é um Add-in para uma ferramenta 

comercial de gerência de projetos. Dessa forma, a interface de manutenção de projetos do 

módulo de BackOffice do SPIT permite associar um projeto cadastrado na base de dados do 

protótipo com o arquivo utilizado pela ferramenta comercial. Esta associação permite que as 

informações adicionais propostas pelo SPIM sejam, futuramente, exportadas para campos 

customizados da ferramenta comercial de gerência de projetos. 

 

Hkiwtc"550"Tela para manutenção de projetos 

Inicialmente, uma lista dos projetos (para cada respectivo programa) já cadastrados 

no protótipo é apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual 
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operação deseja realizar. Para realizar a operação de inclusão de um projeto sistema, deve-se 

primeiramente selecionar um programa previamente cadastrado na base de dados do sistema. 

Posteriormente, deve-se preencher obrigatoriamente o campo referente ao nome do projeto, 

selecionar o arquivo da ferramenta comercial que receberá as customizações propostas pelo 

SPIM e clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome deste projeto já exista na base de dados 

para um programa determinado, o sistema informará sobre a duplicação existente e cancelará 

a operação.  

Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar o 

projeto a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou “Excluir”. 

Por fim, é possível pesquisar um projeto específico cadastrado na base de dados do sistema. 

Para realizar esta operação é necessário selecionar o programa, digitar o nome do projeto e 

clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados encontrados em uma 

lista. 

D0306"OCPWVGPÑ’Q"FG"ITWRQU"FG"RTQEGUUQU"

A Figura 34 apresenta a interface de manutenção de grupos de processos, a qual 

permite à criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos 

grupos de processos definidos pelo PMBOK. A interface apresenta campos para definir o 

nome e a descrição do grupo de processo.  

 

Hkiwtc"560"Tela para manutenção de grupos de processos do PMBOK 
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De acordo com [CHA06], o PMBOK representa as práticas de gerência de projetos 

em duas dimensões lógicas. Uma dimensão descreve as áreas de conhecimento enquanto que 

a outra dimensão descreve os processos gerenciais de um projeto, os quais estão contidos em 

cinco grupos de processo. Dessa forma, esta interface contém campos para definir o nome e a 

descrição dos processos gerenciais associados aos grupos de processos. Além disso, uma lista 

dos grupos de processos já cadastrados no protótipo é apresentada e o usuário pode escolher 

através dos botões da interface qual operação deseja realizar. 

Para realizar a operação de inclusão de um grupo de processo no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao seu nome, associá-lo a pelo menos um 

processo gerencial do PMBOK e clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome deste grupo de 

processo já exista na base de dados, o sistema informará sobre a duplicação existente e 

cancelará a operação. Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente 

selecionar o grupo de processo a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões 

“Alterar” ou “Excluir”. Por fim, é possível pesquisar um grupo de processo específico 

cadastrado na base de dados do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o 

nome do grupo de processo e clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os 

resultados encontrados em uma lista. 

D0307"OCPWVGPÑ’Q"FG"ıTGCU"FG"EQPJGEKOGPVQ"

A Figura 35 apresenta a interface de manutenção de áreas de conhecimento, a qual 

permite à criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes às 

áreas de conhecimento definidas pelo PMBOK. A interface apresenta campos para definir o 

nome e a descrição da área de conhecimento.  

De acordo com [PMI00], as áreas de conhecimento do PMBOK descrevem as 

principais competências que os gerentes de projeto devem desenvolver. Desta classe derivam 

as áreas centrais e as de apoio. Além disso, cada área de conhecimento abrange diversos 

processos de gerenciamento de projetos. Dessa forma, a interface do sistema apresenta 

campos para definir o tipo de área de conhecimento (central ou de apoio) e uma lista para 

selecionar os seus processos gerenciais associados.  

Inicialmente, uma lista das áreas de conhecimento já cadastradas no protótipo é 

apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual operação deseja 

realizar. Para realizar a operação de inclusão de uma área de conhecimento no sistema, deve-

se obrigatoriamente preencher o campo referente ao seu nome, selecionar pelo menos um 
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processo gerencial e clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome desta área de conhecimento já 

exista na base de dados, o sistema informará sobre a duplicação existente e cancelará a 

operação. 

 

Hkiwtc"570"Tela para manutenção de áreas de conhecimento do PMBOK 

 Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar a área 

de conhecimento a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou 

“Excluir”. Por fim, é possível pesquisar uma área de conhecimento específica cadastrada na 

base de dados do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome da área de 

conhecimento e clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados 

encontrados em uma lista. 

D0308"OCPWVGPÑ’Q"FG"FKUEKRNKPCU"

A Figura 36 apresenta a interface de manutenção de disciplinas, a qual permite à 

criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes às disciplinas 

definidas pelo RUP. A interface apresenta campos para definir o nome e a descrição da 

disciplina. Além disso, uma lista das disciplinas já cadastradas no protótipo é apresentada e o 

usuário pode escolher através dos botões da interface qual operação deseja realizar.  
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Hkiwtc"580"Tela para manutenção de disciplinas do RUP 

Para realizar a operação de inclusão de uma disciplina no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao nome da disciplina e clicar no botão 

“Adicionar”. Caso o nome desta disciplina já exista na base de dados, o sistema informará 

sobre a duplicação existente e cancelará a operação. 

Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar a 

disciplina a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou 

“Excluir”. Por fim, é possível pesquisar uma disciplina específica cadastrada na base de dados 

do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome da disciplina e clicar no 

botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados encontrados em uma lista. 

D0309"OCPWVGPÑ’Q"FG"HNWZQU"FG"VTCDCNJQ"

A Figura 37 apresenta a interface de manutenção de fluxos de trabalho, a qual 

permite à criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos 

fluxos de trabalho definidos pelo RUP. A interface apresenta campos para definir o nome e a 

descrição do fluxo de trabalho. Além disso, uma lista dos fluxos de trabalho já cadastrados no 

protótipo é apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual 

operação deseja realizar.  

Para realizar a operação de inclusão de um fluxo de trabalho no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao nome do fluxo e clicar no botão 

“Adicionar”. Caso o nome deste fluxo de trabalho já exista na base de dados, o sistema 

informará sobre a duplicação existente e cancelará a operação. 
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Hkiwtc"590"Tela para manutenção de fluxos de trabalho do RUP 

Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar o fluxo 

de trabalho a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou 

“Excluir”. Por fim, é possível pesquisar um fluxo de trabalho específico cadastrado na base de 

dados do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome do fluxo de trabalho 

e clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados encontrados em uma 

lista. 

D030:"OCPWVGPÑ’Q"FG"OGPVQTGU"FG"HGTTCOGPVCU"

 A Figura 38 apresenta a interface de manutenção de mentores de ferramentas, a qual 

permite à criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos 

mentores de ferramentas definidos pelo RUP.    

 
Hkiwtc"5:0"Tela para manutenção de mentores de ferramentas do RUP 

De acordo com [JAC99], os mentores de ferramentas descrevem o uso de 

ferramentas no contexto de algumas atividades. A interface apresenta campos para definir o 

nome e a descrição do mentor de ferramentas. Além disso, uma lista dos mentores de 
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ferramentas já cadastrados no protótipo é apresentada e o usuário pode escolher através dos 

botões da interface qual operação deseja realizar. 

Para realizar a operação de inclusão de um mentor de ferramentas no sistema, deve-

se obrigatoriamente preencher o campo referente ao nome e clicar no botão “Adicionar”. Caso 

o nome deste mentor de ferramentas já exista na base de dados, o sistema informará sobre a 

duplicação existente e cancelará a operação. Para as operações de alteração ou exclusão deve-

se primeiramente selecionar o mentor de ferramentas a partir da lista e indicar a opção 

desejada através dos botões “Alterar” ou “Excluir”. Por fim, é possível pesquisar um mentor 

de ferramentas específico cadastrado na base de dados do sistema. Para realizar esta operação 

é necessário digitar o nome do mentor de ferramentas e clicar no botão com formato de lupa. 

O sistema retornará os resultados encontrados em uma lista. 

D030;"OCPWVGPÑ’Q"FG"HCUGU"

A Figura 39 apresenta a interface de manutenção de fases, a qual permite à criação, 

modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes às fases dos projetos 

de software. A interface apresenta campos para definir o nome e a descrição da fase, além de 

um campo para definir a ordenação entre as fases. Além disso, uma lista das fases já 

cadastradas no protótipo é apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da 

interface qual operação deseja realizar.  

 

Hkiwtc"5;0"Tela para manutenção de fases 

Para realizar a operação de inclusão de uma fase no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao nome da fase e clicar no botão “Adicionar”. 

Caso o nome desta fase já exista na base de dados, o sistema informará sobre a duplicação 

existente e cancelará a operação. Para as operações de alteração ou exclusão deve-se 
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primeiramente selecionar a fase a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões 

“Alterar” ou “Excluir”. Por fim, é possível pesquisar uma fase específica cadastrada na base 

de dados do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome da fase e clicar 

no botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados encontrados em uma lista. 

D03032"OCPWVGPÑ’Q"FG"RCRÖKU"

A Figura 40 apresenta a interface de manutenção de papéis, a qual permite à criação, 

modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos papéis que 

participam dos projetos de software. A interface apresenta campos para definir o nome e a 

descrição do papel, além de um campo para definir se é um papel gerencial ou produtivo (tais 

como um gerente de projetos ou um desenvolvedor). Além disso, uma lista dos papéis já 

cadastrados no protótipo é apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da 

interface qual operação deseja realizar.  

 

Hkiwtc"620"Tela para manutenção de papéis 

Para realizar a operação de inclusão de um papel no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao nome do papel e clicar no botão 

“Adicionar”. Caso o nome deste papel já exista na base de dados, o sistema informará sobre a 

duplicação existente e cancelará a operação. Para as operações de alteração ou exclusão deve-

se primeiramente selecionar o papel a partir da lista e indicar a opção desejada através dos 

botões “Alterar” ou “Excluir”. Por fim, é possível pesquisar um papel específico cadastrado 

na base de dados do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome do papel 

e clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os resultados encontrados em uma 

lista. 
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D03033"OCPWVGPÑ’Q"FG"RTQFWVQU"FG"VTCDCNJQ"

A Figura 41 apresenta a interface de manutenção de produtos de trabalho, a qual 

permite à criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos 

produtos criados/utilizados nos projetos de software. A interface apresenta campos para 

definir o nome e a descrição do produto de trabalho, além de um campo para definir se é um 

produto gerencial ou produtivo (tais como um documento de visão do projeto ou um diagrama 

UML). Além disso, pode-se informar se este produto de trabalho será criado ou não por uma 

empresa externa ao projeto. 

 

Hkiwtc"630"Tela para manutenção de produtos de trabalho 

Inicialmente, uma lista dos produtos de trabalho já cadastrados no protótipo é 

apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual operação deseja 

realizar. Para realizar a operação de inclusão de um produto de trabalho no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao seu nome e tipo de visão (gerencial ou 

produtiva) e clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome deste produto de trabalho já exista na 

base de dados, o sistema informará sobre a duplicação existente e cancelará a operação.  

Para as operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar o 

produto de trabalho a partir da lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou 

“Excluir”. Por fim, é possível pesquisar um produto de trabalho específico cadastrado na base 

de dados do sistema. Para realizar esta operação é necessário digitar o nome do produto de 

trabalho, seu tipo de visão e clicar no botão com formato de lupa. O sistema retornará os 

resultados encontrados em uma lista. 

 

D03034"OCPWVGPÑ’Q"FG"IWKCU"
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A Figura 42 apresenta a interface de manutenção de guias (guidances), a qual 

permite à criação, modificação, exclusão e visualização das informações correspondentes aos 

guidances utilizados nos projetos de software. Uma guidance define os elementos de 

orientação, tais como ferramentas e técnicas para as atividades. A interface apresenta campos 

para definir o nome e a descrição do guidance, além de um campo para definir se é um 

guidance gerencial ou produtivo. Além disso, uma lista dos guidances já cadastrados no 

protótipo é apresentada e o usuário pode escolher através dos botões da interface qual 

operação deseja realizar. 

 

Hkiwtc"640"Tela para manutenção de guias 

Para realizar a operação de inclusão de um guidance no sistema, deve-se 

obrigatoriamente preencher o campo referente ao seu nome e tipo de visão (gerencial ou 

produtiva) e clicar no botão “Adicionar”. Caso o nome deste guidance já exista na base de 

dados, o sistema informará sobre a duplicação existente e cancelará a operação. Para as 

operações de alteração ou exclusão deve-se primeiramente selecionar o guidance a partir da 

lista e indicar a opção desejada através dos botões “Alterar” ou “Excluir”. Por fim, é possível 

pesquisar um guidance específico cadastrado na base de dados do sistema. Para realizar esta 

operação é necessário digitar o nome do guidance, seu tipo de visão e clicar no botão com 

formato de lupa. O sistema retornará os resultados encontrados em uma lista. 
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"

CRÙPFKEG"E"⁄"Rtqvqeqnq"fg"cxcnkcèçq"fq"URKO"
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E03" RTQVQEQNQ"FG"CXCNKCÑ’Q"FC"RGUSWKUC"

Este apêndice contém a descrição detalhada do protocolo de avaliação 

do SPIM. 

E0303"QDLGVKXQ"

Avaliar os conceitos advindos do modelo integrado SPIM no que diz respeito à sua 

aceitação e aplicabilidade, de acordo com o ponto de vista dos gerentes de projetos de 

software. 

E0304"ECTCEVGT¯UVKEC/EJCXG"FQ"OÖVQFQ"FG"RGUSWKUC"

 Este é o roteiro para o desenvolvimento e aplicação de um instrumento de pesquisa 

semi-estruturada com questões abertas que se caracteriza como uma pesquisa do tipo 

transeccional. 

E0305"QTICPK\CÑ’Q"FGUUG"RTQVQEQNQ"

E030503"RTQEGFKOGPVQU"

C0" Tgwpkùgu"rctc"ngxcpvcogpvq"fcu"swguvùgu"g"guvtwvwtcèçq"fq"tqvgktq"fg"gpvtgxkuvc"
Participantes: Maurício Covolan Rosito 

Prof. Dr. Ricardo Melo Bastos 
Local: PPGCC (Programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Computação – FACIN – PUCRS) 
Datas: 19 e 26 de outubro de 2007 

 
D0" Xcnkfcèçq"fg"hceg"g"eqpvgûfq"
Participante: Prof. Msc. Eduardo Meira Peres 
Local: DBServer 
Data: 05 de novembro de 2007 

 
E0" Cfgswcèçq"fq"tqvgktq"fg"gpvtgxkuvc"eqo"dcug"pc"xcnkfcèçq"fg"hceg"g"eqpvgûfq"
Participante: Maurício Covolan Rosito 
Local: PPGCC (Programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Computação – FACIN – PUCRS) 
Data: 06 de novembro de 2007 
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F0" Rtê/Vguvg"
Participantes: Maurício Covolan Rosito 

Msc. Ana Karpouzas 
Local: Centro de Pesquisa PUCRS/HP 
Data: 09 de novembro de 2007 

 
G0" Cfgswcèçq"fq"tqvgktq"fg"gpvtgxkuvc"eqo"dcug"pq"rtê/vguvg"
Participante: Maurício Covolan Rosito 
Local: PPGCC (Programa de Pós-Graduação em Ciência da 

Computação – FACIN – PUCRS) 
Data: 10 de novembro de 2007 

 
H0" Crnkecèçq"fq"Kpuvtwogpvq"
Tipo: Entrevista semi-estruturada com questões abertas 
Entrevistador: Maurício Covolan Rosito 

Gpvtgxkuvcfqu" Fcvcu"
Gerente de Projetos 1 12/11/2007 
Gerente de Projetos 2 12/11/2007 
Gerente de Projetos 3 13/11/2007 
Gerente de Projetos 4 13/11/2007 
Gerente de Projetos 5 14/11/2007 
Gerente de Projetos 6 14/11/2007 
Gerente de Projetos 7 14/11/2007 
Gerente de Projetos 8 15/11/2007 
Gerente de Projetos 9 16/11/2007 
Gerente de Projetos 10 16/11/2007 
Gerente de Projetos 11 19/11/2007 
Gerente de Projetos 12 20/11/2007 

E030504"GUEQNJC"FCU"RGUUQCU"GPVTGXKUVCFCU"

Todos os respondentes atuam como gerentes de projetos em setores de pesquisa ou 

desenvolvimento de software. 

E030505"QWVTQU"TGEWTUQU"WVKNK\CFQU"

• Ukuvgoc"Eqorwvcekqpcn"g"Guvcvîuvkeq<"

o Weka (Waikato Enviroment for Knowledge Analysis). 

• Tgewtuqu"Ocvgtkcku<"

o Uma sala de reuniões na organização; 

o Um notebook com o software SPIT instalado; 
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E030506"CPıNKUG"FG"FCFQU"

Esta entrevista insere-se em uma pesquisa qualitativa, cuja aquisição dos dados foi 

realizada por meio de um questionário elaborado em conformidade com [REA05]. 

E030507"TQVGKTQ"FCU"GPVTGXKUVCU"

Swguvkqpâtkq"fg"Cxcnkcèçq"fq"Rgthkn"fqu"Gpvtgxkuvcfqu"
"

Rgthkn"fc"Gortguc"
 

1. Razão Social:  
2. Ramo de Atividade:  
3. Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação:  
4. Número aproximado de funcionários:  
5. Número aproximado de gerentes de projeto:  
6. Número aproximado de desenvolvedores de software: 
7. A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP para 

os seus projetos? 

( ) Sim    ( ) Não    

   
8. A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus projetos? 

       ( ) Sim    ( ) Apenas parcialmente     ( ) Não  "
"

Rgthkn"fq"Igtgpvg"fg"Rtqlgvqu"
 

1. Nome:  
2. Email: 
3. Idade:  
4. Experiência profissional no ramo da indústria de software (em anos):  
5. Experiência profissional como gerente de projetos (em anos):  
6. Número médio de projetos que você costuma gerenciar ao mesmo tempo?  
7. Já realizou algum treinamento referente à Gerência de Projetos? 

( ) Sim Nome do Curso:          Duração:  

( ) Não 

 
8. Como você qualificaria seu conhecimento relacionado à Gerência de Projetos? 

 ( ) Nenhum ( ) Pouco  ( ) Moderado ( )Avançado 

 
9. Como você qualificaria seu conhecimento relacionado aos conceitos advindos do 

PMBOK Guide? 

( ) Nenhum ( ) Pouco  ( ) Moderado ( )Avançado  
10. Como você qualificaria seu conhecimento relacionado aos conceitos advindos do RUP? 

( ) Nenhum ( ) Pouco  ( ) Moderado ( )Avançado "
"

Swguvkqpâtkq"fg"Cxcnkcèçq"fq"Oqfgnq"Kpvgitcfq"URKO"
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"

Inquuâtkq"
 

• Atividade Produtiva: representa uma unidade de trabalho, desempenhada por um papel 
produtivo, que produz um resultado significativo no contexto de um projeto de 
software. 

o Exemplo: modelagem do banco de dados da aplicação. 
• Atividade Gerencial: descreve as atividades gerenciais, desempenhadas por papéis 

gerenciais, do projeto. Estas atividades gerenciais pertencem exclusivamente ao projeto 
de desenvolvimento de software. 

o Exemplo: organizar e conduzir uma reunião de acompanhamento do projeto. 
• Atividade Gerencial de Apoio: São atividades gerenciais que pertencem exclusivamente 

aos demais fluxos de atividades de suporte ao projeto da organização (aqui 
denominados Fluxos Empresariais). 

o Exemplo: contratar um administrador de banco de dados (atividade realizada 
pelo setor de recursos humanos da organização). 

"

Cxcnkcèçq"fq"Oqfgnq"Kpvgitcfq"URKO"
 

1. Ao realizar planejamento de um projeto, o gerente de projetos pode necessitar interagir 
com outros departamentos da organização a fim de obter informações relevantes sobre 
as atividades gerenciais de apoio necessárias para a realização das atividades produtivas 
do projeto. Por exemplo, durante o planejamento de atividades de projeto de software, o 
gerente de projetos informa ao setor de recursos humanos sobre a necessidade de 
contratação de um administrador de banco de dados. Neste caso, constata-se a 
existência de uma relação de dependência entre as atividades do projeto de software 
(tais como, a modelagem do banco de dados) com as atividades pertencentes ao fluxo 
de trabalho do setor de recursos humanos referentes à contratação do profissional 
requerido para executar a atividade de produção. Assim, percebe-se que o fluxo de 
atividades de um projeto de software pode interagir com os demais fluxos de atividades 
da organização (fluxos empresariais). Dessa forma, marque abaixo os benefícios que 
você percebe em fazer o planejamento integrado de atividades gerenciais e produtivas 
para projetos de desenvolvimento de software? 
 

 Redução do tempo no processo de elaboração do planejamento do projeto; 

 Identificação das dependências entre as atividades gerenciais de apoio e de produção; 

 Identificação e mensuração dos custos indiretos do projeto advindos das atividades 
gerenciais de apoio; 

 Capacidade de ter acesso a informações dos fluxos empresariais (pertencentes aos 
outros departamentos da organização); 

 Capacidade de evitar distorções no planejamento de projetos (tais como, o aumento 
dos custos e atrasos nos prazos do projeto) pela desconsideração de que as 
atividades gerenciais de apoio utilizam recursos não alocados diretamente ao projeto 
de software; 

 Outros:  
2. Em função da integração dos modelos da gerência de projetos e dos processos de 

desenvolvimento de software, pode-se identificar um conjunto de regras (ou restrições). 
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Tais regras visam, em sua maioria, garantir a consistência do modelo de integração 
SPIM. Dessa forma, para cada questão, marque com um “X” o grau de benefício 
observado dessas restrições para o planejamento do projeto de acordo com a 
classificação apresentada abaixo: 

1 – Nulo   

2 – Baixo   

3 – Moderado 

4 – Alto   

5 – Muito alto 
 

Tguvtkèùgu"Xgtkhkecfcu"rgnq"Oqfgnq"Kpvgitcfq"URKO"
Tgurquvc"

3" 4" 5" 6 7
2.1 Uma mesma atividade (produtiva, gerencial ou gerencial de 

apoio) não pode criar, modificar ou consultar um mesmo 
artefato. Para realizar tais operações devem ser criadas 
atividades distintas; 

     

2.2 As atividades gerencial e gerencial de apoio não podem 
produzir ou modificar produtos de trabalho produtivos, 
somente produtos de trabalho gerenciais. Porém, estas 
atividades podem consultar produtos de trabalho produtivos; 

     

2.3 A atividade produtiva não pode produzir ou modificar produtos 
de trabalho gerenciais, somente produtos de trabalho 
produtivos. Porém, esta atividade pode consultar produtos de 
trabalho gerenciais; 

     

2.4 Uma atividade (produtiva, gerencial ou gerencial de apoio) 
somente pode atualizar ou consultar um produto de trabalho 
que já tenha sido criado por uma atividade antecessora; 

     

2.5 O papel do stakeholder envolvido deve ser compatível com o 
tipo de atividade (gerencial ou produtivo); 

     

2.6 A adição das informações relativas ao relacionamento das 
atividades com os tipos de guidances (gerencial ou produtivo); 

     

2.7 As atividades gerencial e gerencial de apoio devem ter pelo 
menos um papel gerencial como um de seus papéis; 

     

2.8 A atividade produtiva deve ter pelo menos um papel produtivo 
como um de seus papéis; 

     

 
3 Quais foram os pontos fortes observados no modelo integrado SPIM durante a sua 

utilização neste projeto?  

 

 
4 Quais foram os pontos fracos observados no modelo integrado SPIM durante a sua 

utilização neste projeto? 

 

 
5 Objetivando realizar o planejamento integrado dos conceitos advindos da gerência de 
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projetos e dos processos de desenvolvimento de software, o modelo SPIM propõe a 
distinção explícita entre as atividades produtivas e gerenciais de um projeto de software 
com as atividades gerenciais de apoio dos demais departamentos da organização. 
Comente se você achou adequada esta distinção proposta nesta pesquisa. 

 

 
6 O modelo SPIM foi concebido considerando que a dificuldade para visualizar a 

interdependência dos fluxos de trabalho da empresa e do projeto de software durante o 
planejamento do projeto pode resultar, por exemplo, no aumento dos custos e em 
atrasos nos prazos do projeto. Você concorda que a dificuldade de identificar as 
atividades gerenciais de apoio, durante o planejamento do projeto, pode afetar 
negativamente o projeto? Justifique sua resposta. 

 

 
7 As atividades gerenciais de apoio não são exclusivas de um projeto em especial, mas de 

um fluxo comum da empresa, compartilhado pelos projetos em andamento e utiliza 
recursos não alocados diretamente ao projeto de software. Você concorda se esta lógica 
é benéfica na definição do planejamento do projeto? Discorra sobre os motivos que 
influenciaram sua resposta. 

 

 
8 Considerando que o fluxo de atividades de um projeto de software e os demais fluxos 

de atividades de apoio ao projeto da organização são executados de forma distinta, 
comente se modelo SPIM colaborou para a identificar a relação de dependência entre as 
atividades pertencentes a estes dois tipos de fluxos de trabalho, permitindo antecipar as 
necessidades advindas das áreas de apoio da organização durante o planejamento do 
projeto. 
 

 

 

"
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G03" CPıNKUG"FQ"RGTHKN"FCU"GORTGUCU"

Este apêndice contém a descrição detalhada do perfil das empresas 

envolvidas na avaliação do modelo SPIM, apresentadas no capítulo 8. 

G0303"CXCNKCÑ’Q"FQ"RGTHKN"FCU"GORTGUCU"

Abaixo serão apresentadas em subseções as respostas do questionário de avaliação 

do perfil das empresas que participaram desta pesquisa. Cabe salientar que por motivo de 

privacidade o nome destas empresas não foi publicado neste trabalho. 

G030303"GORTGUC"3"

• Ramo de Atividade: Fábrica de Software   

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 6 anos 

• Número aproximado de funcionários: 150 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 15 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 80 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Sim 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos? Sim 

G030304"GORTGUC"4"

• Ramo de Atividade: Fábrica de Software   

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 14 anos 

• Número aproximado de funcionários: 200 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 20 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 150 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Sim 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos?  Sim 
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G030305"GORTGUC"5"

• Ramo de Atividade: Soluções em tecnologias móveis 

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 15 anos 

• Número aproximado de funcionários: 35 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 4 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 10 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Sim  

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos? Apenas parcialmente 

G030306"GORTGUC"6"

• Ramo de Atividade: Soluções Web   

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 4 anos 

• Número aproximado de funcionários: 42 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 5 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 20 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Não 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos? Apenas parcialmente 

G030307"GORTGUC"7"

• Ramo de Atividade: Governamental 

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 30 anos 

• Número aproximado de funcionários: 50 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 5 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 25 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Sim 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos? Apenas parcialmente 
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G030308"GORTGUC"8"

• Ramo de Atividade: Soluções Web   

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 15 anos 

• Número aproximado de funcionários: 220 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 18 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 105 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Sim 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos? Sim 

G030309"GORTGUC"9"

• Ramo de Atividade: Projetos de Pesquisa e Desenvolvimento 

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 5 anos 

• Número aproximado de funcionários: 60 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 1 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 30 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Não 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos? Sim 

G03030:"GORTGUC":"

• Ramo de Atividade: Computação móvel 

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 11 anos 

• Número aproximado de funcionários: 5 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 2 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 3 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Sim 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos? Sim 
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G03030;"GORTGUC";"

• Ramo de Atividade: Fábrica de Software   

• Tempo de atuação no mercado de Tecnologia da Informação: 20 anos 

• Número aproximado de funcionários: 500 

• Número aproximado de gerentes de projeto: 20 

• Número aproximado de desenvolvedores de software: 400 

• A empresa adota algum processo de desenvolvimento de software baseado no RUP 

para os seus projetos? Não 

• A empresa adota os conceitos gerenciais advindos do PMBOK Guide em seus 

projetos?  Sim 

 




